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apresentação 


o  Departamento  de  Estatística  e  Documentação,  órgão  da  Assis 
tência  Geral  de  Planejamento,  põe  em  circulação  o  sexto  numero  do  Anuário 
Estatístico  da  RFFSA,  relativo  ao  ano  de  1966. 

No  preparo  do  presente  volume,  constituiu  preocupação  dominan 
te  ampliar  e  atualizar  quanto  possível  os  resultados  numéricos  que  melhor  ex 
pressassem  a  realidade  das  Ferrovias  incorporadas  à  Empresa.  Assim,  a  par 
da  inclusão  de  oitenta  e  oito  novos  assuntos  em  seu  elenco  de  tabelas,  foi  ante 
cipada  a  divulgação  deste  numero  em  relação  aos  dos  anos  precedentes. 

Como  órgão  filiado  ao  Sistema  Estatístico  Brasileiro  (IBGE),  o 
DED  atendeu  à  Resolução  n9  886-66,  da  Assembleia  Geraldo  Conselho  Nacional 
de  Estatística,  quanto  à  nova  representação  dos  tftulos  das  tabelas  ora  enfeixa 
das  no  volume.  Contudo,  faz-se  mister  assinalar  qúe,  ao  contrário  do  que  reco 
mendam  as  normas  oficiais  de  apresentação  tabular,  deixa  de  constar  a  indica 
çãodo  triénio  de  referência  no  título  das  Tabelas  Gerais,  não  só  porque  os  anos 
de  1964  a  1966  figuram  nos  cabeçalhos,  senão  também  porque  é  constante  esse 
triénio  para  todo  o  conjunto  daqueles  quadros  . 

Com  o  objetivo  de  melhor  reíletir  a  realidade  da  exploração  fer 
roviária,  os  dados  da  receita  e  da  despesa  divulgados  nas  Tabelas  Gerais  ex 
cluem  as  compendiadas  como  independentes  do  exercício  ferroviário,  figurando 
as  da  Administração  Geral  da  Empresa  no  final  da  primeira  parte  do  volume. 
Cumpre  também  registrar  que  o  Anuário  não  arrola  os  dados  referentes  à  Es 
trada  de  Ferro  Madeira-Mamore ,  transferida,  em  maio  de  1966,  para  a  Direto 
ria  de  Vias  de  Transporte  do  Ministério  da  Guerra,  constando  apenas,  no  con 
junto  de  tabelas,  os  resultados  financeiros  correspondentes  aos  meses  em  que 
verificaram  ocorrências .  Outrossim,  não  figuram  os  dados  das  Estradas  de 
Ferro  Nazaré  e  Ilhéus,  tendo  em  vista  seu  reduzido  significado  económico  e  a 
impossibilidade  de  obtenção  de  resultados  retrospectivos  completos. 

Com  o  propósito  de  facultar  aos  consulentes  a  compreensão  pre 
cisa  do  conteúdo  de  algumas  tabelas,  apresentam-se,  a*  seguir,  alguns  esclare^ 
cimentos  indispensáveis: 

-  Passageiro  quilómetro:  unidade  de  medida  equivalente  ao 
transporte  de  um  passageiro  à  distância  de  um  quilómetro; 

-  Tonelada  qi  lómetro  útil:  unidade  de  medida  equivalente  ao 
transporte  de  uma  tonelada  de  mercadoria  à  distância  de  um 
quilómetro; 

-  Tonelada  quilómetro  bruta:  unidade  de  medida  equivalente  ao 
deslocamento  de  uma  tonelada  de  trem,  não  compreendendo  o 
pêso  do  veículo  motor,  à  distância  de  um  quilómetro; 

-  Unidade  de  tráfego:  unidade  de  medida  simultânea  de  transpor_ 
tes  de  diferente  natureza.     No  caso  específicjo  dêste  Anuário, 
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tal  unidade  exprime  tonelada  quilómetro  útil  de  carga  +  passa 
geiro  quilómetro; 

-  Capacidade:  tanto  a  dos  carros,  como  dos  vagões,  refere-se 
a  dos  veículos  em  trafego; 

-  Equivalência  em  carvão:  adotado  o  critério  do  DNEF,  "atri- 
buindo-se  como  termos  de  equivalência,  em  calorias  -  quilo: 
10.500  para  óleo  combustível,  7.800  para  carvão-de-pedra 
importado  de  boa  qualidade,  4 .  000  para  carvão-de-pedra  na- 
cional, 3.500  para  tortas  de  caroço  de  algodão  e  semelhantes, 
2.200  para  lenha  e  18.000  para  óleo  Diesel.  A  energia  elétrj. 
ca  é  convertida  em  carvão  estrangeiro  de  boa  qualidade,  equi 
parando-se,  para  tal  fim,  2  kg  de  carvão  importado  a  1  KWH"; 

-  Receita  dos  transportes  :  as  provenientes  da  exploração  do 
serviço,  como  sejam  as  de  passagens,  mercadorias,  animais, 
bagagens  e  encomendas; 

-  Outras  receitas  dos  transportes  :  as  provenientes  de  manobras 
de  carros  e  vagões,  percurso  e  estadia  de  carros  e  vagões  e 
taxas  e  receitas  diversas  dos  transportes; 

-  Receita  complementar  dos  transportes :  as  provenientes  de 
serviços  prestados  em  conexão  com  os  transportes,  tais  como 
alugueis  de  veículos,  armazenagens,  transportes  rodoviários, 
aquáticos  e  aéreos; 

-  Receita  acessória  dos  transportes;  as  provenientes  de  opera 
ções  e  serviços  não  ligados  diretamente  aos  transportes,  isto 
e,  vendas  de  materiais  inservíveis,  fornecimento  de  energia, 
serviço  de  comunicações,  alugueis  de  próprios. 

Finalmente,  cumpre  destacar  o  valioso  concurso  dos  órgãos  de 
Estatística  das  Unidades  de  Operação,  sem  os  quais  não  seria  possível  a  elabo 
ração  de  tão  vultoso  repositório  de  tabelas.  A  cada  um  é  registrado  o  agradeci 
mento  pela  inestimável  cooperaçã-  ao  êxito  das  atividades  do  "Sistema  EstatíS^ 
tico  da  RFFSA".  ~ 


Em  abril  de  1966 


comentários  gerais 


A  recente  tendência  observada  no  transporte  ferroviário  no  exte 
rior  e  no  Pais,  caracterizada  pelo  aumento  do  tráfego  de  mercadorias  e  decreT 
cimo  do  relativo  a  passageiros,  manifestou-se  tambémnas  operações  da  RFFSÃ 
no  decorrer  do  triénio  1964-66. 

Assim,  o  transporte  depassagej^  TRANSPORTE  REALIZADO 

ros  sofreu  apreciável  declínio,  .^^^^  milhões  milhões 
com  redução  não  so  de  seu  núme- 
ro (pag.  57,  tab.  1.1),  como  do 
percurso  total  realizado  (pag.  58, 
tab.  2.1).  Por  seu  turno,  desen 
volveu-se  o  transporte  de  merca 
dorias :  o  volume  carreado  ele- 
vou-se  de  27,  6  a  28,  3  milhões  de 
toneladas,  com  incremento  de 
2,  5%;  o  percurso  total  cresceu 
de  13,2%,  isto  é,  de  8.154,8  a 
9.232,7  milhões  de  toneladas  quilómetro,  fato  indicativo  da  melhoria  das  condi 
ções  de  exploração,  de  vez  que  resultaram  tanto  do  aumento  da  tonelagem  líqui 
da  (pag  .  68,  tab.  1),  como  do  incremento  do  percurso  realizado  (pag .  69,  tab.  2). 

O  exame  dos  dados  relativos  à  carga  geral  (pag.  70,  tab.  1)  mos 
tra  que  em  1966  as  três  Estradas  situadas  na  região  Nordeste  transportaram, 
juntas,  apenas  2.030,6  milhares  de  toneladas,  quantitativo  quase  idêntico  ao  mo 
vimentado  por  uma  única  Ferrovia  da  região  Meridional,  ou  seja,  a  Viação  Fer 
rea  do  Rio  Grande  do  Sul.  Na  Centro-Leste ,  servida  por  Entradas  cuja  exten- 
são representa  46%  do  total  da  RFFSA  (pag.  1,  tab.  1.1),  o  tráfego  caracte;xi- 
za-se  por  ser  efetuado  em  percursos  relativamente  longos  (pag.  71,  tab.  2), 
atingindo  a  distância  média  da  tonelada  de  carga  a  446  quilómetros,  isto  é,  apro 
ximadamente  o  dobro  da  verificada  nas  demais  regiões.  Atravessando  zonas 
que  possibilitam  permanentes  e  substanciais  fluxos  de  transporte,  as  Ferrovias 
da  região  Sul  deslocam  quase  50%  da  tonelagem  total  da  RFFSA.  Em  contraste, 
as  toneladas  quilómetro  não  alcançam  a  mesma  proporção,  atingindo  somente  a 
35%,  em  decorrência  da  limitada  extensão  percorrida  pela  carga,  cerca  de  230 
quilómetros,  quase  igual  à  verificada  na  região  Nordeste. 


De  modo  geral,  nas  Ferrovias  do  Nordeste  predomina  o  carrea- 
mento  de  produtos  de  origem  vegetal  (pag.  117  e  pag.  118,  tab.  3),  cujo  trans^ 
porte  representa  aproximadamente  68%  do  volume  total.  A  cana-de-açúcar  e  o 
açúcar  respondem  por  59%  da  tonelagem,  mas  concorrem  apenas  com  30%  para 
a  receita  de  mercadorias.  Seguem-se,  em  menor  escala,  embarques  de  cimen 
to  e  derivados'do  petróleo,  cujo  tráfego  aumentou  no  decorrer  do  período  1964- 
66,  em  razão  do  desenvolvimento  industrial  operado  na  região.  Outras  merca^ 
dorias  transportadas  são  algodão,  babaçu  e  mamona.  O  trafego  da  região  Cen- 
tro-Leste particulariza-se  pela  n  ovimentação  de  cargas  pesadas,  onde  as  mate^ 
rias  primas  metalúrgicas  e  os  produtos  acabados  de  aço  representam  71%  da 
tonelagem  total  (pag.  118,  tab.  4;  pag.  119  e  pag.  120,  tab.  7).  Os  embarques 
mais  significativos  são  os  constituídos  de  minério  de  ferro,  manganês,  pedra 
calcária  e  carvão,  que  abrangem  64%  do  volume  total.  Figurando,  ainda,  com 
parcelas  expressivas,  destacam-se  os  transportes  de  derivadós  de  petróleo  e 
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cimento.  As  correntes  de  tráfego  da  regiio  Sul  sio  mais  diversificadas  (pag  .1  20, 
tab.  8  e  pags.  121,  122  e  123)  nelas  sobressaindo  produtos  tais  como  cafe,  ca£ 
vão',  madeiras,  adabos  e  derivados  de  petráleo,  que  absorvem  44  do  volume  glo 
bal.    De  relevo  também  são  os  transportes  de  milho,  arroz  e  cimento. 

Prosseguindo  em  seu  esforço  de  modernização,  a  RFFSA  no  tri£ 
nio  1964-66  aumentou  o  número  de  locomotivas  Diesel  (pag.  6,  tab.  1.1.2),  re_ 
tirando  do  tráfego  obsoletas  unidades  a  vapor  (pag.  5,  tab.  1.^1.1).  Os  dados 
das  tabelas  4.1.1.1,  4.1.1.2,  4.1.1.3,  1.5.1  e  2. 5.1,  das^ páginas  11,  12,  17  e 
21,  combinados  com  os  das  tabelas  1.1,  1.2  e  1.3,  das  páginas  72  e  73,  mos- 
tram a  distribuição  do  tráfego  segundo  os  sistemas  de  tração.     Enquanto  as  cin 

CO  primeiras  tabelas  individuali 

TONELADAS  km  BRUTAS         ""^  °"  percursos  das  unidades 

motrizes,  as  restantes  discrimi 
nam  as  toneladas  quilómetro  bru. 
tas  realizadas.  Os  resultados 
evidenciam  que  as  toneladas  qui 
lômetro  brutas  e  os  percursos 
das  unidades  Diesel  atingiram, 
no  último  exercício,  proporção 
não  muito  divergente,  istoe,  78% 
e  63%  dos  respectivos  totais.  O 
mesmo  não  ocorre  na  tração  a  va^ 
por,    onde  as  locomotivas  desta 


1%2  63 
■  VAPOR 


ELÉTRICA 


65  1966 

ímiííí  DIESEL 


categoria  efetuam  14%  dos  percursos,  mas  respondem  apenas  por  4%  das  tone- 
ladas quilómetro  brutas,  visto  como  aproximadamente  dois  terços  dos  percur^ 
SOS  são  realizados  em  serviço  de  manobras.  As  unidades  eletricas,  que  reali 
zam  23%  dos  percursos ,  respondem  somente  por  17%  da  tonelagem  quilométrica 
bruta.  É  que  cerca  de  80%  dos  percursos  das  unidades  eletricas  são  realizados 
tracionando  trens  de  subúrbio,  de  pêso  não  muito  elevado. 

A  conversão  gradual  da  tração  permitiu  reduzir  sensivelmente  o 
consumo  de  combustíveis.  De  fato,  com  exceção  do  óleo  Diesel,  cujo  consumo 
aumentou  ligeiramente  no  triénio  1964-66  (pag.  84,  tab.  1.4),  todos  os  demais 
combustíveis  tiveram  seu  consumo  diminuído  no  mesmo  intervalo  (pags.  83  e 
84).  A  ocorrência  e  bastante  significativa  devido  ao  fato  de  que  o  País  através 
sa  fase  de  industrialização,  havendo  desequilíbrio  entre  as  necessidades  e  dis 
ponibilidades  de  energia.  Entretanto,  a  produtividade  energética  decresceu  no 
ultimo  exercício.  Para  medí-la,  converte-se  em  equivalente -carvão  o  consumo 
de  combustíveis  (pag.  85,  tab.  2)  determinando-se,  em  seguida,  o  número  de 
unidades  de  tráfego  (pag.  73,  tab.  1)  correspondentes  a  cada  tonelada  de  equiva_ 
lente-carvão  (pag.  82,  tab.  4).  Êste  índice  diminuiu  de  9,  O,  em  1965,  para  8,  5, 
em  1966,  devido  a  redução  das  unidades  de  tráfego,  afetadas  pelo  apreciável  de 
clinio  do  transporte  de  passageiros,  reconhecido  como  de  menor  interesse  para 
o  trafego  ferroviário. 


A  supressão  de  ramais  antieconômicos  ocorrida  no  triénio  1964- 
66  implicou  na  redução  do  número  de  trens  (pag.  51,  tab.  1.1)  cuja  carga  m£ 
dia,  no  período,  evoluiu  de  212  a  266  toneladas  (pag.  80,  tab.  2.2),  com  refl7 
xos  benéficos  para  a  economia  das  Unidades  de  Operação,  visto  como  grand7 
parte  das  despesas  de  custeio  são  diretamente  proporcionais  ao'número  de  com 
boios,  e  nao  a  seu  pêso.  Por  sua  vez,  a  tonelagem  média  dos  vagões  elevou-se 
de  14  a  16  toneladas  (pag.  79,  tab.  2.1),  convindo  lembrar  que  o  confronto  dos 
resultados  entre  as  diversas  Ferrovias  deve  ser  feito  com  as  reservas  necessá 
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rias,  em  razão  da  óbvia  influência  da  natureza  do  tráfego  sobre  a  carga  média. 
Paralelamente,  aumentou  a  produtividade  do  parque  de  vagões,  traduzida  pelo 
incremento  de  16%  no  numero  de  toneladas  quilómetro  por  vagão  (pag  .  8 1 ,  tab.3)  . 


Em  consequência  do  aumento  do  transporte  de  mercadorias  e  da 
erradicação  de  ramais  antieconómicos ,  a  densidade  de  trafego  elevou-sede  modo 
satisfatório  (pag .  74,  tab.  1),  embora  não  haja  atingido,  ainda,  o  limite  mínimo 
comumente  aceito  como  base  necessária  à  garantia  de  perfeito  equilíbrio  finan 
ceiro.  O  exame  da  tabela  1.4  da  pagina  77  mostra  que  a  densidade  varia  acen 
tuadamente  de  uma  para  outra  Ferrovia,  apresentando  os  melhores  resultados 
as  da  região  Sul,  em  razão  da  maior  atividade  económica  ali  desenvolvida.  No 
Nordeste,  a  produção  incipiente  e  pouco  variada  não  possibilita  a  formação  de 
permanentes  e  substanciais  fluxos  de  transporte,  encontrando-se  em  situação 
semelhante  alguns  trechos  das  Estradas  da  região  Centro-Leste . 


Mediante  restrições  à  admissão  de  novos  empregados  (pag.  90, 
tab.  1.3.1)  e  sem  realizar  dispensas  vultosas  (pag.  91,  tab.  1.3.2.2),  mas 
sobretudo  acelerando  processos  de  aposentadoria  (pag.  91,  tab.  1.3.2.1),  a 
RFFSA  desligou  10.769  emprega 
dos  em  1966  (pag  .  90,  tab.  1.3.2), 
reduzindo  seus  efetivos  a  137.712 
servidores  (pag.  86,  tab.  1).  Dos 
quatro  setores  básicos  em  que 
se  divide  a  organização  ferroviá^ 
ria  é  o  de  "tração,  tráfego  e  mo 
vimento"  que  reúne  o  maior  con 
ting ente  de  pessoas  ocupadas  , isto 
é,  38%  do  total  (pag.  89,  tab. 
1.2.4).  Os  empregados  em  ativi 
dade  na  "manutenção  do  equipa_ 
mento  dos  transportes"  (pag.  89, 

tab.  1.2.3)  e  "administração"  (pag.  88,  tab.  1.2.1)  guardam  proporção  bas- 
tante aproximada,  ou  seja,  19%  e  15%,  respectivamente,  enquanto  os  que  re ali 
zam  serviços  na  "via  permanente"  (pag.  88,  tab.  1.2.2)  atingem  pouco  mais  de 
um  quarto  do  referido  total  (28%). 


PESSOAL 
EMPREGADO 

1966 

BIJIIUIIIJ]  ADMINISTRAÇÃO 

y^,,yy,,^  MANUT.  DO  EQUIRftM. 
DOS  TRANSPORTES 

VIA  PERMANENTE 


.TRAÇAO,  TRAFEGO 
'E  MOVIMENTO 


Os  resultados  contábeis  relativos  ao  ano  de  1966  evidenciam  ha^ 
ver  perdurado  a  tendência,  manifestada  nos  últimos  dois  ános,  de  mais  perfeito 
equilíbrio  entre  as  receitas  e  as  despesas  operacionais  da  Empresa.  Realmente, 
a  receita  global  de  exploração  (pag.  96,  tab.  1)  aumentou  de  37%  do  ano  de 
1965  para  1966,  superando,  em  valóres  percentuais,  a  elevação  da  despesa 
(pag.  101,  tab.  1),  cujo  incremento  foi  da  ordem  de  28%.  Nestas  condições,  a 
razão  entre  a  despesa  e  a  receita  diminuiu  no  período  considerado  (pag.  114)  já 
que  tendo  sido  a  despesa,  em  1965,  cêrca  de  2,  5  vezes  maior  do  que  a  receita, 
em  1966  não  ultrapassou  2,  3,  fato  de  grande  significação  quando  se  atenta  na 
circunstância  de  que,  até  1963,  o  ritmo  de  crescimento  da  despesa  era  maior 
do  que  o  da  receita. 


No  último  exercício,  as  receitas  dos  transportes  propriamente  di 
tas  ascenderam  a  229,7  bilhões  de  cruzeiros,  excedendo  de  62,  Sas  relativas 
ao  ano  de  1965  (pag.  96,  tab.  1.1.1).  Este  acréscimo,  devido  sobretudo  ao 
aumento  das  receitas  de  mercadorias  (pag.  99,  tab.  1.1.5),  decorreu,  por  um 
lado,    da  atualização  tarifária  realizada  no  curso  do  exercício,    por  outra,  da 
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intensificação  do  tráfego  de  mercadorias,  uma  vez  que  o  transporte  de  passagej. 
ros,  como  já  foi  assinalado,  diminuiu  no  período.  Os  dados  constantes  das  ta_ 
belas  3.1.1  e  4,  das  páginas  61  e  70  moõtramo  incremento  verificado  nas  recei 
tas  unitárias  dot,  transportes,  resultante  da  elevação  dos  fretes  destinada  a  fa. 
zer  incidir  sobre  os  usuários  maior  parcela  do  custeio  operacional.  O  confron 
to  entre  os  resultados  evidencia  ser  o  produto  médio  do  passageiro  quilómetro 
sensivelmente  menor  do  que  o  da  tonelada  quilómetro  de  mercadorias,  o  que 
acarreta  maiores  desvantagens  para  as  ferrovias  que  possuem  intenso  trafego 
de  passageiros,  em  razão  do  mais  alto  custo  em  transporta-los. 

Quanto  à  despesa,  concorreu  para  sua  elevação  os  gastos  com 
folhas  de  pagamento  (pag .  102,  tab.  1.1.1)  e  com  material  (pag .  102, tab.  1.1.2). 
Estas  duas  contas  comandam  o  sentido  da  despesa,  quer  para  redução  quer  para 
aumento,  visto  como  em  quase  todas  as  Ferrovias  são  as  principais  parcelas 
do  custeio  operacional,  excetuando-se  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  e 
Estrada  de  Ferro  Santos  a  Jundiaí,  onde  os  maiores  itens  componentes  são  "pes 
soai"  e  "despesas  diversas"  (pag.  103,  tab.  1.1.3).  Pelo  exame  dos  resultados, 
verifica-se  que,  no  exercício  de  1966,  as  despesas  de  pessoal  e  material  apre 
sentam  taxa  de  aumento  bastante  aproximada,  cerca  de  30%,  evidenciando  ainda 
a  analise  das  tabelas  1.1.1  e  1,  das  paginas  102  e  101,  que  os  gastos  com  o 
pessoal  representam,  somente  êles,  67%  da  despesa  total,  porcentagem,  entre 
tanto,  não  discrepante  dos  valores  internacionais,  de  vez  que  os  empregados  na 
industria  ferroviária  têm  predominante  importância  no  custo  da  exploração,  de 
terminando  ónus  financeiros  sempre  superior  à  metade  da  despesa  total. 

Segundo  a  aplicação,  as  maiores  despesas  realizaram-se  no  cus 
teio  da  "tração,  tráfego  e  movimento"  (pag.  111,  tab.  1.2.5.1)  e  "conservação 
da  via  permanente"  (pag.  107,  tab.  1.2.3.1),  itens  que  totalizaram,  em  média, 
61%  dos  gastos  globais.  A  "manutenção  do  equipamento  dos  transportes"  (pag. 
109,  tab.  1.2.4.1),  constitui  também  parcela  significativa  na  composição  da 
despesa,  sendo,  alias,  uma  das  componentes  que  acusou  maior  aumento  relati 
vo  (31%)  entre  os  anos  de  1965  e  1966.  ~ 

Em  consequência  das  medidas  administrativas  adotadas,  a  eleva 
ção  do  deficit  do  último  exercício  ferroviário  foi  de  apenas  22%  (pag.  113),  sen 

sivelmente  menordo  qué  o  acres 
RECEITA  E   DESPESA  cimo  médio  anual  de  93%  obser 

20        40        60        80      100%       vado  no  triénio  1961-63.    O  con 
'  ■'  1-  fronto  entre  a  tabela  1  da  página 

96  com  a  tabela  1  da  página  101 
::::::v:::v:::y:vÍ:Í::H^^^^^  mostra  que  57%  das  despesas  da 

wvirisívWrSSIi^^^^^  RFFSA  não  são  cobertas  pela  re 

wísrõÇvMíSg™^^  ceita.     Esta  percentagem,  refe 

:::::: :::"!r:;:;:™:;:jij^^^^  rente  ao  ultimo  exercício,      de - 

•:-:-:-:-:-:-::wft::::í:::::x:^^^^^  cresceu,  embora  em  pequena  es 

 xxxxxxim^^^^  cala,  em  relação  ao  ano  prece 

[RECEITA         DESPESA SiiiíSg^^  dente  (57%  contra  60%)   fato  dã 

maior  significação  porquanto  di 
mmuiu  a  contribuição  do  Tesouro  para  o  custeio  operacional.  ~ 

A  despeito  do  reajustamento  tarifário,  ocasionando  elevação  do 
produto  médio  do  passageiro  quilómetro  e  da  tonelada  quilómetro  de  mercado 
na,  as  receitas  industriais  são  insuficientes  para  fazer  face  ao  aumento  da  dei 


XV 


pesa,  determinando,  em  decorrência,  disparidade  entre  o  preço  e  custo  do 
transporte.  Êstes  são,  evidentemente,  funções  de  inúmeros  fatôres,  o  que  não 
impede  que  os  resultados  da  divisão  da  receita  e  da  despesa  do  exercício  ferro 
viário  pelas  toneladas  quilómetro  realizadas  dêem  ideia  geral,  ainda  que  em 
larga  aproximação,  do  comportamento  do  fenómeno,  conforme  se  verifica  com 
os  dados  das  tabelas  das  paginas  115  e  116. 


ANVAmO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


1 


VIA  PERM4iíE!I'r3 
1  .-   Extensão  das  linhas 
1.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

S64 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

F.FMM 

566 

366 

- 

EFB 

250 

- 

EFSLT 

ii52 

+  0,2 

RVC 

l.Tlíi 

1.759 

l.T5k 

RFN 

2.859 

2.350 

2.301 

1,7 

VFFLB 

2,ii71 

2.Z;69 

2.Zi69 

VFCO  

il.OOl 

A.  105 

3.U7k 

EFL  

2.667 

2.496 

2.551 

+  2,2 

3.082 

2.981i 

2.88U 

3,k 

EFSJ   

139 

139 

139 

EFNOB   

l.o3ó 

i.636 

1.632 

0,2 

RVPSC   

2.936 

3.006 

2.991 

0,5 

EFDTC  

272 

272 

272 

EFSCt   

192 

180 

180 

VFRGS   

3.k8^ 

3.U00 

3.367 

0,7 

RFFSA   

26.519 

26.1IÍÍ 

2Zi.  9U7 

^,5 

1.1.1  -  Bitola  estreita 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


1964 


1965 


1966 


QUILÓMETROS 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  . 


275 


273 


2Zi6 


2Z;6 


2hc 


21x6 


NOTA  -  Bitola  de  0,76  m. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TLA  PERI-IAKENTE 
1  -  Extensão  das  linhas 
1.1.2  -  Bitola  corrente 


UNIDADES  DE  OPEEAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÓMETROS 

366 

366 

- 

- 

250 

_ 

- 

- 

452 

453 

+  0,2 

l.Tlli 

1.759 

1.73U 

l,k 

2.859 

2.850 

2.801 

1,7 

2.Zi69 

- 

3-728 

3.859 

3.228 

16,U 

2.067 

Z.kS6 

2.551 

+  2,2 

l.il73 

1.382 

1.282 

7,2 

1.636 

1.636 

1.632 

0,2 

RVPSC   

2.936 

3.006 

2.991 

0,5 

272 

272 

272 

EFSCt  

192 

180 

180 

VFRGS   

3.h8z 

3.k00 

3.367 

1,0 

RFFSA  

2h.l27 

22.960 

h,8 

NOTA  -  Bitola  de  1,00  m. 


1.1.3  -  Bitola  larga 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUl!,ôfíETROS 

EFMM  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

1.609 

I.0O2 

1.602 

EFSJ   

139 

139 

139 

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  

1.7^4.8 

1.7iil 

1.7U1 

NC^A  -  Bitola  de  1,60  m. 


ANVARIO  ESTATlSTKX)  DA  RFFSA 
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VIA  PERMANENTE 
i  -  Extensão  das  linhas 
1.2  -  Elotrlficada 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

t964 

t96S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

   1 

QUILÓMETROS 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

EFSLT   

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

VFFLB  

179 

179 

179 

VFCO   

512 

512 

U50 

12,1 

(1)  10 

EFCB  

k60 

k60 

k60 

109 

109 

109 

EFNOB  

RVPSC   

52 

52 

52 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

1.312 

1.312 

1.260 

(1)  Em  exploração  pala  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 


2  -  Material  empregado 
2.1  -  Trilhos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/196? 

TONELADAS 

EFMM  

61 

3 

EFSLT   

208 

U67 

1.2i;2 

+ 

166,0 

RVC  

2.385 

2.956 

I1.683 

+ 

58,U 

1.6U9 

6.336 

5.3À2 

18,8 

VFFLB  

3.6ZJÍ; 

3.168 

l.i;25 

55,0 

VFCO   

9.la6 

ii.6lii 

13.603 

+ 

I9i;,8 

18.821 

7^30 

Í4..79U 

35,5 

EFCB  

6.339 

8.687 

10.107 

+ 

16,3 

EFSJ   

3.900 

3Ji90 

10,5 

EFNOB   

19 

7.217 

it.786 

3.^8 

k.6k8 

+ 

3ii,8 

2.653 

Í..5IÍÍ 

3.3U7 

+ 

121,1 

EFSCt   

li;8 

9 

30 

+ 

233,3 

VFRGS  ;  

7.132 

9.075 

6.718 

26,0 

60.917 

58.82ÍÍ 

59.229 

+ 

0,7 

u 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VIA  PERJÍAIffiNTE 
2  -  Material  empregado 
2.2  -  Dormentes 


UNIDADES  DE  OFEBAÇAO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚí-ERO 

30.029 

15.668 

- 

- 

8.008 

- 

- 

- 

58.738 

131.2.03 

115.635 

- 

11,9 

185.0OÍ; 

2UO.279 

157.155 

- 

0,3 

317.073 

318.830 

269.113 

0,1 

329.253 

317.637 

308. 7U8 

0,0 

8Zi9.i;88 

536.830 

527.468 

0,0 

773.770 

760.967 

815.122 

+ 

7,1 

Zj.82.362 

509.61i8 

405.691 

0,2 

EFSJ   

52.09U 

ItO.685 

49.892 

+ 

22,6 

EFNOB   

2U9.926 

I3I.I441 

161.256 

+ 

22,7 

RVPSC   

7Í1O.362 

780.1;58 

684.612 

0,1 

62.09U 

111.1;52 

83.473 

25,1 

EFSCt   

2Í1.057 

28.855 

26.538 

8,0 

VFRGS  

U35»217 

533.530 

380.662 

+ 

14,1 

i;.597.'^75 

ii.257.ii83 

3.985.365 

6,4 

2.3  -  Pedra  britada 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

RtQO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/1965 

METRO  CÚBICO 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

270 

411 

+ 

52,2 

RVC  

2,284 

3.608 

4.869 

+ 

35,0 

RFN  

53.261 

54.743 

62.972 

+ 

15,0 

VFFLB  

46.398 

73.973 

68.025 

8,0 

VFCO   

74.397 

56.950 

58.071 

+ 

2,0 

76.080 

113.167 

122.580 

+ 

8,3 

EFCB  

409.541 

408.911 

293.757 

28,2 

EFSJ   

22.495 

18.440  ' 

24.895 

+ 

35,0 

EFNOB   

67.633 

56.403 

41.059 

27,2 

RVPSC   

135.100 

151.942 

123.932 

18,4 

EFDTC  

33.745 

36.974 

36.686 

0,8 

EFSCt   

VFRGS   

122.464 

145.031 

166.922 

+ 

15,1 

RFFSA   

1.043.398 

I.120J4.12 

1.004.179 

10,4 

LOCOMOTIVAS 
1  -  Existentes 
1.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCEtmjAL 
1966/1965 

NÚfGRO 

18 

13 

EFB  

2h 

EFSLT   

16 

16 

16 

RVC  

57 

58 

6U 

+ 

10,3 

RFN  

220 

201 

176 

12,1^ 

VFFLB  

120 

121 

121 

VFCO   

522 

320 

297 

7,2 

EFL  

270 

262 

2hh 

6,9 

EFCB  

h36 

k06 

382 

5,9 

EFSJ   

90 

90 

90 

EFNOB  

■  81 

81 

79 

2,5 

RVPSC   

252 

232 

230 

0,9 

EFDTC  

37 

35 

33 

5,7 

EFSCt   

19 

16 

15 

6,3 

VFRGS   

290 

261 

19k 

25,7 

BFFSA  

2.258 

2.117 

1.941 

8,3 

NOTA  -  Exclusiva  as  locomotivas  aguardando  taixa. 


1.1.1  -  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NUMERO 

EFMM  

18 

18 

EFB  

18 

EFSLT   

11 

11 

11 

RVC  

6 

6 

6 

RFN  

173 

152 

125 

17,7 

VFFLB  

59 

58 

58 

VFCO   

187 

186 

169 

9,1 

EFL  

171 

15k 

156 

11,7 

EFCB  

139 

103 

78 

2U,3 

EFSJ  (1).  

20 

20 

20 

EFNOB   

10 

10 

8 

20,0 

RVPSC   

107 

85 

80 

5,9 

EFDTC  

57 

35 

33 

5,7 

EFSCt   

17 

15 

2k 

6,7 

VFRGS   

202 

181 

112 

38,1 

1.175 

1.03li 

850 

17,8 

NOTA  -  Exclusive  as  locomotivas  aguardando  baixa. 
(1)  Loco-treque. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
1  -  Existentes 
1.1.2  -  Diesel 


UNroADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

- 

- 

- 

- 

6 

_ 

- 

- 

5 

5 

5 

- 

51 

52 

58 

+ 

11,5 

^7 

k9 

51 

+ 

U,l 

1x8 

50 

50 

105 

lOi; 

98 

5,8 

105 

108 

108 

EFCB  

2Ó3 

269 

270 

+ 

o,k 

EFSJ   

5k 

5h 

5k 

EFNOB   

71 

71 

71 

RVSC  

139 

liil 

+ 

2,1 

EFSCt   

2 

1 

1 

VFRGS  

88 

80 

82 

+ 

2,5 

RFFSA   

984 

992 

+ 

0,8 

NOTA  -  Exclusive  as  locomotivas  aguardando  baixa. 


1.1.5  -  Elétricas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NÚMERO 

1966/1965 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

13 

13 

13 

VFCO   

30 

30 

30 

EFCB  

3h 

3U 

3h 

EFSJ   

16 

16 

16 

EFNOB   

RVPSC   

6 

6 

6 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  

99 

99 

99 

'A  -  Exclusive  as  locomotivas  a^ardando  baixa. 


ANUÁRIO  tSTATlSTICO  DA  RFFSA 
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LOCOMOTIVAS 
2  -  Em  trafego 
2.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

«es 

»66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NÚIGRO 

10 

11 

- 

- 

lil 

- 

- 

- 

10 

9 

8 

- 

11,1 

38 

3U 

38 

+ 

11,8 

98 

125 

106 

15,2 

88 

91 

91 

273 

229 

218 

EFL  

230 

237 

195 

- 

n,i 

367 

329 

313 

h,9 

EFSJ   

85 

86 

8k 

2,3 

EFNOB   

7U 

75 

67 

10,7 

RVPSC   

163 

171 

171 

EFDTC  

28 

2b 

27 

+ 

3,8 

EFSCt   

15 

12 

10 

16,7 

VFRGS   

2Z;3 

20ii 

18U 

9,8 

BFFSA   

1.736 

1.639 

1.512 

7,7 

NOTA  -  Media  mensal. 


2.1,1  -  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚIÍERO 

EFMM  

10 

11 

EFB  

10 

EFSLT   

7 

6 

5 

16,7 

RVC  

3 

2 

3 

+  50,0 

RFN  

68 

92 

71 

22,3 

VFFLB  

^0 

Uo 

37 

7,5 

VFCO   

160 

121 

111 

8,3 

131 

liiO 

107 

23,6 

EFC3  

103 

73 

58 

20,5 

EFSJ  (1}  

19 

19 

19 

EFNOB   

10 

10 

8 

20,0 

RVPSC   

53 

57 

55 

3,5 

EFDTC  

28 

26 

27 

3,3 

EFSCt   

13 

12 

10 

16,7 

VFRGS   

16U 

127 

110 

13,^ 

819 

736 

621 

15,6 

NOTA  -  Media  mensal. 
(1)  Loeo-breque. 


AGEPLAN  ■  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
2  -  Em  tráfego 


2.1.2 

-  Diesel 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

líÚlIERO 

1966/1965 

_ 

li 

3 

3 

3 

_ 

35 

32 

35 

+ 

30 

33 

55 

+ 

6,1 

kl 

42 

j.í. 

04 

+ 

U,8 

95 

88 

89 

+ 

Ijl 

99 

97 

88 

9,3 

238 

233 

235 

Cl  Q 

EFSJ   

51 

52 

50 

3,8 

EFNOB   

6k 

65 

59 

9,2 

RV?SC   

106 

110 

112 

+ 

1,8 

EFSCt   

2 

79 

77 

7U 

3,9 

832 

82ii 

- 

1,0 

NOTA  -  Media  mensal. 

2.1.3  - 

Elétricas 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 



1965 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

IíÚl'i3R0 

1966/1965 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

7 

9 

10 

11,1 

VFCO   

13 

20 

18 

EFCB  

26 

23 

20 

13,0 

EFSJ   

15 

15 

15 

EFNOB   

RVPSC   

U 

k 

k 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  

70 

71 

67 

5,6 

NOTA  -  Media  mensal. 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


L0C0M0TI7A3 
3  -  Coeficiente  de  imobilização 
3»1   -  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

t96S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

P0RC"£;NTArrS:-: 

38,9 

41,7 

37,5 

h3,7 

50,0 

+ 

lk,k 

33,3 

hx,k 

kO,6 

0,2 

55,5 

JJ,3 

39,3 

+ 

5,3 

26,7 

2ii,8 

2U,3 

15,2 

28,4 

26,6 

+ 

6,3 

16,7 

9,5 

20,1 

+ 

111,6 

15,3 

19,0 

18,1 

4,8 

EFSJ   

5,6 

k,k 

6,7 

+ 

52,3 

EFNOB  

■8,6 

7, .'4 

15,2 

+ 

105,4 

RVPSC   

35,3 

26,3 

25,7 

97,7 

2a, 3 

25,7 

18,2 

29,2 

EFSCt  

21,1 

25,0 

33,3 

+ 

33,2 

VFRGS  

16,2 

21,8 

5,2 

76,1 

23,1 

22,5 

22,1 

0,2 

NOTA  -  Hão  consideradas  as  locomotivas  aguardando  baixa. 


3.1.1  -  Vapor 


1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

POHCEWTAr,SM 

1966/1965 

EFMM  

^,4 

38,9 

36,4 

45,5 

54,5 

+ 

19,8 

RVC  

50,0 

50,0 

50,0 

RFN  

60,7 

39,5 

43,,  2 

+ 

9,4 

VFFLB  

32,2 

31,0 

36,2 

+ 

1,2 

VFCO   

14,4 

34,9 

34,3 

0,2 

EFL   

23,4 

9,1 

21,3 

+ 

134,0 

EFCB  

25,9 

29,1 

*  25,5 

12,0 

EFSJ   

5,0 

5,0 

5,0 

50,5 

32,9 

31,2 

5,2 

24,3 

25,7 

18,2 

29,2 

23,5 

20,0 

28,5 

+ 

43,0 

18,8 

29,3 

1,3 

94,0 

30,3 

23,3 

26,9 

6,6 

NOTA  -  Não  consideradas  as  Ic 

ícomotivds  agijardando  baixa. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
3  -  Coeficiente  de  imoMlização 


3.1.2 

-  Di 

esel 

UNIDADES  DE  OPEEAÇAO 

1964 

1965 

1966 

PERCENTUAL 

PO 

'.CEHTAGEM 

1966/1965 

- 

- 

- 

33,3 

- 

- 

- 

ko,o 

40,0 

ko,o 

- 

3l,U 

38,5 

39,7 

+ 

3,1 

36,2 

32,7 

31, íi 

- 

k,o 

ih,6 

16,0 

12.0 

- 

25,0 

9,5 

15, U 

9,2 

- 

Uo,3 

5,7 

10,2 

10,5 

+ 

81, k 

9,5 

13, U 

13,0 

0,3 

5,6 

3,7 

7,h 

+ 

100,0 

EFNOB   

9,9 

8,5 

16,9 

+ 

93,9 

RVPSC   

23,7 

22,0 

22,2 

+ 

0,9 

EFSCt   

VFRGS   

10,2 

3,7 

9,8 

+ 

6U,9 

RFFSA  

13,9 

15, k 

16,9 

+ 

9,7 

NOTA  -  Não  consideradas  as 

locomotivas  aguardando 

baixa. 

3.1.3  - 

Eletrlcas 

UNIDADES  DE  OPEKAÇAO 

1964 

1965 

rtoo 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

PORCENTAGEM 

1966/1965 

EFMM  

- 

EFB  

_ 

EFSLT  

RVC  

_ 

RFN  

VFFLB  

li6,2 

30,8 

23,1 

25,0 

VFCO   

ko,o 

33,3 

ho,o 

+ 

20,1 

EFL  

EFCB  

25,5 

32, U 

Ul,2 

+ 

27,2 

EFSJ   

6,2 

6,2 

6,2 

EFNOB   

RVPSC   

33,3 

33,3 

33,3 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  

29,3 

23,3 

32,3 

+ 

ii;,i 

ao  coasideradas  as  locomotivas  asnardando  baixa. 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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LOCOMOTIVAS 
li  -  Percurso 
ii.l  -  Total 


ii.1.1   -   Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

líILHAfGS  DE  QUILÔ1.GTR0S 

EFMM  

221 

261 

- 

- 

EFB   

252 

- 

-  • 

- 

EFSLT  

287 

289 

266 

- 

8,0 

RVC  

2.079 

2.132 

2.167 

+ 

1,6 

RFN  

5.Í1.03 

5.23U 

4.744 

9,4 

VFFLB  

3.057 

3.450 

3.303 

4,1 

VFCO   

10.1;37 

9.9hh 

10.239 

+ 

3,0 

EFL  

9.671 

9.862 

8.918 

9,6 

21.117 

20.U56 

19.166 

6,3 

EFSJ   

ii.698 

k.Slk 

4.691 

2,6 

EFNOB  

6.87U 

6.992 

6.885 

1,5 

RVPSC   

13.154 

13.280 

12.942 

2,5 

EFDTC  

678 

483 

519 

+ 

7,5 

EFSCt   

352 

257 

270 

+ 

5,1 

VFRGS   

10.3ÍI2 

9.974 

9.336 

6,4 

RFFSA  

88.627 

87.428 

83.451 

4,5 

4.1.1.1  -  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  QUILÔfíHTHOS 

EFMM  

221 

261 

EFB  

125 

EFSLT   

64 

47 

33 

29,8 

RVC  

60 

62 

69 

+ 

11,3 

RFN  

2.561 

2.302 

1.6/48 

23,4 

VFFLB  

801 

906 

8iili 

6,8 

VFCO  

3.417 

3.148 

3.073 

23,8 

2.599 

2.285 

1.902 

16,8 

EFCB  

2.162 

1.653 

1.322 

20,0 

EFSJ   

EFNOB   

214 

187 

251 

+ 

34,2 

RVPSC   

1.333 

1.604 

2.079 

+ 

29,6 

EFDTC  

678 

483 

519 

+ 

7,5 

EFSCt   

333 

257 

270 

+ 

5,1 

VFRGS  .'.  

4.530 

3.231 

2.746 

15,0 

RFFSA   

19.148 

16.426 

14.756 

10,2 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVA? 


Lí  -  Percurso 
k.l  -  Tocai 
i;.1.1.2  -  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

»65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  m  QUILÔIGTROS 

127 

223 

233 

3,7 

2.019 

2,070 

2.098 

1,4 

2.8/47 

2.932 

3.096 

+ 

5,6 

1.99k 

2.176 

2.05/; 

5,6 

6.3bk 

5.9U6 

6.462 

+ 

8,7 

7.072 

7.577 

7.016 

7,4 

EFCB  

17.75ÍJ. 

17.676 

16.720 

5,4 

EFSJ   

2.629 

2.690 

Z.6Z6 

2,4 

EFNOB   

6.660 

6.805 

6.634 

2,5 

R^PSC   

11. 431 

11.33U 

10.556 

6,9 

EFDTC  

EFSCt  

19 

VFRGS   

5.812 

6.743 

6.590 

2,3 

RFFSA  

6U.951 

66.191 

64.085 

3,2 

4.1.1.3  -  Elétricas 


UNIDADES  DE  OFERAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  QUILÓMETROS 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

262 

368 

410 

+  11,4 

VFCO   

656 

850 

704 

17,2 

EF].  

EFCB  

1.201 

1.127 

1.124 

0,3 

EFSJ   

2.069 

2.124 

2.065 

2,8 

EFNOB   

RVPSC   

340 

342 

307 

10,2 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA   

4.523 

4.811 

4.610 

4,2 

anvArio  estatístico  da  rffsa 
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LOCOMOTIVAS 
k   -  Percurso 
k.Z  -  Med.lo 
íl.2.1    -   Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

i 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  m  OUILÔMETROS 

22 

2U 

- 

- 

18 

- 

- 

- 

29 

32 

33 

+ 

3,1 

55 

63 

57 

9,5 

55 

iil 

ii5 

+ 

9,8 

3U 

38 

36 

5,3 

36 

h3 

hl 

+ 

9,3 

hz 

hz 

h6 

+ 

9,5 

EFCB  

58 

62 

61 

1,6 

EFSJ  

55 

56 

56 

EFNOB   

93 

93 

101 

+ 

8,6 

RVPSC   

81 

78 

76 

2,6 

2h 

19 

19 

EFSCt  

2h 

21 

27 

+ 

28,6 

k3 

hS 

51 

+ 

k,l 

51 

53 

55 

+ 

27,9 

U.2.1.1  -  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

1965 

1 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  QUILÓMETROS 

EFMM  

22 

zh 

13 

9 

8 

7 

12,5 

20 

31 

23 

25,8 

RFN  

38 

25 

23 

8,0 

20 

23 

23 

VFCO   

21 

26 

28 

+ 

7,7 

LfL   

20 

16 

18 

+ 

12,5 

21 

23 

23 

21 

19 

28 

+ 

26 

28 

38 

+ 

35,7 

2h 

19 

19 

26 

21 

27 

+ 

28,6 

28 

25 

25 

23 

22 

2h 

+ 

9,0 

AGEPLAN  .  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOiMOTIVAS 
Ll   -  Percurso 
k.2.  -  Médio 


-  Diesel 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

PERCENTUAL 

1966/1965 

HILHAíSS 

IROS 

t)  1 

81 

78 

5° 

65 

60 

1,1 

95 

89 

88 

hS 

hl 

9.6 

67 

00 

-1- 

71 

78 

80 

+ 

2,6 

77 

76 

71 

6,6 

EFSJ   

52 

52 

53 

+ 

1,9 

105 

112 

+ 

6,7 

RVPSC   

103 

103 

9h 

8,7 

EFSCt   

10 

- 

- 

VFRGS   

Ih 

88 

89 

+ 

1,1 

11 

80 

78 

- 

2,6 

h.z.1.3  - 

Slétrlcas 

 :  _  ,  ,  . 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PCp/^CUTI  1  Al 

rCnwCn 1 UAL 

MILHARES 

DE  QUILÓMETROS 

1966/1965 

irípcr  T 

VFFLB  

37 

kl 

kl 

VFCO   

36 

h3 

39 

10,3 

- 

EFCB  

hl 

h9 

EFSJ 

138 

lii2 

138 

2,8 

EFNOB   

RVPSC   

85 

86 

77 

10,5 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA   

65 

68 

69 

+ 

1,5 
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AUTOMOTRIZílS  E  CARROS  MOTORES 
.1  -  Automotrizes 


1.1  - 

Existentes 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇAr 
PERCENTUAL 

NÚl-ERO 

1966/1965 

EFMM  

U 

h 

- 

EFB  

- 

- 

-  ■ 

EFSLT   

-  ' 

- 

- 

RVC  

_ 

RFN  

_ 

_ 

: 

VFFLB  

VFCO   

k 

h 

EFL  

1 

7 

11 

+ 

57 

1 

EFCB  

10 

10 

10 

EFSJ   

EFNOB  

7 

7 

7 

RVPSC   

8 

8 

11 

+ 

37 

5 

EFDTC  

EFSCt   

2 

2 

2 

VFRGS   

12 

12 

12 

RFFSA   

5h 

5h 

57 

+ 

5 

6 

NOTA  -  Exclusive  as  automotrizes  aguardando  baixa. 


1.2  -   Em  tráfego 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

riUJ-ERO 

EFMM  

2 

2 

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

2 

2 

h 

+ 

100,0 

k 

5 

5 

EFCB  

9 

9 

10 

+ 

11,1 

EFSJ   

EFNOB   

k 

h 

3 

25,0 

RVPSC   

h 

3 

3 

EFSCt   

2 

2 

1 

50,0 

VFRGS   

10 

10 

8 

20,0 

RFFSA  

37 

37 

3U 

8,1 

NOTA  -  Media  mensal. 


ló 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMESTAÇÃO 


AUTOMOTRIZES  E  CARROS  MOTORES 
1  -  Automotrlzes 
1.3  -  Coaflclente  de  Imobilização 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

50,0 

50,0 

- 

- 

- 

- 

50,0 

50,0 

23,6 

55,0 

+ 

92,3 

10,0 

10,0 

EFSJ   

EFNOB   

UZ,9 

U2,9 

57,1 

+ 

33,1 

RVPSC   

50,0 

62,5 

72,7 

+ 

EFSCt   

50,0 

VFRGS   

16,7 

16,7 

33,3 

+ 

99, k 

RFFSA   

31,5 

29,6 

ko,k 

+ 

36,5 

NOTA  -  Wão  consideradas  as  automotrlzes  aguardando  baixa. 

l,k  -  Capacidade 
l.Zi.l  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

ASSENTOS 

EFMM  

22 

22 

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

156 

lOZi 

208 

+  100,0 

EFL  

208 

260 

2Ó0 

EFCB  

675 

675 

750 

+  11,1 

EFSJ   

EFNOB   

216 

216 

168 

22,2 

RVPSC   

I8k 

138 

138 

EFDTC  

EFSCt   

108 

108 

5h 

50,0 

VFRGS   

907 

907 

726 

20,0 

RFFSA   

2.Í176 

2.Zi30 

2.30li 

5,2 
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AUTOMOTRIZES  E  CAREO.S  MOIORSS 
1  -  Automotrizes 
i.k  -  Capacidade 
l.k'2.  -  Media 


1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

ASS5NT0S 

1966/1965 

EFMM   

1 1 

X  L 

- 

- 

- 

V  FFLiB 

VFCO 

52 

52 

52 

52 

52 

52 

- 

75 

75 

75 

EFSJ   

- 

EFNOB  

■  5k 

5U 

3k 

RVPSC   

k6 

k6 

k6 

EFSCt  

5U 

5k 

5h 

- 

91 

91 

91 

- 

68 

68 

68 

- 

1.5  - 

Percurso 

1.5.1 

-  Total 

1964 

1965 

1966 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILHARES  D3  QUILÔKíTROS 

1966/1965 

 .  

EFMM  

70 

119 

- 

_ 

RVC   

_ 

_ 

300 

319 

252 

21,0 

EFL   

.  390 

259 

288 

+  11,2 

EFCB  

891 

900 

U8^ 

i|6,2 

EFSJ   

387 

378 

29ii 

22,2 

liil 

131 

91 

30,5 

121 

80 

38 

52,5 

VFRGS   

9iil 

998 

910 

8.8 

3.2Í11 

3.I8ÍJ. 

2.357 

26,0 

18 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


AUTOMOTRIZES  E  CARROS  MOTORES 
1   -  Automotrlzes 
1.5  -  Percurso 
1.5.2  -  Médio   


«64 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

iTMfnAHFC  nv  OPERACAO 

PERCENTUAL 

MILHARES  DE  QUILÔME 

TROS 

1966/1965 

_  ^  

55 

60 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

150 

160 

63 

60 

,6 

98 

52 

53 

+  11 

,5 

99 

100 

^8 

52 

,0 

EFSJ   

EFNOB   

97 

95 

98 

+  3 

,2 

RVTSC   

35 

hli 

30 

31 

,8 

EFSCt   

61 

ko 

38 

5 

,0 

VFRGS   

9^ 

100 

llii 

+  lU 

,0 

RFFSA  

88 

86 

69 

19 

,3 

2  -  Carros  motores 
2.1   -  Existentes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


1964 


1965 


IJUiLÍHO 


1966 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


EFMM  

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB   

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  . 


9 
9 

201 
33 


10 

262 


9 
9 

201 
33 


9 

261 


220 
33 


7 

278 


9,5 


22,2 
6,5 


NOTA  -  Exclusive  os  carros  motores  aguardando  baixa. 
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AUT0M0TRIZS3  E  CARH03  M0T0R3S 
2  -   Carros  motores 
2.2  -   Em  trafego 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

míí-ERO 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-  ■ 

- 

- 

- 

- 

- 

RVC  

- 

: 

- 

8 

S 

8 

- 

VFCO 

7 

7 

7 

EFL   

_ 

EFCB  

176 

183 

202 

+           10, U 

EFSJ   

32 

30 

31 

+  3,3 

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

5 

3 

2 

33,3 

RFFSA  

228 

231 

250 

+  8,2 

NOiA  -  Media  mensal. 


2.3  -  Coeficiente  de  imobilização 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

11,1 

11,1 

11,1 

VFCO   

22,2 

22,2 

22,2 

EFCB  

12, ii 

9,0 

8,2 

8,9 

EFSJ   

3,0 

9,1 

6,1 

3,3 

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

50,0 

66,7 

71, U 

+  7,0 

RFFSA  

13,0 

11,5 

10,1 

12,2 

NOTA  -  Não  considerados  os  carros  motores  aguardando  baixa. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


AUTOMOTRIZES  E  CARROS  MOTORES 
2  -  Carros  motores 
E.k  -  Capacidade 
2.ÍÍ.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OFEBAÇAO 

1964 

1965 

RTwQ 

VARIAÇÃO 

Dcor^cun  lAi 
rcnl/Cn  1  UAL 

ASSEiJTOS 

1966/1965 

_ 

- 

USO 

1|80 

koo 

Uoo 

ZiOO 

- 

EFCB  

13.02h 

15.5U2 

m.9íi8 

+  lOjii 

EFSJ   

1.952 

1.830 

1.891 

+  3,3 

EFNOB   

- 

- 

RVPSC   

EFSCt   

VFRGS   

170 

102 

68 

33,3 

BFFSA  

16.026 

16.35U 

17.787 

+  8,8 

  " 

2.i;.2 

-  Media 

■  '  — —   1 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

ASSENTOS 

1966/1965 

EFMM 

EFB 

- 

- 

- 

60 

60  - 

60 

VFCO   

57 

57 

57 

- 

EFCB  . . 

7h 

7k 

Ik 

EFSJ   

61 

61 

61 

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

BFFSA  

3U 
70 

3k 
71 

3k 
71 
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AUTOKOTP.iy.ES  E  CARHOS  KOTOREvS 
2  -   Carros  motores 
2.5   -  Percurso 
2.S.1  -  Total 


1964 

1965 

1966 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

PERCENTUAL 

HILHAIiiiE  DE  QUIJ.ÔMETROS 

1966/1965 

EFMM  

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

EFSLT   

- 

_ 

- 

KVC  

- 

- 

- 

- 

RFN  

- 

VFFLB  

217 

237 

221 

- 

6,8 

VFCO   

ii51 

31i+ 

398 

+ 

26,8 

EFL  

EFCB  

18.598 

18.5CO 

17.183 

7,1 

EFSJ   

3.936 

3.920 

3.879 

- 

1,0 

EFNOB   

RVPSC   

EFSCt   

VFRGS   

121 

81 

71 

12,3 

RFFSA 

23.123 

23.052 

21.752 

2.5.2 

-  Medlo 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

^■ILHARSS  DE  QUII.ÔMETHOS 

1966/1965 

EFMM  

- 

EFB  

- 

EFSLT   

- 

RVC  

- 

RFN  

- 

VFFLB  

27 

30 

28 

- 

6,7 

VFCO   

6U 

U5 

57 

26,7 

EFL  

EFCB  

loh 

101 

85 

15,8 

EFSJ   

123 

131 

125 

k,6 

EFNOB   

RVPSC  .:  

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

2h 

27 

35 

+ 

29,6 

101 

100 

87 

13,0 

22 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS 
1  -  Existentes 
1.1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚliÊRC 

1^ 

li; 

- 

39 

- 

- 

16 

16 

14 

- 

12,5 

113 

107 

120 

+ 

12,1 

279 

289 

C.OO 

7,3 

221 

205 

212 

3,h 

U09 

381i 

4O6 

+ 

5,7 

506 

53/i 

5:í4 

934 

872 

1.018 

+ 

16,7 

EFSJ   

198 

207 

2ZiO 

+ 

15,9 

EFNOB   

189 

186 

186 

RVPSC   

222 

231 

2Hx 

+ 

5,6 

36 

37 

33 

10,8 

EFSCt   

23 

23 

22 

k,3 

VFRGS   

310 

316 

313 

0,9 

RFFSA  

3.509 

3.ii21 

3-610 

+ 

5,5 

NOTAS  -  I.  Exclusive  carros  motores.  -  II.  Exclusive  os  carros  aguardando  baixa. 


1.1.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚKERO 

EFMM  

10 

10 

EFB  

31 

EFSLT  

10 

10 

9 

10,0 

RVC  

78 

69 

83 

+ 

20,3 

RFN  

211 

223 

2QÍJ. 

8,5 

VFFLB  

141 

125 

136 

+ 

8,8 

VFCO   

230 

201 

215 

+ 

7,0 

393 

iil5 

0,2 

EFCB  

709 

6Zi6 

795 

+ 

23,0 

EFSJ   

163 

172 

205 

+ 

19,2 

EFNOB   

92 

89 

89 

RVPSC   

lUo 

l/i9 

159 

+ 

6,7 

EFDTC  

31 

31 

27 

12,9 

EFSCt   

18 

18 

17 

5,6 

VFRGS   

l&O 

ifao 

172 

U,h 

RFFSA  

2.U37 

2.338 

2.525 

+ 

8,0 

:(:lusive  carros  motores.  -  II.  Exclusive  carros  aguardando  baixa. 


CARRCt; 
•  1  -  Existentes 
1.1.2  -  Dormitorics 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

1966/1965 

EFMM  

- 

- 

_ 

- 

EFB  

- 

.- 

_ 

- 

EFSLT   

- 

- 

- 

- 

RVC  

- 

1 

1 

- 

RFN  

- 

VFFLB  

17 

17 

16 

5,9 

VFCO   

26 

26 

25 

3,S 

31 

31 

30 

3,2 

EFCB  

U6 

k6 

51 

+  10,9 

EFSJ   

EFNOB   

32 

32 

32 

KVPSC   

17 

17 

17 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS    

21 

22 

19 

13,6 

RFFSA  

190 

192 

191 

0,5 

NOTA  -  Exclusive  os  carros  aguardando  baixa. 


1.1.3  -  RestaurtiXites 


UNID.^lDES  DE  OPElAçAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NÚMLRC 

1966/1965 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

2 

2 

2 

RVC  

11 

11 

12 

9,1 

RFN  

17 

19 

18 

5,3 

VFFLB  

18 

20 

19 

5,0 

VFCO   

21 

21 

21 

14 

iZi 

EFCB  

30 

30 

2k 

20,0 

EFSJ   

EFNOB   

19 

19 

19 

RVPSC   

11 

11 

11 

EFDTC  

EFSCt   

12 

12 

11 

8,3 

155 

159 

151 

5,0 

NOTA  -  Exclusive  os  carros  aguardando  baixa. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


cart;CS 
1  -  Existentes 
1,1. U   -   Correios  e  bagfigens 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1  1966 

1 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

:Jirr'jE};0 

1966/1965 

EFMM  

k 

EFB  

f 

EFSLT  

3 

3 

2 

RVC  

15 

-1-4 

0, 7 

RFN  

37 

33 

32 

3,0 

VFFLB  

27 

27 

23 

14, c 

VFCO   

88 

89 

89 

53 

56 

56 

- 

EFCB  

8/i 

78 

78 

EFSJ   

15 

15 

15 

EFNOB   

33 

33 

33 

PVPSC   

35 

35 

38 

+  8,6 

EFDTC  

5 

5 

5 

EFSCt  

h 

h 

4 

VFRGS   

5k 

55 

52 

5,5 

RFFSA  

U63 

il52 

Uia 

2,í| 

-  Exclusive  os  carros  aguardando  baixa. 


1.1. 


Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


1964 


1965 


1966 


ITOí'i£KO 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


EFMM  .... 

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

EFSJ   

EFNOB  .... 

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  . 


NOTA  -  Exclusive  o 


s  carros  aguardando  baixa. 


2 

1 

1 

1 

9 

11 

10 

■10,0 

Ih 

li; 

18 

16 

18 

-1- 

12,5 
19,1 

hh 

U7 

56 

-t- 

15 

16 

20 

+ 

11,1 

65 

72 

70 

2,8 

20 

20 

20 

13 

13 

13 

19 

19 

19 

.  1 

1 

1 

1 

1 

k3 

111 

59 

+ 

25,5 

Z6k 

280 

302 

+ 

7,9 
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CARRCS 
2  -  Em  tráfego 
2.1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NÚMERO 

1966/1965 

EFMM  

7 

9 

- 

EFB   

26 

_ 

- 

EFSLT   

11 

11 

10 

- 

10,0 

RVC  

82 

78 

8k 

+ 

7,7 

RFN  

170 

162 

■  J-5U 

- 

^,9 

VFFLB    

190 

153 

178 

+ 

16,? 

VFCO   

36h 

3k9 

377 

+ 

8,0 

EFL  

tóS 

kOl 

ZilB 

+ 

il,2 

EFCB  

818 

820 

913 

+ 

1:,] 

EFSJ   

193 

188 

193 

+ 

1,6 

EFNOB   

■  163 

172 

173 

+ 

0,6 

RVPSC   

197 

206 

211i 

+ 

3,9 

EFDTC  

33 

30 

2k 

20,0 

EFSCt   

21 

18 

18 

VFRGS   

253 

278 

275 

1,1 

RFFSA   

2. 966 

2.875 

3.C27 

+ 

5,3 

NOTAS  -  I.  Exclusive  carros  motores.  -  II.  Media  mensal. 


2.1.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚMERO 

EFMM  

5 

7 

EFB  

19 

EFSLT   

7 

7 

7 

RVC  

57 

52 

57 

+ 

9,6 

RFN  

130 

122 

113 

9,0 

VFFT,B  

123 

90 

llíi 

+ 

26,7 

VFCO   

203 

181 

197 

+ 

8,8 

.  3kl 

313 

323 

3,2 

EFCB  

621 

609 

ich 

+ 

15,6 

EFSJ   

159 

156 

157 

+ 

0,6 

EFNOB   

80 

82 

83 

+ 

1,2 

RVPSC   

125 

131 

Uio 

+ 

6,9 

EFDTC  

29 

26 

21 

19,2 

EFSCt   

16 

15 

1^ 

6,7 

VFRGS   

lli6 

159 

1U5 

10,1 

2.061 

1.950 

2. €71 

+ 

6,2 

NOTA  -  I,  Exíjlustve  carros  notores..  -  13.  M.édia  mer.sf.l. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS 
2  -  Em  tráfego 
2.1.2  -  Dormitórios 


«64 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚI-IERO 

- 

- 

15 

lU 

13 

'  5I 

25 

26 

2it 

7,7 

27 

20 

26 

+ 

30,0 

EFCB  

k3 

U5 

Zi8 

+ 

6,7 

EFSJ   

EFNOB   

2h 

30 

30 

RVPSC   

Jh 

15 

lii 

6,7 

EFDTC  

EFSCt  

VFRGS   

15 

19 

18 

5,3 

RFFSA  

163 

169 

173 

+ 

2,a 

MOTA  -  Media  mensal. 


2.1.3   -  Restaurantes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚMERO 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

1 

1 

RVC  

8 

8 

9 

+ 

12,5 

RFN  

9 

7 

10 

+ 

h2,9 

VFFLB  

15 

15 

16 

6,7 

VFCO   

20 

19 

20 

+ 

5,3 

13 

10 

11 

+ 

10,0 

EFCB  

25 

25 

20 

25,0 

EFSJ   

EFNOB   

17 

18 

17 

5,6 

KVPSC   

9 

11 

10 

10,0 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

8 

11 

10 

10,0 

RFFSA  

125 

125 

12^ 

0,8 

NOTA  -  wédia  mensal. 
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CARROS 
2  -  En  tráfego 
2.1. li  -   Correios  e  bagagens 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/(965 

NÚMERO 

EFMM  

2 

2 

EFB   

5 

_ 

_ 

EFSLT   

2 

2 

2 

RVC  

11 

9 

8 

_ 

1]  ,1 

RFN  

20 

2Z 

22 

VFFLB  

23 

22. 

21 

/i  < 

VFCO   

82 

79 

81 

+ 

2,5 

hh 

h\ 

l;l 

EFCB  

71 

T5 

72 

1,^ 

EFSJ   

13 

li; 

+ 

7,7 

EFNOB   

■  29 

29 

30 

+ 

3,li 

RVPSC   

31 

31 

53 

+ 

6,5 

EFDTC  

h 

h 

3 

25,0 

EFSCt   

k 

3 

li 

+ 

33,3 

VFRGS  

li8 

li9 

+ 

2,1 

RFFSA   

386 

378 

380 

+ 

0,5 

NOTA  -  Media  mensal . 


2.1.5   -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚIÍEKO 

EFMM  

EFB  

2 

EFSLT   

1 

1 

RVC  

6 

9 

10 

+ 

11,1 

RFN  

11 

11 

11 

VFFLB  

12 

lA  ■ 

+ 

16,7 

VFCO   

Hx 

55 

+ 

25,  C 

13 

17 

17 

EFCB  

58 

68 

67 

1,5 

EFSJ   

20 

19 

20 

+ 

5,5 

EFNOB   

13 

13 

13 

RVPSC   

18 

IB 

17 

5,6 

EFDTC  

EFSCt   

1 

VFRGS   

Uo 

hl 

55 

+ 

3U,: 

RFFSA  

231 

253 

279 

+ 

10,5 

NOTA  -  Media  mensal. 
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AC.EPLAN  -  DEPARTAMENTO  DF  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS 

5   -   Coeficiente  de  imobilização 
3.1  -  Em  geral 


UNroADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

1965  1 
1 

1966 

•VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

50,0 

35,7 

- 

_ 

- 

_ 

31,2 

28,6 

_ 

8,3 

27,1 

30,0 

+ 

11,1 

39,1 

U3,9 

- 

3,2 

1  /i  0 
1x4.  9 

25  ,ii 

16,0 

37,0 

11,0 

9,1 

7,1 

2,2 

13,ii 

24,9 

21,7 

12,9 

12,U 

6,0 

10,5 

+ 

75,0 

2,5 

9,2 

20, Z; 

+ 

22,2 

13,8 

7,5 

6,5 

1,3 

11,3 

10,8 

12,3 

+ 

11, ii 

8,3 

18,9 

27,3 

+ 

1Í4,A 

8,7 

21,7 

18,2 

16,1 

l8,Zi 

12,0 

12,1 

+ 

0,8 

15,5 

16,0 

16,1 

+ 

0,6 

NOTA  -  Não  considerados  os  carros  agxiardanào  baixa. 


3.1.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

PORCEKTAGEK 

1966/1965 

EFMM  

50,0 

30,0 

EFB  

38,7 

EFSLT  

30,0 

30,0 

22,2 

26,0 

RVC  

26,9 

31,3 

+ 

27,2 

RFN  

38,i| 

U5,3 

ii5,6 

+ 

0,7 

VFFLB  

12,8 

28,0 

16,2 

U2,l 

VFCO   

11,7 

10, a 

8,k 

16,0 

13,2 

2ii,6 

22,0 

10,6 

EFCB  

12, i| 

5,7 

ll,k 

+ 

100,0 

EFSJ   

2,5 

9,3 

23, U 

+ 

151,6 

EFNOB   

13,0 

7,9 

6,7 

15,2 

RVPSC   

10,7 

12,1 

11,9 

1,7 

EFDTC  

í,5 

16,1 

22,2 

+ 

37,9 

EFSCt   

11,1 

16,7 

17,6 

+ 

5,k 

VFRGS   

18,9 

11,7 

16,9 

+ 

RFFSA  

15, U 

16,6 

18,0 

+ 

8,U 

NOTA  -  Não  considerc.dos  os  carros  agiic-rdando  baixa. 
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CARROS 

3    -    Coeficiente  de  Imobilização 


3.1.2  - 

Dormitórios 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

t965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

porcentage;m 

EFMM  

- 

- 

- 

- 

EFB   

- 

- 

-  ^ 

- 

EFSLT   

- 

- 

- 

- 

RVC  

- 

RFN  

_ 

VFFLB  

11,8 

17,6 

lb,8 

+ 

6,8 

VFCO   

3,8 

k,o 

EFL  

12,9 

35,5 

13,3 

62,5 

EFCB  

6,5 

2,2 

5,9 

+ 

168,2 

EFSJ   

EFNOB   

■25,0 

6,2 

6,2 

RVPSC   

17,6 

11,8 

17,6 

+ 

U9,2 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

28,6 

13,6 

5,3 

61,0 

RFFSA   

1U,2 

12,0 

9,h 

21,7 

NOTA  -  Fão  considerc^dos  os  carros  aguardando  baixa. 


3.1.3   -  Restaurantes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

136S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

50,0 

50,0 

50,0 

RVC  

27,3 

27,3 

25,0 

9,2 

"  FN  

U7,l 

63,2 

hl\,k 

29,7 

VFFLB  

16,7 

25,0 

15,8 

36,8 

VFCO   

U,8 

9,5 

/.,8 

k9,3 

.  7,1 

28,6 

21,1; 

25,2 

EFCB  

16,7 

16,7 

16,7 

EFSJ   

EFNOB   

10,5 

5,3 

10,5 

+  96,1 

RVPSC   

18,2 

9,1 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

33,3 

8,3 

9,1 

+  9,6 

RFFSA   

19, il 

21, it 

17,9 

16 

NOTA  -  Não  considerados  os  carros  agiiarcíando  baixa. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS 

3   -   Coeficiente  de  imobilização 
3.1,U   -   Correios  e  bagagens 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

50,0 

50,0 

- 

- 

16,7 

_ 

- 

- 

33,3 

33,3 

- 

_ 

26,7 

ko,o 

+ 

7,3 

h5,9 

33,3 

31,1 

- 

6,6 

lh,8 

18,5 

8,7 

53,0 

6,8 

11,2 

9,0. 

19,6 

17,0 

26,8 

26,8 

15,5 

6,li 

7,7 

+ 

20,3 

EFSJ   

6,7 

13,3 

6,7 

k9,6 

EFNOB   

12,1 

12,1 

9,1 

2h,8 

RVPSC   

11,Í4 

ii~,h 

11, ii 

EFDTC  

20,0 

20,0 

U0,0 

+ 

100,0 

EFSCt  

25,0 

VFRGS   

16,5 

12,7 

5,8 

5U,3 

RFFSA   

16,6 

16, li 

13,8 

15,9 

NOTA  -  Hão  considerados  os  carros  aguardando  baixa. 


3.1.5   -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

33,3 

18,2 

RFN  

21, ii 

21, ii 

21, 

VFFLB  

22,2 

25,0 

22,2 

12,8 

VFCO   

22,7 

6,U 

1,8 

71,9 

13,3 

5,6 

15,0 

+  167,9 

EFCB  

10,8 

5,6 

u,? 

23,2 

EFSJ   

5,0 

EFNOB   

RVPSC   

5,3 

5,3 

10,5 

+  98,1 

EKDTC  

EFSCt   

VFRGS   

7,0 

12,8 

6,8 

U6,9 

RFFSA  

12,5 

9,6 

7,6 

2,1 

-  Kao  considerados  os  cari-os  aguardando  baixa. 


ANUAmO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


CARROS 
li  -  Capacidade 
'    k.l   -  Total 
U.1.1   -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1968/1965 

ASr.ENTCS 

EFMM  .  .   

250 

36/4 

l.0k5 

_ 

_ 

EFSLT   

396 

6,1 

RVC  

2.855 

2.601 

2.826 

+ 

8,7 

RFN  

7.0U9 

6.615 

6.216 

VFFLB  

7.380 

5.itOO 

7.182 

+ 

35,0 

VFCO   

&.hho 

7.U10 

8.672 

+ 

17,0 

15.522 

Ik.Côk 

19.563 

+ 

37,7 

38.533 

39.603 

íi6.U52 

+ 

17,2 

EFSJ   

12.198 

11.968 

12.0U5 

+ 

0,6 

EFNOB   

^.552 

k.67U 

h.kZ5 

5,3 

RVPSC   

6,081 

6.C82 

6.296 

+ 

3,5 

EFDTC  

1.290 

1.170 

93U 

20,2 

EFSCt  

996 

851 

Ihl 

12,2 

VFRGS  

5.0ii0 

5.565 

5.OIU 

9,9 

RFFSA  

111.405 

106.809 

120.567 

+ 

12,9 

i)..1.2  -  Dormitórios 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

LEITOS 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

225 

210 

195 

7,1 

VFCO   

453 

576 

455 

24,5 

432 

520 

408 

+  27,5 

EFCB  

989 

990 

*  1.104 

+  11,5 

EFSJ   

EFNOB   

370 

450 

593 

12,7 

RVPSC   

205 

210 

197 

6,2 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

217 

266 

257 

3,4 

2.889 

5.022 

2.989 

1,1 

32 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS 
U  -  Capacidade 
k.1   -  Total 
ii.1.3  -  Restaurantes 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

t96S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

LUGARES 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

33 

32 

32 

_ 

128 

I6k 

+ 

28,1 

263 

205 

277 

+ 

35,1 

780 

87Q 

+ 

526 

k67 

/|76 

+ 

1,9 

338 

260 

293 

+ 

12,7 

EFCB  

1.100 

1.100 

880 

20,0 

EFSJ   

EFNOB   

450 

ii22 

6,2 

RVPSC   

214.9 

31 

291 

7,9 

EFSCt  

VFRGS   

196 

26ii 

228 

13,6 

EFFSA  

ii.051 

U.C02 

3.9U2 

1,5 

Z;.2  -  Media 
ii.2.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

T9OO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

ASSENTOS 

EFMM  

50 

52 

EFB  

55 

EFSLT  

57 

63 

59 

6,8 

RVC  

50 

50 

li9 

2,0 

RFN  

3k 

56 

+ 

3,7 

VFFLB  

60 

60 

63 

+ 

5,0 

VFCO   

hí 

kl 

hh 

+ 

7,3 

k5 

hh 

60 

+ 

36,U 

EFCB  

Gz 

65 

66 

+ 

1,5 

EFSJ   

11 

76  ■ 

77 

+ 

1,3 

EFNOB   

57 

57 

55 

7,0 

RVPSC   

liÇ 

h6 

U5 

2,2 

EFDTC  

hh 

hb 

Uh 

2,2 

EFSCt   

62 

57 

53 

7,0 

VFRGS   

35 

35 

35 

RFFSA  

5h 

55 

58 

+ 

5,5 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


CARROS 
k  -  Capacidade 
■   U'2.   -  Media 
h.Z.c.   -  Dormitórios 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

t965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
t966/t96S 

LEITOS 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

EFSLT 

- 

- 

- 

RVC 

- 

- 

_ 

: 

VFFLB  

17 

15 

15 

- 

18 

22 

18 

18,2 

EFL  

16 

16 

15 

6,3 

23 

22 

25 

Zi,6 

EFSJ   

EFNOB   

■  15 

15 

13 

13,3 

RVPSC   

15 

lil 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

lil 

lil 

lil 

RFFSA   

18 

18 

17 

5,6 

/4..2.3   -  Restaurantes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

LUGARES 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

33 

32 

32 

RVC  

19 

16 

18 

+ 

12,5 

RFN  

29 

29 

28 

5,Zl 

VFFLB  

51 

52 

55 

+ 

5,8 

VFCO   

26 

25 

2i| 

U,o 

26 

26 

27 

+ 

3,8 

Uh 

EFSJ   

EFNOB   

25 

25 

25 

RVPSC   

28 

29 

29 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

25 

2k 

25 

U,2 

RFFSA   

32 

52 

32 

2k 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CAEBOS 
5  -  Percurso 
5.1   -  ■ Total 


■  —  

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/«65 

MILHARES  DS  QUILÔM3TR0S 

115 

162 

_ 

_ 

896 

95U 

959 

1,6 

3.U3^- 

5.9U0 

+ 

10.796 

10.527 

9.813 

- 

6,8 

6.728 

6.07IÍ 

9,8 

''7 

15.025 

19.559 

20.066 

+ 

2,6 

29.187 

22.287 

27.708 

+ 

2Zi,3 

EFCB  

89.980 

82.983 

92.28Zi 

+ 

11,2 

EFSJ   

zl.hQl 

19.822 

17.757 

10, Í4 

EFNOB   

22.86Í1 

25.37ÍI 

22.600 

10,9 

RVPSC   

25.it^0 

21.299 

19.957 

6,3 

EFDTC  

789 

586 

582 

0,7 

EFSCt   

909 

708 

627 

11, U 

VFRGS   

1ÍÍ.9S6 

U^.783 

iit.i;33 

RFFSA  

2h^. 8U6 

230.00/1 

238.780 

+ 

3,8 

5.2  -  Medlo 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/«65 

MILH.4RES  m  QUILÔMJ5TR0S 

EFMM  

16 

18 

EFB  

17 

EFSLT   

81 

87 

9U 

+ 

8,0 

RVC  

kz 

5h 

71 

+ 

31,5 

RFN  

6U 

65 

6/i 

1,5 

VFFLB,  

3h 

hh 

3k 

22,7 

VFCO   

la 

56 

53 

5,U 

67 

56 

66 

+ 

17,9 

EFCB  

110 

101 

102 

+ 

1,0 

EFSJ   

111 

105 

93 

11,4 

EFNOB   

lho 

148 

130 

12,2 

RVPSC   

129 

103 

93 

9,7 

EFDTC  

2h 

20 

2h 

+ 

20,0 

EFSCt   

h3 

39 

35 

10,3 

VFRGS   

59 

53 

52 

1,9 

RFFSA  

32 

80 

79 

1,3 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


VAGÕK& 
1  -  Existentes 
1.1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

»65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚIIEKO 

EFMM  

92 

75 

- 

_ 

122 

- 

- 

EFSLT   

170 

17I; 

179 

+ 

2,9 

RVC  

906 

8ii2 

866 

+ 

2,9 

RFN  

2.362 

2.ZU;8 

2.1ii5 

VFFLB  

1.215 

1.191 

1.C37 

12,9 

VFCO   

3.397 

3.288 

3.276 

Q,h 

EFL  

3.061 

2.800 

2.íi83 

11,3 

7.233 

7.li;5 

7.313 

2,/i 

U.6kh 

i;.630 

k.630 

EFNOB   

■  2.717 

2.717 

2.718 

+ 

0,0 

RVPSC   

li.  701 

li. 987 

U.883 

2,1 

EFDTC  

725 

726 

726 

EFSCt   

113 

113 

106 

6,2 

VFRGS   

4.338 

k.605 

Zi.159 

9,7 

RFFSA  

35.796 

35.739 

3Í1.521 

3,ii 

NOTA  -  Exclusive  os  vagões  aguardando  baixa. 


1.1.1  -  Abertos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚÍ-IEP.O 

EFMM  

10 

10 

EFB  

26 

EFSLT   

26 

36 

36 

RVC  

237 

240 

169 

29,6 

RFN  

978 

1.001 

°3k 

6,7 

VFFLB  

251 

286 

ZJZ 

/i,9 

VFCO   

9ii6 

895 

l.OOli 

+  12,2 

EFL   

928 

856 

610 

28,7 

EFCB  

2.787 

2.775 

2.882 

3,9 

EFSJ   

1.588 

1.588 

1.588 

EFNOB   

hh8 

RVPSC   

551 

650 

687 

5,7 

EFDTC  

600 

57U 

51h 

EFSCt   

6 

6 

VFRGS   

221 

2h2. 

2hX 

0,U 

9.605 

9.Í07 

9./Ui5 

1,7 

NOTA  -  Exoluaive  os  vígões  aguardando  baixa. 


3á. 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES 
1  -  Existentes 
1.1.2  -  Fechados 


TThimATiiTc  nv  ííJ?¥StACAO 

1964 

(965 

196S 

VAnlAI/AU 

PERCENTUAL 
1966/1965 

 .  — 

34 

- 

- 

6i 

- 

- 

76 

73 

71 

5,5 

327 

325 

345 

6,2 

978 

1.033 

833 

19,4 

5  (O 

520 

10,3 

1.6U3 

1.608 

1.537 

4,4 

1.737 

1.589 

1.331 

16,2 

2.567 

2.610 

2.646 

+  1,4 

EFSJ   

2.633 

2.600 

2.600 

EFNOB   

1.205 

1.204 

1.204 

RVPSC   

2.19U 

2.294 

2.258 

1,6 

75 

75 

75 

EFSCt   

27 

28 

27 

3,6 

VFRGS   

2.054 

2.163 

2.105 

2,7 

16.313 

16.212 

15.552 

4,1 

NOTA  -  Kxclusive  os  vagões  aguardando  baixa. 


1.1.3 


Pranchas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


1964 


1965 


1966 


NUl^ffiRO 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

HFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRUS   

RFFSA  . 


33 

23 

25 

47 

42 

203 

113 

153 

139 

2hk 

217 

363 

262 

175 

150 

757 

751 

25 

25 

508 

509 

1.550 

I.Ó36 

45 

72 

63 

62 

1.032 

1.059 

5.223 

5.060 

NOTA  -  Exiiluslve  03  vagõos  aguardando  baixa. 


39 
180 
130 
152 
311 
135 
772 

25 
509 
1.531 

72 

62 
709 
4.687 


7,1 
59,3 

6,5 
30,0 
18,7 
10,0 

2,8 


6,4 


27,4 
7,4 


ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


VAGÕES 
1  -  Existentes 
1.1. U   -  Gaiolas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/t965 

NÚl-IERO 

EFMM  

Ji 

5 

c 

EFSLT  

"7 
( 

Q 
O 

8 

RVC  

111 

39 

U  j7 

RFN  

92 

107 

92 

VFFLB  

63 

58 

57 

VFCO   

358 

351 

273 

EFL  

168 

161 

155 

3,7 

EFCB 

m 

ZilO 

ii05 

1>2 

EFSJ   

50 

50 

50 

EFNOB   

■  527 

527 

527 

RVPSC   

308 

307 

289 

5,9 

EFDTC  

5 

5 

5 

EFSCt   

11 

11 

11 

VFRGS    

556 

599 

5ii8 

8,5 

RFFSA  

2.63ÍI 

2.640 

2./i59 

6,9 

NOTA  -  Exclusive  os  vagões  aguardando  baixa. 


1.1.5 


Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚMERO 

EFMM  

3 

3 

EFB  

8 

EFSLT   

.  lii 

15 

25 

+ 

66,7 

RVC  

99 

123 

133 

+ 

8,1 

RFN  

161 

168 

156 

7,1 

VFFLB  

63 

54 

36 

33,3 

VFCO   

87 

172 

151 

12,2 

53 

hix 

(1)  252 

+ 

li72,7 

EFCB  

579 

597 

608 

+ 

1,8 

EFSJ   

3/48 

367 

367 

EFNOB   

29 

29 

30 

+ 

3,4 

RVPSC   

98 

100 

118 

+ 

18,0 

EFDTC  

EFSCt   

6 

6 

6 

VFRGS   

it75 

496 

9,3 

RFFSA  

2.023 

2.220 

2.378 

+ 

107,1 

NOTA  -  Exclusive  os  vagões  aguardando  baixa.     '  ,  j„  „^„7„^o 

(1)  Amnento  decorrente  da  transformação  de  vários  tipos  de  vagões. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES 
2  -  Sm  trafego 
2.1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

'  

1964 

®65 

t966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚHEHO 

 — 

77 

68 

86 

111 

118 

"  121 

+ 

2,5 

687 

íCnQ 
oyo 

658 

5j  / 

1.796 

l.5k7 

l.k97 

- 

3,2 

l.lZi8 

l,03k 

925 

10,5 

3.2U7 

3.053 

3.226 

+ 

5,7 

2.905 

2.410 

2.381 

1,2 

6.738 

6.3U8 

6.960 

+ 

1,6 

EFSJ   

ii.ZiOl 

k.hol 

EFNOB   

2.67U 

2.663 

2.531 

5,0 

ii.270 

ii.528 

0,3 

68Í; 

670 

69k 

+ 

3,6 

EFSCt   

106 

81 

55 

32,1 

VFRGS   

3.758 

3.665 

3.596 

1,9 

32.692 

31.78U 

31.559 

0,7 

NOTA  -  Media  mensal. 


2.1.1  -  Abertos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


EFMM  

EFB  

EFSLT   

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA . 


NOTA  -  Media  mensal. 


1964 


1965 


IVOD 


NUI-ERO 


10 
2h 
20 
210 

737 
2U6 
936 
853 
2.610 
1.510 
hhh 
5hi 
567 
6 

195 
8.909 


26 
199 
626 
253 
856 
673 
2.709 
1.538 
hU3 

633 

533 
5 

186 
8.689 


30 
131 
539 
233 
998 
606 
2.690 
1.522 
433 
630 
564 

217 
8.595 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 


15,4 

34,2 
13,9 

7,9 
16,6 
10,0 

0,7 

1,0 
2,3 
0,5 
5,8 

16,6 
1,1 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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VAGÕES 
2  -  Em  tráfego 
2.1.2  -  Fechados 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCQíTUAL 

1966/1965 

35 

3k 

- 

- 

kl 

- 

- 

- 

kb 

42 

37 

- 

11,9 

269 

272 

271 

0,4 

725 

633 

695 

+ 

9,8 

550 

496 

457 

8,5 

1.598 

1.556 

1.510 

3,0 

EFL  

1.681 

1.429 

1.298 

9,2 

EFCB  

2.478 

2.565 

+ 

3,5 

EFSJ   

2.I4.95 

0,5 

EFNOB   

1.187 

1.176 

1.127 

4,2 

RVPSC   

1.959 

2.C73 

2.115 

+ 

2,0 

EFDTC  

68 

65 

65 

KKSCt   

26 

24 

19 

- 

20,8 

VFRGS  

1.863 

1.868 

1.861 

RFFSA  

lii.990 

14.604 

14.490 

u  j  0 

NOTA  -  Media  mensal. 

2.1.3  - 

Pranchas 

1964 

»6S 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

NÚMERO 

19DO/I9D9 

27 

20 

- 

18 

- 

EFSLT   

28 

28 

24 

- 

14,3 

RVC  

86 

85 

112 

+ 

34,9 

ikz 

104 

72 

30,8 

VFFLB  

Z37 

189 

150 

20,6 

319 

253 

307 

+ 

21,3 

EFL  

166 

131 

122 

6,9 

EFCB  

717 

720 

747 

+ 

3,8 

EFSJ   

25 

25 

23 

8,0 

EFNOB   

500 

498 

472 

4,0 

RVPSC   

i.hzi 

1.452 

1.400 

0,8 

EFDTC  

Uli 

68 

61 

10,3 

EFSCt   

63 

41 

29 

29,3 

VFRGS   

803 

693 

575 

20,5 

RFFSA   

I4.596 

4.305 

4. 094 

4,9 

NOTA  -  Media  mensal. 


ko 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


7AGÕÍC3 
2  -  Sm  tráfego 
Z.l.U  -  Gaiolas 


UNroADES  DE  OPEEAÇAO 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚMERO 

3 

I 

4 

1 

7 

8 

1 

13,3 

31 

28 

26 

7,1 

69 

00 

76 

ÍX5O 

59 

52 

- 

1,9 

3k0 

335 

?6r 

20,9 

153 

13U 

108 

19, li 

EFCB  

Zi09 

380 

388 

+ 

2,1 

EFSJ   

hh 

k3 

4/ 

+ 

k,h 

EFNOB   

517 

519 

it73 

8,9 

RVPSC   

265 

270 

25/4 

5,9 

EFDTC  

5 

h 

EFSCt   

11 

10 

7 

30,0 

VFRGS   

478 

ii73 

i;90 

+ 

3,6 

RFFSA   

2.392 

2.330 

2.196 

5,8 

NOTA  -  Media  mensal. 


2.1.5  -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚMERO 

EFMM  

2 

1 

EFB  

2 

EFSLT  

11 

Ih 

23 

+ 

6U,3 

RVC  

91 

116 

118 

+ 

1,7 

RFN  

123 

116 

115 

0,9 

VFFLB  

56 

hli 

3U 

22,7 

VFCO   

5k 

53 

+ 

175,5 

52 

k3 

(1)  2U7 

+ 

m,k 

EFCB  

551; 

561 

570 

+ 

1,6 

EFSJ   

331 

335 

339 

+ 

1,2 

EFNOB   

26 

27 

26 

3,7 

RVPSC   

100 

115 

+ 

15,0 

EFDTC  

EFSCt   

1 

VFRGS   

419 

U53 

+ 

1,8 

RFFSA   

  ^ 

1.805 

1.856 

2.186 

+ 

17,8 

NOTÀ  -  Media  mensal. 

(1)  Aum^ínto  deco-rente  da  transf oraa^So  de  vários  tipos  de  vagSes. 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


kl 


VAGÕES 

3   -   Coefieiante  da  imobilização 


3.1  - 

■  Em  geral 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/1965 

PORCKNTAGHM 

EFMM  

16,3 

9,3 

- 

- 

29,5 

- 

- 

- 

EFSLT   

33,9 

32,2 

32, li 

+ 

0,5 

RVC  

2Zi,2 

17,1 

2íi,0 

+ 

Uo,k 

RFN  

2h,0 

36,3 

30,2 

17.9 

5,5 

13,2 

10,8 

18,2 

VFCO   

k,U 

7,1 

1,5 

78,9 

EFL  

5,1 

13,9 

^,1 

239,0 

EFCB  

6,3 

^,1 

4,8 

+ 

17,1 

EFSJ 

5,-'- 

h,9 

h,9 

EFNOB   

1,6 

2,0 

6,9 

+ 

2li5,0 

RVPSC   

9,2 

9,2 

7,6 

17, li 

EFDTC  

5,7 

7,7 

h,U 

1;2,9 

EFSCt   

6,2 

28,3 

h8,i 

+ 

70,0 

VFRGS   

13, U 

20, li 

13,5 

33,8 

RFFSA  

8,7 

11,1 

8,6 

22,5 

NOTA  -  Não  considerados  os  vagões  aguardando  baixa. 


3.1.1  -  Abertos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCSNTAGHM 

EFMM  

10,0 

EFB  

7,7 

EFSLT   

23,1 

27,8 

16,7 

66,5 

RVC  

11, l4 

17,1 

22,5 

+ 

31,6 

RFN  

2li,6 

37,5 

li2,3 

+ 

12,8 

VFFLB  

2,0 

11,5 

l!i,3 

+ 

2U,3 

VFCO   

1,1 

k,h 

0,6 

86,li 

8,1 

ZL,k 

0,7 

96,7 

EFCB  

6,U 

z,k 

6,7 

+ 

179,2 

EFSJ   

k,9 

3,1 

h,z 

+ 

35,5 

EFNOB   

0,9 

1,1 

3,3 

+ 

200,0 

RVPSC   

1,3 

2,6 

8,3 

+ 

219,2 

EFDTC  

5,5 

7,1 

1,7 

76,0 

EFSCt   

16,7 

VFRGS   

11,8 

23,1 

10,0 

131,0 

RFFSA  

7,2 

9,6 

9,0 

6,3 

NOTA  -  Não  considerados  os  vagões  aguardando  baixa. 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES 

3   -   Coeficiente  de  imobilização 
3.1,2  -  Fechados 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«es 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

P0RC3NTAG3M 

16,7 

— 

32,8 

— 

i|0,S 

U2.,5 

k7,9 

+ 

12,7 

17,7 

16,3 

21, U 

+ 

31,3 

25,9 

38,7 

16,6 

57,1 

7,U 

13,9 

12,1 

12,9 

2,7 

3,2 

1,8 

k3,B 

3,2 

10,1 

2,5 

75,2 

8,2 

5,1 

3,1 

39,2 

EFSJ   

5,2 

5,5 

5,0 

9,1 

EFNOB   

1,5 

2,3 

6,k 

+ 

178,3 

HVPSC   

10,7 

9,6 

6,3 

3k,k 

9,3 

13,3 

13,3 

EFSCt   

3,7 

LU, 3 

29,6 

+ 

107,0 

VFRGS   

9,3 

13,6 

11,6 

li|,7 

RFFSA   

8,1 

9,9 

6,8 

31,3 

NOTA  -  Não  considerados  os  vagões  aguardando  baixa. 


3.1.3   -  Pranchas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCTí:fi:AGEM 

EFMM  

18,2 

13,0 

EFB  

28,0 

EFSLT  

ho,h 

33,3 

33,5, 

+ 

15,6 

RVC  

57,6 

26,5 

37,8 

+ 

U2,6 

RFN  

7,2 

25,2 

lih,6 

+ 

77,0 

VFFLB  

2,9 

12,9 

1,3 

89,9 

VFCO   

12,1 

3,U 

1,3 

61,8 

5,1 

12,7 

9,6 

2h,h 

EFCB  

5,3 

^,1 

3,2 

22,0 

EFSJ   

8,0 

EFNOB   

1,6 

2,2 

7,3 

+ 

231,8 

RVPSC   

8,3 

11,2 

8,6 

23,2 

EFDTC  

2,2 

5,6 

15,3 

+ 

173,2 

EFSCt   

33,9 

53,2 

+ 

5ó,9 

VFRGS   

22,2 

3h,6 

25,2 

72,8 

RFFSA  

12,0 

Hl, 9 

12,7 

l/i,8 

-  Nao  considerados  os  vagões  agiaardando  baixa. 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RfFSA 


VAGÕES 

3   -   Goefielente  da  Imobilização 
-  Gaiolas 


1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
19S6/1965 

PORCENTAGEM 

EFMM  

25,0 

20,0 

- 

- 

EFB   

50,0 

- 

- 

EFSLT   

12,5 

- 

RVC   

22,5 

31,7 

33,3 

+ 

5,0 

RFN   

25,0 

36,4 

17,4 

52,2 

VFFLB  

6,3 

10,3 

10,5 

+ 

1,9 

VFCO   

5,0 

k,6 

2,9 

37,0 

8,9 

16,8 

30,3 

+ 

80,4 

7,7 

7,3 

U,2 

42,5' 

12,0 

10,0 

6,0 

40,0 

■1,9 

1,5 

10,2 

+ 

580,0 

RVPSC   

lli,0 

12,1 

12,1 

20,0 

20,0 

9,1 

36,4 

+ 

300,0 

liljO 

21,0 

10,6 

49,5 

9,2 

11,7 

10,7 

8,5 

NOTA  -  Não  conaidarados  os  vagões  aguardando  baixa. 


3.1.5  -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«es 

iVwv 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

PORCENTAGEM 

EFMM  

33,5 

66,7 

EFB      

75,0 

EFSLT  

21,4 

6,7 

8,0 

+ 

19,4 

RVC  

8,1 

5,7 

11,3 

+ 

98,2 

RFN  

23,6 

31,0 

26,3 

15,2 

VFFLB  

11,1 

18,5 

5,6 

69,7 

VFCO   

37,9 

69,2 

3,3 

95,2 

SFI  

1,9 

2,3 

2,0 

13,0 

EFCB  

k,3 

6,0 

6,2 

+ 

3,3 

EFSJ  

U,9 

8,7 

7,6 

12,6 

EFNOB   

10,3 

6,9 

13,3 

+ 

92,8 

RVPSC   

14,3 

2,5 

EFDTC  

EFSCt   

83,3 

VFRGS   

11,8 

17,9 

8,7 

51,4 

RFFSA  

10,8 

16,4 

8,1 

50,6 

NUTA  -  Não  aonsi.ierados  03  vagões  aguardando  baixa. 


á 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES 
ii  -  Capacidade 
k.l  -  Total 
i|.  1.1  -  Em  geral 


1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
t966/t965 

TONELADAS 

1.251 

_ 

_ 

3  .£02 

^  .2Í4.O 

3.U01 

+ 

5.0 

1  ^   1 1  pv 
±0  ./ 1  r,  [ 

18.U12 

3.8 

1x3. 12h 

Zi2.998 

ui.881 

- 

2,6 

34.737 

31.ÍI87 

28.280 

10,2 

100. 60ó 

95.623 

9U.36ÍI 

1,3 

50.0/i|.0 

iil.6Zi9 

it6.751 

+ 

12,2 

EFCB 

288.058 

296.656 

323.002 

+ 

8,9 

EFSJ   

l80.Zil2 

180.026 

175.309 

2,6 

EFNOB   

Qh.105 

8i;.320 

83.660 

0,8 

RVPSC   

lii3-872 

159.299 

157.582 

1,1 

21.661 

21.ÍU1O 

20.89ÍÍ 

2,5 

EFSCt   

3.lái 

1.795 

1.131 

37,0 

VFRGS   

112.7it9 

109.973 

106.ii06 

3,2 

RFFSA  

1.093.815 

1.038.936 

1.101.073 

+ 

1,1 

1.1.1  -  Abertos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TOIELADAS 

EFMM  

390 

351 

EFB  

750 

EFSLT  

575 

773 

885 

+ 

13,8 

RVC  

3.608 

5.5^7 

3.775 

31,9 

RFN  

17.815 

15.132 

11.838 

21,8 

VFFLB  

7.938 

3.215 

7.566 

7,9 

VFCO   

28.175 

37.229 

34.728 

6,7 

12.269 

9.680 

9. 696 

+ 

0,2 

EFCB  

131.711 

136.707 

ll;l.Z;86 

+ 

3,5 

EFSJ   

69.199 

69.393 

69.437 

+ 

0,1 

EFNOB   

IÍ4..665 

m.6i9 

13.101 

10,4 

RVPSC   

20.16U 

25.21/4. 

25. 664 

+ 

1,8 

EFDTC  

18.717 

17.589 

17.045 

3,1 

EFSCt   

96 

75 

VFRGS   

5.833 

5.580 

6.523 

+ 

16,9 

RFFSA  

331.960 

3li6.109 

341.744 

1,3 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


h5 


VAGÕES 
h  -  -Capacidade 
k.l   -  Total 
/i.1.1.2  -  Fechados 


»64 

»65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S66/I965 

TONELADàS 

EFMM   

68o 

661 

- 

- 

1.688 

- 

- 

- 

EFSLT 

1.370 

1.159 

1.103 

- 

4,8 

RVC                     .  ... 

8.068 

8.457 

8.509 

+ 

1,8 

RFN 

2hMi3 

21.341 

23.176 

+ 

8,6 

VFFLB   

n.5h9 

15.826 

líi.581 

7,9 

VFCO 

50.391 

39.843 

37.723 

5,3 

32.005 

27.208 

28.556 

+ 

5,0 

EFCB  

99.026 

100.239 

111.708 

+ 

11,4 

EFSJ   

99.302 

98.772 

93.787 

EFNOB   

35.595 

35.276 

39.088 

+ 

10,8 

RVPSC   

66.030 

v/l  ^trir 

(3.p21 

1,4 

EFDTC  

1.765 

1.950 

1.936 

0,7 

EFSCt   

803 

493 

373 

- 

23,3 

VFRGS   

55.395 

55.381 

55.358 

0,0 

RFFSA   

495.110 

481.661 

490.024 

+ 

1  7 

li. 1.1.3 

-  Pranchaa 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

»66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

TOIÍELADAS 

228 

169 

589 

835 

858 

723 

15,7 

2,322 

2.299 

3.162 

+ 

13,3 

2.848 

2.086 

2.217 

+ 

6,3 

6.532 

5.209 

4.134 

20,6 

9.651 

7.207 

8.339 

+ 

15,7 

EFL  

2.9/4Í; 

2.323 

3.173 

+ 

36,6 

28.283 

.  28.204 

•  32.939 

+ 

16,8 

EFSJ   

592 

650 

592 

8,9 

EFNOB   

16.514 

16.434 

15.292 

6,9 

RVPSC   

46.312 

49.320 

47.132 

4,4 

EFDTC  

1.093 

1.321 

1.330 

+ 

0,5 

EFSCt   

1.935 

1.006 

573 

42,5 

VFRGS   

24.100 

20.790 

15.745 

24,3 

RFFSA   

145.283 

138. 37Í 

135.356 

1,3 

AGEPLAN  -  DEPARTAMEmO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 

VAGÕiiS 
li  -  Capacidade 
Zj..1  -  Total 


ita.i./i 

-  Gaiolas 

UNIDADES  DE  OFEBAÇ%0 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PEÍICEIÍTUAL 
1966/1965 

TONELADAS 

hl 

55 

- 

- 

12 

- 

- 

- 

100 

89 

70 

- 

21,3 

662 

582 

562 

- 

1.979 

1.950 

2.1i8l 

+ 

27,2 

1.U75 

1.298 

1.273 

1,9 

10.676 

8.1i51 

9.363 

+ 

10,8 

2.133 

1.868 

1.621 

13,2 

EFCB  

16.826 

15.633 

I7M69 

+ 

11,7 

EFSJ   

2.385 

2.Zi30 

+ 

k,8 

EFNOB   

17.072 

17.127 

15.595 

8,9 

RVPSC   

8.682 

7.660 

8.298 

+ 

8,3 

EFDTC  

81 

80 

83 

+ 

3,8 

EFSCt   

290 

205 

175 

lil,6 

VFRGS   

3ÍJ..338 

U4..190 

1/1.700 

+ 

1,0 

RFTSA  

76.750 

71.618 

7ÍÍ.237 

+ 

3,7 

h.l.1.5  -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TONELADAS 

EFMM  

32 

15 

EFB  

88 

EFSLT  

322 

356 

620 

+ 

74,2 

RVC  

1.767 

2.25/i 

2.30Zi 

+ 

10,2 

RFN  

2.639 

ZM9 

2.169 

12,9 

VFFLB  

1.195 

939 

726 

22,7 

VFCO  

I..713 

2.893 

i;.211 

+ 

45,6 

EFL  

689 

570 

(1)  3.705 

+ 

550,0 

EFCB  

12.212 

15.913 

19  .iiOO 

+ 

1,2 

áFSJ   

8.43^ 

8.781 

8.9ii6 

+ 

1,9 

EFNOB   

859 

864 

58k 

32,4 

RVPSC   

2.l8a 

2.550 

2.967 

+ 

16,4 

EFDTC  

EFSCt   

16 

VFRGS   

12.578 

13.532 

13.580 

+ 

0,4 

RFFSA  

hh.jiz 

51.172 

59 .212 

+ 

15,7 

(1)  Vide  chamada  da  tabela  1.1. 5,  página  37. 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


VAGÕES 
k  -  Capacidade 
1;.2  -  Media 
ij..2.1  -  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/1965 

TONELADAS 

EFMM  

18 

18 

- 

- 

36 

- 

-  ■ 

- 

EFSLT   

29 

27 

28 

+ 

3,7 

RVC  

2li 

27 

28 

+ 

3,7 

RFN  

32 

28 

27 

3,ó 

VFTLB  

30 

31 

30 

3,3 

VFCO   

31 

32 

29 

9,i4 

17 

17 

20 

+ 

17,6 

EFCB  

k3 

1X5 

h6 

+ 

7,0 

hl 

ho 

39 

2,5 

EFNOB  

■  32 

31 

33 

+ 

6,5 

RVPSC   

3íl 

35 

3k 

2,9 

EFDTC  

32 

32 

30 

6,3 

EFSCt   

29 

22 

21 

^,5 

VFRGS    

30 

30 

29 

3,3 

RFFSA  

33 

3ii 

35 

+ 

2,9 

Í4-.2.1.1  -  Abertos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

066 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TONELADAS 

EFMM  

39 

39 

EFB  

31 

EFSLT   

■  29 

30 

30 

RVC  

27 

28 

29 

+ 

3,6 

RFN  

2U 

2Zi 

2S. 

8,3 

VFFLB  

32 

33 

32 

3,0 

VFCO   

30 

k3 

35 

18,6 

lii 

Ih 

15 

+ 

lli,3 

EFCB  

50 

51 

53 

+ 

3,9 

EFSJ   

i|6 

h5 

ii6 

+ 

2,2 

EFNOB   

33 

33 

30 

10,0 

RVPSC   

37 

ko 

iil 

+ 

2,5 

EFDTC  

33 

33 

30 

10,0 

EFSCt  

16 

15 

VFRGS   

30 

30 

30 

RFFSA  

37 

1  -j 

^8 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES 
li  -  Capacidade 
k.Z  -  Media 
Zi.2.1,2  -  Fechados 


— ______________ 

«64 

«65 

•voo 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TOriELADAS 



19 

20 

hl 

30 

28 

29 

+ 

3,6 

30 

31 

32 

+ 

--'7 

3h 

33 

33 

32 

32 

31 

3>1 

3h 

26 

25 

3,8 

19 

19 

22 

+ 

15,8 

£FCB 

ho 

iil 

iii; 

+ 

7»3 

EFSJ   

ko 

38 

7,3 

EFNOB   

30 

29 

3U 

+ 

17,2 

RVPSC   

3h 

36 

35 

2,8 

EFDTC  

Z6 

30 

29 

3,3 

EFSCt   

30 

21 

20 

4,8 

VFRGS   

30 

29 

30 

+ 

3,il 

RFFSA  

33 

33 

3li 

+ 

3,0 

Zi.2.1.3   -  Pranchas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TONELADAS 

EFMM  

8 

9 

EFB  

33 

EFSLT   

30 

31 

30 

3,2 

RVC  

27 

28 

23 

RFN  

20 

20 

30 

+ 

50,0 

VFFLB  

28 

27 

28 

+ 

3,7 

VFCO   

30 

28 

27 

3,6 

18 

17 

23 

+ 

35,3 

EFCB  

hO 

39 

hlx 

+ 

12,8 

EFSJ   

2h 

"26 

z6 

EFNOB   

33 

33 

32 

3,0 

RVPSC   

33 

3k 

3h 

EFDTC  

25 

27 

30 

+ 

11,1 

EFSCt   

31 

25 

20 

20,0 

VFRGS   

30 

■  30 

27 

10,0 

RFFSA   

32 

32 

33 

+ 

3,1 

anvario  estatístico  da  rffsa 


7AQÕE3 
h  -  Capacidade 
k.Z  -  Media 
k.Z.l.h   -  Gaiolas 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/t985 

TONELAriA.S 

lil 

13 

- 

- 

12 

- 

- 

- 

li; 

11 

10 

- 

1 

,0 

21 

21 

22 

+ 

k 

,8 

29 

28 

52 

+ 

lii 

,3 

25 

2Z; 

25 

+ 

k 

,2 

31 

25 

35 

+ 

ko 

,0 

lii 

lii 

15 

+ 

7 

,1 

Ul 

iil 

h5 

+ 

9 

,8 

5ii 

5k 

55 

+ 

1 

,9 

VFUOB   

33 

33 

32 

3 

,0 

33 

28 

32 

+ 

lii 

,3 

EFDTC  

16 

20 

21 

+ 

5 

,0 

EFSCt   

26 

21 

25 

+ 

19 

,0 

VFRGS   

30 

30 

30 

RFFSA   

32 

31 

3k 

+' 

9 

,7 

ij  Zi.2.1.5   -  Outros 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/»65 

TONELADAS 

EFMM  

16 

15 

EFB  

ULí 

EFSLT   

23 

26 

27 

+ 

3,8 

RVC  

19 

20 

20 

RFN  

21 

22 

19 

13,6 

VFFLB  

21 

22 

21 

ii,5 

VFCO   

32 

55 

29 

/i7,3 

13 

líi 

15 

7,1 

EFCB  

2Z 

28 

3/i 

+ 

21, ii 

EFSJ   

25 

26 

26 

EFNOB   

33 

32 

23 

28,1 

RVPSC   

26 

25 

26 

+ 

ii,0 

E^DTC  

EFSCt   

16 

VFRGS   

30 

31 

29 

6,5 

RFFSA  

25 

28 

27 

3,^ 

50 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕiíS 
5  -  Percurso 
5.2    -  Totax 


—  — —— — —  

«64 

«65 

RfOO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
t966/1965 

MILHARES  D3  QUILÔí-IETROS 

902 

70'' 

I.Í16Z1 

1.2/4.6 

8.777 

9.309 

10 ,804 

+ 

16,1 

19.072 

17.086 

I6.3UI 

U,li 

13 «776 

1/  .147 

xO . ±XO 

-{- 

5j  / 

Uo.zzj 

39.521 

39.829 

+ 

0,8 

28.313 

31.^50 

37.197 

+ 

18,3 

23ÍÍ.221 

23Í4..652 

228.873 

EFSJ   

21.203 

21.587 

21.662 

+ 

0,3 

EFNOB   

53.255 

60.188 

60.189 

HVPSC   

104.519 

9ÍÍ.255 

85 .202 

9,6 

6.ii39 

5.65U 

6.II1I 

+ 

8,6 

EFSCt   

703 

520 

19,5 

VFRGS   

68.363 

77.073 

72.37U 

6,1 

BFFSA  

601.82ÍI 

610.93ÍÍ 

598.Z;96 

2,0 

5.2  -  Médio 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

^— ^— — ~i 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/196S 

MILHARES  DS  QUILÓMETROS 

EFMM  

12 

13 

EFB  

8 

EFSLT   

12 

12 

10 

16,7 

RVC  

13 

13 

16 

+ 

23,1 

HFN  

11 

11 

10 

10,0 

VFFLB  

12 

16 

20 

+ 

25,0 

VFCO   

12 

13 

12 

7,7 

EFL  

10 

13 

16 

+ 

23,1 

EFCB  

35 

3h 

33 

2,9 

EFSJ   

5 

5 

5 

EFNOB   

20 

23 

2h 

+ 

U,3 

RVPSC   

2U 

21 

19 

9,5 

EKDTC  

9 

8 

9 

+ 

12,5 

EFSCt   

7 

8 

9 

+ 

12,5 

VFRGS   

18 

21 

20 

RFFSA  

18 

19 

19 

ANVARIO  SSTATlSTICO  DA  RFFSA  51 


T'ilSN3 
1  _ 
1.1 

FORMDOS 
-  Total 

UtlIDADES  DE  OPERAÇÃO 

S64 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
^66/1965 

irá  s  HO 

1.022 

l.lilit 

1 .67S 

5,0 

-1-4 " 

8,ii 

57.702 

53.831 

51.653 

ii,l 

■^Q  QQG 

20, ii 

78.858 

57.339 

66  .ii51 

+  15,9 

llU.i|ii9 

111.86ÍI 

100  .Í4.13 

10,2 

352.763 

3ii3.007 

310.537 

9,5 

EFSJ   

16U.518 

I67.55ÍÍ 

16/4.511 

1,0 

16.305 

16.579 

15.916 

U,0 

85. 338 

82.588 

65.500 

20,7 

6.U62 

5.123 

5.2Í4.2 

+  2,2 

^.095 

2.315 

2.OS2 

10 ,1 

i;0.256 

ii0.9li5 

8,3 

97Í4.I67 

939.107 

867.125 

7,7 

1.1.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OFERAÇAO 

1964 

S6S 

666 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

irá  LÍBO 

EFMM  

901 

29ii 

309 

311 

+ 

0,6 

4.573 

2.901 

16,2 

25.066 

2p.072 

27.5ÍJ-6 

+ 

9,9 

2:4.118 

23.762 

22,072 

7,1 

VFCO   

21.85/4 

l6./i02 

20.035 

+ 

22,5 

8I.5UO 

8/1.853 

73.US2 

13, u 

30^.ok^ 

298.W45 

•  266.125 

10,8 

133.17/1 

133.377 

131.751 

1,2 

5.771 

5.630 

6.953 

+ 

23,5 

12.7W1 

I3.Í1I3 

12.698 

5,3 

i.5Sh 

5íi,8 

3.15U 

1.607 

727 

11.532 

11.231 

9.986 

11,1 

633.397 

617.555 

57U.637 

7,0 

52 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TRENS  FORÍÍADOS 

1  -  Numero 
1.1.2  -  Mistos 


 , —  ■ 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1064 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NIJMERO 

^17 

496 

- 

259 

- 

- 

2.096 

2.317 

2.615 

+ 

12,9 

3.OI4I1 

8.70ÍÍ 

754 

- 

91,3 

/4..125 

2.420 

0,2 

19.069 

15.393 

17.996 

+ 

16,9 

13.069 

io.:i86 

10.502 

+ 

0,2 

lZi.370 

12.Zi9.'4. 

12.524 

+ 

0,2 

EFSJ   

EFNOB   

PVPSC   

15.693 

lii.501 

13.375 

7,8 

1.692 

1.252 

1.248 

0,3 

EFSCt   

186 

1.355 

+ 

628,5 

VFRGS   

3.169 

3.373 

3.573 

7,7 

RFFSA   

82.51^1 

72.126 

66.36Z 

8,0 

1.1.3  -  Carga 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NlÍMERO 

EFMM  

605 

648 

EFB  

515 

EFSLT   

191 

194 

174. 

10,3 

RVC  

7.364 

6.755 

5.971 

11,6 

RFN  

24.672 

20.105 

23.353 

+               16, 2 

VFFLB  

7.383 

13.313 

7.361 

46,7 

VFCO   

37.935 

25.5W1 

28.370 

+  11,1 

19.340 

16.525 

16.429 

0,6 

EFCE  

30.345 

32.067 

31.938 

0,4 

EFSJ   

31. 34'-!. 

34.177" 

32.7á0 

^,1 

EFNOB   

10.334 

10.949 

8.963 

18,1 

RVPSC   

56.396 

54.674 

39.427 

27,9 

EFDTC  

3.136 

3.376 

3.994 

+  3,0 

EFSCt   

941 

522 

VFRGS   

25.505 

29.567 

27.336 

7,4 

RFFSA   

258. 250 

249 .416 

22Ó.126 

9,3 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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TR3NS  FORMADOS 


2  - 

Percurso 

2.1 

-  Total 

2.1.1 

-  Em  geral 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VABIAÇAO 
PERCENTUAL 

MILHARES  m  QUILÔMÍTROS 

I966/196S 

EFMM  

196 

- 

196 

- 

-  ■ 

EFSLT  

209 

217 

209 

3.7 

RVC  

1.969 

2.009 

1.985 

1,2 

RFN  

5.Jlx5 

3.9lil 

3.775 

VFFLB  

2.352 

2.763 

2.659 

3,8 

VFCO   

8.U66 

8.508 

5.513 

35,2 

8.075 

7.U35 

6.648 

10,6 

EFCB  .(1).  

Z9,62h 

30.135 

27,077 

10,1 

EFSJ  .(1).  

6.0U9 

6.138 

6.080 

0,9 

£FNOB   

5.027 

5.319 

5.512 

+  3.6 

RVPSC   

8.877 

8.763 

7.566 

13,7 

EFDTC  

263 

273 

3,8 

EFSCt   

329 

23U 

258 

+  10,3 

VFRGS  ..(.1)  

8.328 

8.688 

8.099 

6,8 

BFFSA..C1)  

85.283 

8it.655 

75 .65^ 

10,6 

(1)  Inclusive  trens -unidade. 


2.1.1.1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1364 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  QUlLÔIffiTROS 

EFMM  

67 

EFSLT   

133 

1Í|0 

Uil 

+ 

0,7 

RVC  

515 

5h6 

601 

+ 

10,1 

RFN  

1.U02 

1.273 

1.910 

+ 

50,0 

VFFLB  

1.12/i 

927 

92h 

0,3 

VFCO   

2.558 

2.870 

1.770 

38,3 

5.702 

5.006 

1;.103 

18,0 

18.082 

17.9U6 

•  15.180 

15, li 

EFSJ  ..(.1)  

U.9ii7 

li. 952 

l;.96íi 

+ 

0,2 

EFNOB   

1.897 

1.892 

2.183 

+ 

15,/i 

RVPSC   

1.899 

1.976 

1.693 

lli,3 

EFDTC  

216 

EFSCt   

271 

l61i 

38 

76,8 

VFRGS  ..(1)  

2.976 

3.018 

2.8U3 

5,8 

RFFSA  ..(IJ)  

Zil.789 

iiO.710 

36.350 

0,1 

(1)  Inclusive  trens-unidade. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇAO 


TRSi)IS  F0RI4AD03 
2  -  Percurso 
2.1  -  Total 
2.1.1.2  -  Mistos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHAJIES  Dií  QUIGÔfG 

TR03 

87 

1:14 

- 

_ 

36 

- 

_ 

- 

_ 

205 

2^1 

282 

+ 

17,0 

1.232 

982 

86 

91,2 

487 

+ 

R  P 
J- 

2.Zil3 

2.-^5 

1.929 

20,5 

1.365 

1.1ÍI5 

1.256 

+ 

9,7 

EFCB  

2.29/1 

1.923 

1.577 

13,0 

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

2.002 

1.936 

1.89U 

2,2 

EFDTC  

67 

93 

.  95 

+ 

2,2 

EFSCt   

31 

220 

+ 

609,7 

VFRGS   

280 

376 

k26 

+ 

13,3 

lO.iiSz 

9.734 

8.352 

1À,2 

2.1.1.3  -  Carga 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHii^ffiS  DE  QUILÔi^ETROS 

EFMM  

109 

128 

EFB  

93 

EFSLT  

76 

77 

68 

13,2 

RVC  

1.2ii9 

1.222 

1.102 

9,3 

RFN  

2.511 

1.686 

1.779 

+ 

5,5 

VFFLB  

727 

1.373 

1.243 

9,1 

VFCO   

3.Í195 

3.213 

1.314 

43,5 

1.008 

I.28Í1 

1.289 

+ 

0,4 

EFCB  

9.2U3 

10.261 

10.220 

0,4 

EFSJ   

1.102 

1.186' 

1.116 

5,9 

EFNOB   

3.130 

3.hZ7 

3.329 

2,9 

RVPSC   

h.976 

4.851 

3.979 

18,0 

EFDTC  

158 

170 

178 

+ 

4,7 

EFSCt   

58 

39 

VFRGS   

5.072 

5.294 

4.330 

8,8 

RFFSA  

33.012 

34.211 

30.952 

9,5 

ANVAHIO  estatístico  DA  RFFSA 


TRENS  FORMADOS 
2  -  Percurso 
2.2  -  Médio 
2.2.1  -  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÔI-ETROS 

EFMM  

192 

212 

- 

■ 

- 

EFB   

117 

- 

-  ■ 

- 

EFSLT   

k80 

k31 

431 

- 

RVC  

136 

160 

173 

+ 

8,1 

RFN  

89 

73 

73 

VFFLB 

66 

69 

83 

+ 

20,3 

VFCO 

107 

11x8 

83 

h3,9 

EFL  

69 

66 

66 

8U 

88 

87 

1,1 

EFSJ  .(1).  

37 

37 

37 

EFNOB   

■  308 

321 

3ii6 

+ 

7,6 

RVPSC   

lOíi 

106 

116 

+ 

EFDTC  

68 

51 

52 

+ 

2,0 

EFSCt   

80 

101 

12li 

+ 

22,8 

VFRGS  ..(1)  

207 

19h 

198 

+ 

2,1 

RFFSA  .  .Cl)  

88 

90 

87 

3,3 

(1)  Inclusive  trens -vinidade. 


2,2.1,1  -  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

m4 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÓMETROS 

EFMM  

EFB    

71; 

EFSLT   

h5Z 

li53 

RVC  

113 

158 

207 

+ 

31,0 

RFN  

56 

38 

69 

+ 

81,6 

VFFLB  

hl 

39 

hz 

+ 

7,7 

VFCO   

117 

175 

88 

1;9,7 

70 

59 

56 

5,1 

EFCB  ..(1)  

59 

58 

57 

1,7 

EFSJ  .ÍX)  

37 

37 

38 

+ 

2,7 

EFNOB   

329 

336 

3lh 

6,5 

RVPSC   

líi9 

lii7 

133 

9,5 

EFDTC  

136 

EFSCt   

86 

102 

52 

h9,0 

VFRGS  .Cl)  

257 

221 

285 

+ 

29,0 

RFFSA  ..(1)  

66 

66 

63 

h,5 

(1)  Inclusive  trens-unldada. 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TtShS  FORMADOS 
2  -  Percurso 
2.2   -  Médio 
2,2,1.2  -  Mistos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

t966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUIGÔi>ÍHT"HOS 

209 

230 

- 

13? 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

98 

lOii 

108 

+ 

3,8 

153 

113 

llZi 

+ 

0,9 

1  PP 

201 

+ 

127 

158 

107 

32,3 

lOii 

109 

120 

+ 

10,1 

l5h 

V5k 

13U 

13,0 

EFSJ   

EFNOB   

BVPSC   

128 

13k 

Jhz 

+ 

6,0 

EFDTC  

ko 

7k 

76 

+ 

2,7 

EFSCt   

167 

1Ó2 

3,0 

VFRGS   

88 

97 

119 

+ 

22,7 

127 

135 

126 

6,7 

2.2.1.3  -  Carga 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÔJ^ÍSTROS 

EFMM  

180 

198 

EFB  

iBl 

EFSLT   

398 

397 

391  . 

1,5 

RVC  

159 

l8l 

185 

+ 

2,2 

RFN  

102 

8h 

76 

9,5 

VFFLB  

99 

99 

170 

+ 

71,7 

VFCO   

92 

126 

6h 

U9,Z 

51 

78 

78 

EFCB  

300 

320 

320 

EFSJ   

35 

35 

3h 

2,9 

EFNOB   

297 

313 

371 

+ 

18,5 

RVPSC   

88 

89 

101 

+ 

13,5 

EFDTC  

50 

hh 

k5 

+ 

2,3 

EFSCt   

62 

7k 

VFRGS   

199 

179 

176 

1,7 

RFFSA  

128 

137 

137 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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PASSAGEIROS 
1  -  Numero 
1.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHARES' 

67 

71 

- 

- 

EFB 

Z6k 

- 

-  ■ 

- 

EFSLT 

219 

174 

157 

9,8 

RVC 

1.735 

1.768 

1.534 

7,6 

RFN 

15.503 

10.420 

7.917 

24,0 

VFFL»B 

5.855 

8.398 

8.101 

9,0 

VFCO 

4.109 

5.507 

34,7 

35. m 

28.015 

23.507 

15,7 

251.831 

229.588 

175.396 

23,4 

EFSJ   

62. 5Ó0 

ou  •  /  OJ> 

0,5 

EFNOB  

2.070 

1.982 

1.380 

5,1 

RVPSC   

4.586 

3.965 

5.497 

11,8 

EFDTC  

5hi 

305 

262 

14,1 

EFSCt   

hl8 

267 

191 

28,5 

VFRGS   

3.10ÍÍ 

2.336 

2.166 

RFFSA   

389.132 

355.282 

289.504 

18,1 

 ^  

1.1.1  - 

Interior 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILH.\RSS 

1966/1965 

EFMM  

67 

71 

112 

EFSLT   

219 

174 

157 

9,8 

RVC  

l.ii90 

1.632 

1.473 

n  J. 

9,4 

RFN  

6.572 

4.584 

5.727 

lp,0 

VFFLB  

1.154 

1.426 

1.151 

19,5 

VFCO   

U.123 

5.536 

2.731 

24,9 

11.388 

l2.4i^9 

11.137 

10,1 

EFCB  

18.585 

20.459 

•  10.795 

EFSJ   

9.703 

8.358 

7.706 

12,8 

EFNOB   

2.070 

1.982 

1.380 

5,1 

RVPSC   

k.h57 

5.746 

5.265 

12,8 

EFDTC  

5kl 

505 

262 

lti,l 

EFSCt   

hja 

267 

191 

28,5 

VFRGS   

2.362 

2.512 

2.055 

21,4 

63.921 

61.981 

46.535 

24,8 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PASSAGEIROS 
1   -  Numero 
1.1.2  -  Subúrbio 


■                          ■  '■  "-  

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

—————— 

..  . 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES 

_ 

_ 

152 

2U5 

136 

156 

+ 

14,7 

8.631 

6.036 

4.190 

- 

30,6 

l  ''4I 

hl3 

776 

+ 

64,1 

zhMo 

15.567 

12.420 

20,2 

Z33-2U6 

209.229 

165.101 

21,1 

EFSJ   

52.857 

51.945 

52.783 

+ 

1,6 

EFNOB   

RVPSC   

229 

219 

Z52. 

+ 

5,9 

EFSCt   

VFRGS   

2ÍJ.2 

224 

113 

49,6 

RFFSA  

325.261 

291.301 

242.721 

16,7 

2  -  Percurso 
2.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 


1964 


1965 


1966 


MILHARES  DE  PASSAGEIROS  QUILO^'ETRO 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

VFFLB  

VFCO   

EFL  

EFCB  

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA . 


7.353 
10.558 
30.423 
116.874 
482.814 
224.162 
334.814 
796.965 
8.326.191 
2,068.923 
299.945 
391.434 
18.748 
24.035 
395.551 
13.523.790 


7.231 

22.539 
177.600 
359.964 
259.603 
324.354 
784.971 
7.985.271 
2.072.105 
304.493 
349 .420 
10.713 
14.069 
420.462 
13.093.395 


20.014 

183.680 

298.957 
226.132 
261.998 
596.909 
5.756.860 
2.053.167 
284.136 
279.853 
9.222 
11.501 
329 .097 
10.311.526 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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PASSACrEIROS 
2  -  Percurso 
2.1.1   -  Interior 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

PERCENTUAL 

MILH'i.Ri33 

DE  PA3S4CiKI-iO;3 

e66/n6J 

EFMM  

7.353 

7.231 

- 

- 

EFB  

6.565 

- 

-  ■ 

- 

EFSLT   

30./i23 

22.539 

20.01ÍÍ 

11,2 

BVC  

113.200 

175.782 

180. úu6 

2,3 

RFN  

356.371; 

235.061 

11,3 

156.265 

166.056 

121.885 

26,6 

VFCO   

32Í4.S59 

312.562 

2U6.;U;5 

21,2 

545.937 

55I.U66 

i;65.077 

15,7 

EFCB  

2.230.198 

2.1i55.079 

1.295.291 

hl,z 

397.313 

387.559 

355.509 

8,3 

EFNOB   

299.9I15 

30U.'i93 

28U.136 

6,7 

RVPSC   

387.-^33 

3/i5.10ó 

275.250 

20,2 

EFDTC  

18.7/18 

13,9 

EFSCt   

2Í4..035 

lq..669 

11.501 

21,6 

390.o7u 

UI5.558 

326.533 

21,ii 

RFFSA   

5.290.122 

5./i35.215 

3.32U.57O 

29,6 

2.1.2  - 

Subúrbio 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILÍL0.33 

DE  PASSAGEI.ÍOS  QUILÔieTRO 

1966/1965 

EFMM  

- 

- 

EFB  

3.993 

- 

EFSLT   

- 

- 

RVC  

3.67Z1 

1.318 

3.O3U 

+  66,9 

RFN  

125.9ÍJ.O 

93.562 

63.396 

31,7 

VFFLB  

67.397 

93.3U7 

10Zi.2Íi7 

+  11,U 

VFCO   

10.155 

11.792 

15.553 

+  31,9 

251.028 

233.505 

131.332 

0,ii 

EFCB  

6.095.993 

5.530.192 

ii.l;6l.569 

19,3 

EFSJ   

1.671.110 

I.68U.5U6 

1.699.658 

+  .  0,9 

EFNOB   

RVPSC   

Zi.OOl 

ÍÍ.3IÍ; 

ii.603 

+  6,7 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

ii.377 

Zi.90i; 

2.56ÍÍ 

W,7 

RFFSA  

8.238.668 

7.658.130 

6.ii36.956 

15,3 

6o 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TASSAriEIROS 
2  -  Percurso 
2.2  -  Médio 
2.2.1  -  Interior 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

qUILÔí-ETROS 

110 

102 

- 

- 

59 

- 

- 

- 

139 

130 

•  127 

- 

2,3 

7ó 

108 

122 

+ 

13,0 

53 

61 

63 

+ 

3,3 

135 

116 

106 

8,6 

79 

86 

90 

+ 

U,7 

i|8 

hh 

hz 

h,5 

120 

120 

119 

0,8 

EFSJ   

kl 

hh 

h6 

+ 

U,5 

EFNOB   

lk5 

151 

1,9 

RVPSC   

87 

92 

8k 

8,7 

EFDTC  

35 

35 

35 

EFSCt   

50 

55 

60 

+ 

9,1 

VFRGS   

137 

159 

159 

RFFSA  

83 

88 

82 

6,8 

2.2.2  -  Subúrbio 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÓMETROS 

EFMM  

EFB  

26 

EFSLT  

RVC  

15 

13 

19 

+ 

k6,Z 

RFN  

15 

16 

15 

6,3 

VFFLB  

Ih 

13 

15 

+ 

15, U 

VFCO   

20 

25 

20 

20,0 

10 

15 

11 

26,7 

EFCB  

2h 

26 

27 

+ 

3,8 

EFSJ   

32 

32 

32 

EFNOB   

RVPSC   

17 

20 

20 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

20 

22 

23 

+ 

U,5 

RFFSA   

25 

26 

22 

15, k 

anvArio  estatístico  da  rffsa 


PASSAGEIROS 
3   -   Produto  médio  dc  passageiro  quilSmatro 


3.1  - 

Em  geral 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

CRUZiíIROS 

EFMM  

5,35 

- 

_ 

EFB  

1,91 

- 

- 

EFSLT   

z,5h 

6,02 

9,0^ 

+ 

U9,3 

RVC  

3,7o 

h,6o 

7,20 

56,5 

RFN  

z,ko 

U,5h 

5,12 

+ 

12, Õ 

VFFLB  

2,39 

h,65 

6,97 

+ 

li9,9 

VFCO   

2,66 

5,16 

7,87 

+ 

52,5 

2,39 

k,hll 

7,09 

+ 

59,7 

EFCB  

1,06 

2,33 

3,95 

+ 

69,5 

EFSJ 

1,65 

2,71 

U,71 

+ 

73,8 

EFNOB   

2,87 

5:,  43 

8,57 

+ 

5k,l 

2,li; 

it,06 

5,86 

+ 

iai,3 

EFDTC  

2,89 

li, 88 

8,17 

+ 

67, íi 

EFSCt   

2,61 

5,02 

6,95 

+ 

38, k 

VFRGS   

2,65 

U,97 

8,38 

+ 

78,7 

RFFSA   

l,ii9 

2,9lj. 

k,89 

+ 

66,3 

3»1>1  -  Interior 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1969 

CRUZSIROS 

EFMM  

2,lí; 

5,35 

EFB  

2,33 

EFSLT   

2,5ÍJ- 

6,02 

9,02 

+ 

49,8 

RVC  

3,83 

4,59 

7,20 

+ 

56,9 

RFN  

2,63 

4,75 

5,18 

+ 

9,1 

VFFLB  

2,69 

4,62 

7,50 

+ 

62,3 

VFCO   

2,68 

5,21 

8,02 

+ 

53,9 

2,i;7 

4,50 

6,48 

+ 

4/1,0 

EFCB  

1,1x7 

2,43 

•  4,41 

+ 

81,5 

EFSJ  

3,64 

5,68 

8,56 

+ 

50,7 

EFNOB   

2,87 

5,43 

8,37 

+ 

54,1 

RVPSC   

2,14 

4,06 

5,83 

+ 

43,6 

EFDTC  

2,89 

4,88 

8,17 

+ 

67,4 

EFSCt   

2,61 

5,02 

6,96 

+ 

38,6 

VFRGS   

2,66 

4,98 

8,83 

+ 

73,3 

RFFSA  

2,21 

3,69 

6,38 

+ 

72,9 

62 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PASSAGEIROS 
3   -   Produto  médio  do  passageiro  quilómetro 
3.1.2  -  Subúrbio 


_______ — - — 

UNroADES  DE  OPEBAÇAO 

t964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

CRUZEIROS 

1968/1965 

_ 

- 

- 

1,22 

- 

- 

_ 

- 

1,68 

6,30 

7,68 

+ 

21,9 

1,74 

3,93 

4,87 

+ 

23,9 

1,69 

i-f  j  'o/J. 

6,36 

+ 

38,0 

2,03 

4,05 

5,62 

38,8 

2,21 

4,30 

9,23 

+ 

iii;,7 

0,91 

2,38 

3,81 

+ 

60,1 

EFSJ   

1,17 

2,02 

3,91 

+ 

93,6 

EFNOB   

RVPSC   

2,00 

3,96 

7,63 

+ 

92,7 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

1,88 

4,iii 

8,98 

+ 

116,9 

1,03 

2,Ul 

4,01 

+ 

66,4 

BAGAGENS  E  ENCOMENDAS 
1  -  Toneladas  úteis 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILH.ARES 

EFMM  

1,0 

0,7 

EFB  

1,3 

EFSLT  

3,1 

2,4 

29,2 

RVC  

25,0 

16,0 

10,6 

33,8 

RFN  

56,7 

34,3 

24,3 

29,2 

VFFLB  

29,6 

18,3 

14,5 

20,8 

VFCO   

25,4 

21,0 

13,6 

35,2 

62,0 

44,0 

36,0 

18,2 

EFCB  

96,9 

59,0 

42,3 

23,3 

EFSJ   

30,7 

30,3 

24,8 

18,2 

EFNOB   

25,4 

29,6 

23,1 

5,1 

RVPSC   

24,5 

22,5 

19,8 

12,0 

EFDTC  

2,1 

0,1 

0,1 

EFSCt   

2,0 

1,1 

0,6 

45,5 

VFRGS   

30,7 

24,8 

20,8 

16,1 

BFFSA  

416,4 

304,1 

237,2 

22,0 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RlfFUA 


BAGAGENS  E  ERCOtENDAS 
2   -   Ttíneladas  quilómetro  úteis 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
rtnLtN 1 UAL 
19S6/I965 

MILH,15ES 

H 

EFMM  

231,9 

98,7 

EFB  

100,8 

EFSLT   

602,0 

393,9 

280,3 

28,8 

RVC  

2.305,0 

2.9ii7,0 

2.172,!i 

RFN  

10.199,1 

7.U91,0 

ii.336,5 

VFFLB  

il. 675,0 

3.00ii,2 

2.138,8 

28,8 

VFCO   

3.912,8 

3.621,U 

2.U33,3 

32,8 

EFL  

9.838,7 

7.062,9 

6.026,2 

lá, 7 

EFCB 

1 R  /  n  7  n 

-LO  «U-L  1  jU 

J-X  •  ilXO  j  u 

8.032,9 

28,1; 

EFSJ   

1.772,8 

1.855,2 

1.U60,,'4 

21,3 

EFNOB   

12.68U,8 

16.196,4 

m.ii8,ii 

12,8 

RVPSC   

11.613,6 

8.988,0 

7.h3Z,h 

16,8 

EFDTC  

102,5 

3h,k 

26, íi 

23,3 

EFSCt   

l6Lt,9 

91;, 5 

50,8 

íió,2 

VFRGS   

8.958,3 

5.993, u 

22,5 

85.665,2 

70.7ii3,3 

5U.557,2 

22,9 

3   -   Percurso  médio 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

QUILÓMETROS 

1966/1965 

EFMM  

252 

151 

EFB   

82 

EFSLT  

,  19U 

l6ii 

165 

+  0,6 

RVC  

95 

l8k 

205 

+  ll,à 

RFN  

180 

218 

178 

18,3 

VFFLB  

158 

l61i 

lUQ 

9,8 

VFCO   

15U 

172 

179 

+  li,l 

EFL  

159 

161 

167 

3,7 

EFCB  

190 

190 

l39 

0,5 

EFSJ   

58 

61 

59 

3,3 

EFNOB   

ii99 

5Í47 

502 

8,2 

RVPSC   

hlh 

399 

373 

5,3 

EFDTC  

k9 

hh 

k3 

+  9,1 

EFSCt   

82 

86 

85 

1,2 

VFRGS   

292 

312 

288 

7,7 

RFFSA  

206 

233 

230 

1,3 

AGEPhAíi  -  DEPARTAMEKTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


BAGAG5W3  S  SNCOiJEiíDAS 
Li   -   Prod-ato  médio  da  tonelada  quilómetro 


_____                                      =r             _=            ~  — 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

CRíJZeiROS 

17,iil 

75,87 

- 

- 

17,55 

- 

- 

- 

51,18 

105,78 

185,89 

+ 

75,7 

33,10 

58,88 

105, i;3 

+ 

79,1 

29,13 

149,26 

107, 7ii 

+ 

118,7 

23,29 

57,91 

106,35 

+ 

83,6 

kS,ll 

77,27 

112,62 

+ 

il5,7 

20,81 

k9,69 

9k,98 

+ 

91,1 

EFCB  

25,51 

liii,72 

111,93 

+ 

97,6 

EFSJ   

66,82 

101,82 

173, 9ii 

+ 

70,8 

EFNOB   

26,77 

30,65 

55,53 

+ 

81,2 

RVPSC   

11,33 

29,53 

66, Ok 

+ 

123,6 

EFDTC  

68,76 

115,81 

228,56 

+ 

97, U 

EFSCt  

26,95 

72,96 

121,08 

+ 

U5,9 

VFRGS   

36,50 

62,16 

109,79 

+ 

76,6 

RFFSA  

26,99 

58,32 

90,lji4. 

+ 

55,1 

ANIMAIS 
1   -  Numero 
1.1  -  Total 


Unidades  de  opebaçao 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILH_«SS 

EFMM  

2 

2 

EFB  

0 

EFSLT   

5 

3 

2 

33,3 

RVC  

70 

65 

51 

21,5 

RFN  

IÍ48 

78 

78 

VFFLB  

60 

33 

30 

9,1 

VFCO   

183 

151 

IÍ49 

1,3 

55 

58 

51 

12,1 

EFCB  

288 

252 

187 

25,8 

EFSJ   

22U 

301 

238 

20,9 

EFNOB   

i|65 

5m 

I158 

10,9 

RVPSC   

lOZi 

103 

77 

25,2 

EFDTC  

0 

1 

1 

EFSCt   

6 

5 

2 

60,0 

VFRGS   

h67 

552 

U29 

22,3 

RFFSA  

2.077 

2.1Í8 

1.753 

17,2 

ANIMAIS 
1  -  Numero 
1.2  -  Bovinos 


UNIDADES  DE  OPf^RACÂn 

«64 

»6S 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S66/t9e5 

MILHARES 

1 

-1 

0 

EFSLT   

)r 

3 

2 

33,3 

RVC  

u3 

20,1; 

RFN 

62 

61 

1,6 

28 

-L? 

19 

+  26,7 

VFCO   

168 

IÍ4.0 

+  ú,5 

52 

5i; 

hl 

15,0 

280 

2Zi3 

l8k 

2li,3 

EFSJ   

222 

298 

236 

20,8 

■U60 

505 

k5k 

10,1 

RVPSC   

96 

95 

68 

28,U 

EFDTC  

0 

0 

1 

EFSCt   

5 

U 

2 

50,0 

VFRGS  

335 

3Í46 

líi,l 

I.B3U 

1.871 

l.á03 

lli,3 

2  -  Percurso 
2.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/«69 

MILHARES 

DE  AIÍIMAIS  QUILÓMETRO 

EFMM  

k96 

560 

EFB  

7 

EFSLT   

1.250 

721 

hh2 

38,7 

RVC  

17.835 

18.060 

15.36U 

1U,9 

RFN  

35.083 

20.22.6 

22.335 

+  10,4 

VFFLB  

12.38U 

8.839 

8.9U9 

1,2 

VFCO   

6U.851 

hh.oki 

Zil.886 

k,9 

15.807 

iii.5i8 

15.705 

+  8,2 

EFCB  

151.172 

133.229 

•ll8Ji31 

11,1 

EFSJ  

lii.833 

20.783 

15.537 

25,2 

EFNOB   

253.646 

288.736 

276.1ii9 

h,h 

RVPSC   

59./i5U 

60.307 

21,2 

EFDTC  

21 

3k 

3k 

EFSCt   

816 

bZJ 

219 

h8,7 

VFRGS   

222.769 

253.020 

210.091 

18,6 

RFFSA  

850.i;2U 

868.501 

772.683 

11,0 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


ANII4AIS 
2  -  Percurso 
2.2  -  Bovinos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

1965 

1969 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHAR3S  DH  ANIMAIS  QU 

ILÔMETHO 

355 

- 

- 

2 

- 

- 

1.230 

696 

■  i;33 

- 

37 

,8 

15-316 

16.5^ 

13.961 

- 

15 

,6 

31.791 

17.217 

18.Í183 

+ 

7 

,k 

6.689 

5.305 

6.821 

+ 

28 

,6 

7 

60.287 

39.706 

39.015 

1 

.7 

15.0Z|3 

13.729 

iii.762 

+ 

7 

,5 

EFCB  

1U7.097 

127.5iil 

117.721 

7 

,7 

EFSJ   

líi.736 

20.655 

15.ÍÍ56 

25 

2 

EFNOB   

250.058 

28ii.Zi96 

275.136 

3 

3 

RVPSC   

53.668 

5U.961 

•U1.178 

25 

1 

EFDTC  

lii 

19 

22 

+ 

15 

8 

EFSCt   

69it 

378 

15i| 

59 

3 

VFKGS   

158. 18U 

190.907 

169.821 

11 

0 

755.216 

772.507 

712.963 

7 

7 

3  -  Toneladas  utels 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

S64 

1965 

RTOO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

ICLHARES 

EFMM  

0,5 

0,6 

EFB  

0,0 

EFSLT  

1,8 

1,1 

0,8 

27,3 

RVC  

22,5 

22,8 

18,0 

21,1 

RFN  

5k,7 

26,4 

26,U 

VFFLB  

15,5 

8,7 

9»3 

+ 

6,9 

VFCO   

70,3 

57,1 

58, U 

+ 

2,3 

21, i| 

19,0 

19,3 

+ 

1,6 

EFCB  

113,3 

99,0 

73,3 

26,0 

EFSJ   

89, íi 

119,9 

9k,9 

20,9 

EFNOB   

18U,8 

203,2 

182,2 

10,3 

RVPSC   

39,7 

39,6 

23,6 

27,8 

EFDTC  

0,1 

0,2 

0,3 

+ 

50,0 

EFSCt   

2,li 

1,8 

0,9 

50,0 

VFRGS   

11^8,6 

179,0 

Hi9,k 

16,5 

RFFSA  

765,0 

778, U 

661,8 

15,0 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


AÍÍIMAIS 

k   -   Toneladas  quilómetro  úteis 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

 • — ^  

«965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

173,2 

171,6 

- 

EFB  

- 

EFSLT   

h96,k 

282,7 

175,0 

53,1 

RVC  

6.k07,k 

6.305,9 

5.829,8 

Ih, 5 

RFN  

13.082,5 

7.m,9 

7.305,4 

+  8,8 

VFFLB  

3.k20,k 

Z. 668,0 

2.97ii,5 

+  11,5 

VFCO   

25.23/4,6 

16.960,0 

15.605,9 

S,6 

EFL  

6.206,6 

5.701,3 

6.153,3 

+  7,9 

EFCB 

59.ii86,0 

52.009,0 

15,0 

EFSJ   

, 5.916,3 

8.291,3 

ó.202,U 

25,2 

EFNOB   

100.596,9 

m.39ij,5 

110.252,3 

3,6 

22.3U5,9 

22.981,8 

.  17.U30,3 

2U,2 

EFDTC  

7,1 

11,6 

+  2,7 

311,3 

165,9 

80,8 

51,3 

VFRGS   

70.296,7 

8i|. 298,1 

73.170,1 

13,2 

RFf^A  

313.933,2 

321.916,3 

289.881,5 

10,0 

5  -  Percurso  médio  da  tonelada  quilómetro 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

»65 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

QUILÔMliTROS 

EFMM  

3^6 

286 

EFB  

99 

EFSLT   

276 

257 

219 

lii,8 

RVC  

285 

299 

32h 

+ 

8, a 

RFN  

239 

272 

296 

+ 

8,8 

VFFLB  

221 

307 

320 

+ 

VFCO   

359 

297 

267 

10,1 

EFL  

290 

300 

319 

+ 

6,3 

EFCB  

525 

525 

603 

+ 

lii,9 

EFSJ   

66 

69 

65 

5,8 

EFNOB   

5kh 

563 

605 

+ 

7,5 

RVPSC   

563 

530 

609 

+ 

5,0 

EFDTC  

71 

kl 

39 

k,9 

EFSCt   

130 

92 

90 

2,2 

VFRGS   

ii73 

hn 

k90 

+ 

U,o 

RFFSA  

iilO 

il38 

+ 

5,8 

i 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇÃO 


AUIMAIS 

6   -   Produto  médio  da  tonelada  quilómetro 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

CRUZEIROS 

1^,01 

39,/;9 

_ 

38, U2 

13,32 

2Zi,22 

14.3,51 

+ 

79,6 

7,86 

27,i^'i 

/l5,46 

+ 

65,7 

11,60 

28,05 

51,16 

+ 

82,U 

25,1o 

5U,1J- 

OU  j  D 

10,50 

18, U3 

26,71 

+ 

12,83 

22, Ul 

i;3,6U 

+ 

9k,l 

12,13 

16,90 

33,23 

+ 

96,6 

EFSJ  

32, 5i; 

li3,6U 

76,60 

+ 

75,5 

7,50 

l6,52j. 

29,13 

+ 

76,1 

7,68 

16,73 

25,92 

+ 

5ll,9 

39,86 

6U,69 

113,19 

+ 

75,0 

7,83 

92,90 

+ 

130,3 

VFRGS   

7,55 

18,78 

31,17 

+ 

66,0 

9,60 

18,73 

32,53 

+ 

73,7 

MERCADORIAS 
1  -  Toneladas  úteis 


UNroADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES 

EFMM  

29,2 

29.,U 

EFB  

51,0 

EFSLT  

h5,z 

kz,h 

56,5 

13,9 

RVC  

271,0 

277,3 

32U,3 

+  16,9 

RFN  

1.982,8 

1.790,5 

1.588,0 

11,3 

VFFLB  

230,1 

iil9,0 

391,1 

6,7 

VFCO   

1.597,1 

l.li3U,0 

1.2ii0,7 

13,5 

1.307,3 

1.512,9 

1.317,8 

12,9 

EFCB  

8.775,0 

8.751,0 

9.562,0 

+  9,3 

EFSJ   

5.751,7 

6.360,1 

6.316,8 

0,7 

-  -  '^3   

763,3 

862,0 

763,7 

11, U 

RVPSC   

2.833,6 

3.093,U 

2.706,1 

12,5 

EFDTC  

2.236,7 

2.053,0 

2.252,5 

+  9,7 

EFSCt   

hh,i 

26,3 

23,6 

10,3 

VFRGS   

1.627,3 

1.862,5 

1.818,0 

Z,k 

RFFSA  

23.513,8 

28.3íil,l 

0,6 

ANUÁRIO  estatístico  DA  RFFSA 
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MEííCADOHIAS 
£   -   Tohsladas  quilómetro  úteis 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

9.092,0 

9.116,U 

- 

 ■  

- 

- 

- 

_ 

12.789 ,U 

12.i|6l,6 

11.511,3 

- 

7,6 

87.h22,h 

lOii.157,8 

133.58/4,4 

+ 

28,3 

RFN  

2h3.k95,z 

300.850,9 

299.963,0 

0,3 

VFFLB  

106.973,1 

177.871,6 

188.766,8 

+ 

6,1 

VFCO   

529-003,2 

it31. 687,0 

ii75. 922,1 

+ 

10,2 

EFL  

2ii6. 1^3, 8 

318.827,0 

293.638,9 

7,9 

3.938.999,0 

Z1.019. 676,0 

it. 617. 323,0 

+ 

3ii,9 

EFSJ   

3/49.505,0 

ii70. 301,0 

Í451.697,8 

4,0 

/i98.059,9 

530.101,6 

509.360,9 

3,9 

RVPSC   

1.235.676,5 

1.362. 535, U 

1.129.317,9 

17,1 

EFDTC  

129.305,6 

125.173,1 

mi. 881, 8 

+ 

13,3 

EFSCt   

Í4.593,9 

2.828,7 

2.523,8 

10,8 

VFRGS   

75U. 670,9 

9ii0.i;ll,7 

977.2ii2,8 

+ 

3,9 

RFFSA   

8.l5ii.785,3 

8.805.999,8 

9.232.734,5 

+ 

4,8 

3  -   Percurso  médio 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PEBCENTUAL 
1966/1965 

QUILÔIíETROS 

EFMM  

311 

310 

EFB  

177 

EFSLT   

233 

294 

315 

+ 

7,1 

RVC  

323 

376 

412 

+ 

9,6 

RFN  

123 

168 

189 

+ 

12,5 

VFFLB  

382 

425 

483 

+ 

13,6 

VFCO   

331 

301 

384 

+ 

27,6 

188 

211 

223 

+ 

5,7 

EFCB  

hh9 

459 

484 

+ 

5,U 

EFSJ   

61 

74 

72 

2,7 

EFNOB   

653 

615 

667 

+ 

8,5 

RVPSC   

429 

440 

417 

5,2 

EFDTC  

58 

61 

63 

+ 

3,3 

EFSCt   

104 

106 

107 

+ 

0,9 

VFRGS   

464 

505 

538 

+ 

ó,3 

RFFSA  

295 

309 

326 

+ 

5,5 
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MERCADORIAS 
k  -   Produto  médio  da  tonelada  quilómetro 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«6S 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

CRUZEIROS 

10,33 

23,73 

8,ij.l 

9,U9 

17,36 

26,18 

+ 

50,8 

8,h9 

15,77 

20 ,20 

28,1 

10,20 

13,79 

17,39 

+ 

26,1 

L'L'f  13 

7,96 

13,60 

18,37 

+ 

35,1 

VFCO 

6,U2 

13,hli 

17,25 

+ 

23,3 

8,23 

17,01 

23,  lU 

+ 

36,0 

h,56 

9,18 

11,79 

+ 

28, U 

EFSJ   

16,92 

2Zi, 89 

3U,99 

+ 

kO,6 

EFNOB   

6,15 

11,89 

17',  12 

+ 

hh,o 

RVPSC   

6, III 

10,81 

16,56 

+ 

55,2 

EFDTC  

12,23 

25,52 

36,80 

+ 

EFSCt   

8,10 

19,80 

28,09 

+ 

Ul,9 

VFRGS   

5,89 

11,59 

17,99 

+ 

55,2 

RFFSA   

6,18 

11,77 

15,97 

+ 

35,7 

CARGA  GERAL 
1  -  Toneladas  utels 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

KILHARSS 

EFMM  

30,7 

30,7 

EFB  

52,3 

EFSLT   

50,1 

U5,9 

39,0 

15,0 

RVC  

318,5 

316,1 

352,9 

+  11,6 

RFN  

2.09U,2 

1.651,2 

1.638,7 

11,5 

VFFLB  

325,2 

W;6,0 

Zil^,9 

7,0 

VFCO   

1.692,8 

1.512,1 

1.312,7 

13,2 

1.390,7 

1.575,9- 

1-373,1 

12,9 

EFCB  

8.985,2 

8.909,0 

9.677,6 

+  8,6 

EFSJ   

5.871,8 

6.510,3 

6.ii36,5 

1,1 

EFNOB   

973,5 

1.09U,8 

97/1,0 

11,0 

RVPSC   

2.9:17,8 

3.155,5 

2.75^4-, 5 

12,7 

EFDTC  

2.238,9 

2.053,3 

2.252,9 

+  9,7 

EFSCt   

^8,5 

29,2 

25,1 

14,0 

VFRGS   

1.306, 6 

2.066,3 

1.988,2 

3,8 

RFFSA  

28.826,3 

29.596,3 

29.2i|0,l 

1,2 

anvario  estatístico  da  rffsa 


II. 


CARGA  GERAL 
2  -   Toneladas  quilómetro  úteis 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

064 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PCRCOITUAL 
«66/1965 

MILHARES 

9.517,1 

9.386,7 

- 

- 

9.153,1 

- 

13.887,8 

13.138,2 

11.966,6 

- 

8,9 

96.194,8 

113.910,7 

141.586,6 

+ 

24,3 

266.776,8 

315.516,8 

312.104,9 

1,1 

115.068,5 

I83.5il3,8 

193.880,1 

+ 

5,6 

558.150,6 

U52,268,U 

493.961,3 

+ 

9,2 

262.189,1 

331.591,2 

305.818,4 

7,8 

EFCB  

i;.  016 .902,0 

082. 903,0 

4.669.540,0 

+ 

14,4 

EFSJ   

357.19ii,l 

U80.Í4l;7,5 

459.360,6 

4,4 

6ll.3iil,6 

660.692,5 

633.731,6 

h,i 

1.269.636,0 

1. 391;.  505, 2 

1.154. 250j6 

17,2 

129.iil5,2 

125.218,8 

141.919,8 

+ 

13,3 

EFSCt   

5.075,1 

3.089,1 

2.655,4 

14,0 

VFRGS   

833.931,9 

1.032.1i52,5 

1.056.417,3 

+ 

2,3 

8.55i;.ii33,7 

9.198.664,1; 

9.577.173,2 

+ 

TOItELADAS  QUILÓMETRO  BRUTAS 
I  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«es 

966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/1969 

MILHARES 

EFMM  

18.788 

18.345 

33.077 

EFSLT  

48.844 

49.169 

45.347 

7,8 

RVC  

405.040 

427.463 

434.734 

+ 

1,7 

RFN  

1.077.069 

1.225.469 

915.320 

25,3 

VFFLB  

415.413 

639.309 

640.526 

+ 

0,2 

VFCO   

1.591.794 

1.576.111 

.1.577.161 

+ 

0,1 

1.141.643 

1.364.930 

1.352.098 

0,9 

EFCB  

13.803.012 

13.708.435 

13.135.166 

k,z 

EFSJ   

1.849.96o 

1.829.674 

1.810.804 

1,0 

EFNOB   

2.491.125 

2.587.745 

2.598.697 

+ 

0,4 

RVPSC   

3.016.208 

2.992.310 

2.559.247 

14,5 

252.179 

227.745 

261.918 

+ 

15,0 

EPSCt   

29.984 

26.975 

26.582 

1,5 

VFRGS   

2.734.858 

2.846.861 

2.835.570 

0,4 

28.908.994 

29.520.541 

28.193.170 

U,5 

12 


AGEPLAN  ■  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TOírSLA^AvT  QJILÔMUTRO  BRUTAS 
1.1  -  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1865 

1966 

VARIAÇÃO 
r  cnvcra  1  UAI. 
1966/1965 

13.788 

l3.3ii5 

Ih  .030 

1.230 

2.Z;09 

3.483 

2.00CS 

537.921 

172.0/42 

68,0 

Ztl.207 

63.758 

57.751 

9,4 

lil7.26l 

94.927 

73.531 

22.5 

113; 798 

66.36Z 

48.653 

27,2 

103.171 

83.171 

64.2Ó1 

2^.,  / 

EFSJ   

EFNOB   

U31 

436 

+  8,5 

RVPSC   

IIO.56I1 

92.90ÍÍ 

13.923 

85,0 

252.179 

227.7i;5 

261.913 

+  15,0 

EFSCt   

28.331 

25.913 

25.610 

1,2 

VFRGS   

ÍI95.962 

267.510 

224.257 

ló,2 

RFFSA  

1.799.9ii3 

l.U82.9lil 

945.050 

36,3 

1.2   -  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHâJ^ES 

EFMM  

EFB  

18.4Í17 

EFSLT  

47.608 

49.169 

45.347 

7,8 

RVC  

402.631 

423.980 

432.066 

+ 

1,9 

RFN  

607.593 

687.548 

743.273 

+ 

8,1 

VFFLB  

345.285 

520,739 

467.501 

10,2 

VFCO   

1.264.488 

1.346.091 

1.371.695 

+ 

1,9 

1.027.845 

1.298.068 

1.303 .4I15 

+ 

0,4 

EFCB  

10.134.587 

10.155.627 

10.132.649 

0,2 

EFSJ   

202.117 

211.84o 

205.984 

2,8 

EFNOB   

2.490.694 

2.587.343 

2.598.261 

+ 

0,4 

RVPSC   

2.361.799 

2.355.670 

2.506.471 

12,2 

EFDTC  

EFSCt   

1.153 

1.062 

972 

8,5 

VFRGS   

2.238.896 

2.579.351 

2.611.313 

+ 

11,5 

RFFSA   

21.643.143 

22.716.488 

22.4l3.982 

1,3 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


TONELADAS  QOILÔMSTP.O  SnUlÂS 
1.3  -  Eletricas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

Woo/t9d5 

i:iLHAFES 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

EFSLT   

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

RFN  

- 

VFFLB    

28.921 

5Í1.812 

115.274 

+  110,3 

VFCO   

180. OU5 

135.093 

131.935 

2,3 

EFL   

EFCB  

3.505.25/i 

3.Í169.637 

2.938.256 

15,3 

EFSJ   

J.  o  014.  /  .  OÍ4.5 

1 •Ol { .0^4 

1.60li.o20 

0,8 

EFNOB  

RVPSC   

k3.3k5 

U3.736 

■  38.853 

11,2 

EFDTC  

EFSCt   

- 

VFRGS  

5.465.908 

5.321.112 

4.829.138 

9,2 

DlilDADSS 

1  - 

Total 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHÕilS 

1966/1965 

EFMM  

17 

17 

EFB  

20 

EFSLT  

hh 

36 

32 

11,1 

RVC  

213 

292 

325 

+  11,3 

RFN  

750 

675 

611 

9,5 

VFFLB  

339 

kU3 

420 

5,2 

VFCO   

893 

777 

756 

2,7 

1.059 

1.116 

903 

19,1 

EFCB  

12.3W4 

12.068 

10 .420 

13,6 

EFSJ   

2.552 

2.513. 

-    ■  1,5 

EFNOB   

911 

965 

918 

4,9 

RVPSC   

1.661 

1.7Wi 

1.434 

17,8 

EFDTC  

liiB 

136 

151 

+  11,0 

EFSCt   

29 

18 

14 

22,2- 

VFRGS   

1.230 

l.ii53 

1.386 

4,6 

RFFSA  

22.O8Z1 

22.292 

19.839 

10,8 

7k 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


UNIDADES  DE  TRÁi^.liaO 
2  -  Exolitsive  subúrbio 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARtAÇAO 
PERCENTUAL 
1966/196S 

MILHÕES 

17 

16 

- 

16 

- 

hh 

35 

■  32 

8,6 

209 

290 

322 

+  11,0 

62Zi 

582 

5hl 

6,0 

9,7 

883 

7Ó5 

741 

3,1 

808 

883 

771 

12,7 

EFCB  

6.2U7 

6.538 

5.965 

8,8 

EFSJ   

755 

868 

813 

6,3 

EFNOB   

911 

965 

918 

4,9 

RVPSC   

1.657 

1.740 

l.li29 

17,9 

Iii8 

136 

151 

+  11,0 

EFSCt   

29 

18 

14 

22,2 

VFRGS   

1.225 

I./U18 

1.383 

4,5 

RFFSA  

13-3/15 

IÍJ-.63IÍ 

13.402 

8,4 

DSWSIDA.DE  líÉDIA  DE  TRAFEGO 
1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE 

T 

ICf'1  ÚTEIS  POR 

KM  DE  LIIíEIA 

EFMM  

28 

27 

EFB  

40 

EFSLT   

37 

34 

30 

11,8 

RVC  

62 

74 

91 

+ 

23,0 

RFN  

107 

121 

121 

VFFLB  

54 

83 

86 

+ 

3,6 

VFCO   

IÍ1.7 

117 

149 

+ 

27,4 

EFL  

123 

159 

140 

13,6 

EFCB  

1.507 

1.573 

1.763 

+ 

12,4 

EFSJ   

3.669 

4.556 

4.390 

3,6 

EFNOB   

390 

421 

404 

4,0 

RVPSC   

mi 

474 

394 

16,8 

EFDTC  

482 

464 

525 

+ 

13,1 

EFSCt   

38 

25 

21 

16,0 

VFRGS   

250 

315 

323 

2,5 

RFFSA  

362 

391 

416 

+ 

6,4 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


DENSIDADE  MEDIA  DE  TRÁFEGO 
!•!   -  Passageiros 
1.1.1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

toe* 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCEMTUAL 
»6fl/196S 

MILHARES  DE  T  KM  ÚTEIS  POR 

ICM  DE  LliíHA 

EFMM  

2 

2 

_ 

3 

EFSLT   

6 

ii 

M- 

h 

RVC  

6 

Q 

7 

10 

+  11,1 
> 

RFN  

Ik 

11 

9 

18,2 

VFFLB    

Q 
O 

9 

7 

22,2 

VFCO   

8 

7 

7 

EFL  

25 

26 

20 

23,1 

20U 

203 

li;9 

26,6 

1.099 

1.100 

1.085 

2,3 

EFNOB   

17 

17 

1(S 

5,9 

RVPSC   

12 

10 

8 

20,0 

EFDTC  

6 

h 

3 

25,0 

EFSCt   

11 

1 

6 

14,3 

VFRGS   

10 

11 

9 

18,2 

RFFSA  

ko 

39 

32 

17,9 

1.1.2 


Exclusive  subúrbio 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

«64 

1965 

19G6 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«68/1965 

MILHARES  DE 

T  m  ÚTEIS  POR 

KM  DE  LIIÍHA 

EFMM  

2 

2 

EFB  

2 

EFSLT   

6 

h 

h 

RVC  

6 

9 

9 

RFN  

11 

8 

8 

VFFLB  

6 

6 

k 

33,3 

VFCO   

7 

7 

6 

ia,3 

18 

20 

16 

20,0 

EFCB  

65 

Ih 

ho 

ii5,9 

EFSJ   

258 

251 

2Z3 

8,8 

EFNOB   

17 

17 

16 

5,9 

RVPSC   

12 

10 

8 

20,0 

EFDTC  

6 

h 

3 

25,0 

EFSCt   

11 

1 

6 

m,3 

VFRGS   

10 

11 

9 

18,2 

RFFSA  

18 

19 

26,3 

76' 


AGEPLAS  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


DEUSID-âDE  r-EDIA.  DE  TRfeGO 
1.2   -    Bagagens  e  encomendas 


— —  —  , 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/196S 



MILHARES  DE 

T  KM  ÚTEIG 

POR 

KM  DE  LliíHil 

1 

0 

_ 

_ 

1 

- 

_ 

1 

1 

1 

_ 

1 

2 

1 

50,0 

3 

3 

2 

33,3 

2 

1 

1 

_ 

1 

1 

1 

u 

3 

2 

33,3 

EFCB 

6 

k 

3 

25,0 

EFSJ   ,  

13 

13 

10 

23,1 

EFNOB   

8 

10 

9 

10,0 

RVPSC   

h 

3 

2 

33,3 

0 

0 

0 

EFSCt.  

1 

1 

0 

VFRGS   

3 

2 

2 

3 

3 

2 

33,3 

1.3  -  Animais 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE 

T  KM  ÚTEIS 

POR 

m  DE 

LIiftL\ 

EFMM  

0 

0 

EFB  

0 

EFSLT  

1 

1 

0 

RVC  

h 

h 

3 

25,0 

RFN  

5 

2 

3 

+  50,0 

VFFLB  

1 

1 

1 

VFCO   

6 

k 

k 

2 

2 

3 

+  50,0 

EFCB  

20 

17 

15 

11,8 

EFSJ   

U3 

60 

U5 

25,0 

EFNOB   

61 

70 

67 

k,3 

RVPSC   

7 

8 

6 

25,0 

EFDTC  

0 

0 

0 

EFSCt   

2 

1 

1 

VFRGS   

20 

25 

22 

12,0 

RFFSA   

12 

12 

12 

DENSIDADE  MEDIA  DS  TRAFEGO 
Irh  -  Mercadorias 


UNIDADES  DE  OPERACAn 

t964 

ses 

1966 

VARIAÇÃO 
PÊRCEIÍTUAL 
«66/196! 

MILHARES  DE  T  KM  ÚTEIS  POR 

D!?  Lliil-LA 

EFMM  

25 

25 

- 

36 

— 

- 

29 

23 

25 

- 

10,7 

RVC  

51 

59 

77 

+ 

30,5 

RFN  

85 

105 

1  AT 

+ 

1,9 

h3 

72 

/  / 

+ 

6,9 

VFCO  

152 

105 

J-3  ( 

+ 

30,5 

92 

123 

115 

10,2 

1.277 

1.3U8 

1.601 

+ 

18,8 

2.5IÍÍ 

3.381i 

3.250 

k,o 

EFNOB  

30^ 

?2h 

312 

3,7 

RVPSC   

■  h2i 

h33 

378 

16,6 

EFDTC  

kSO 

522 

+ 

13,5 

EFSCt   

Ik 

16 

Ih 

12,5 

VFRGS   

217 

277 

290 

+ 

h,7 

307 

337 

370 

+ 

9,8 

2  -  Passageiros 
2a  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/S8S 

MILHARES  DE  PASSAGEIROS  KM  POR  KM  DE  LIHHA 

20 

20 

kz 

67 

50 

12,0 

RVC  

68 

101 

106 

+ 

5,0 

RFN  

170 

126 

107 

15,1 

VFFLB  

90 

105 

92 

12^ 

VFCO   ,  

79 

75 

5,1 

299 

51il 

23U 

25,5 

EPCB  

2.T02 

2.Ó77 

1,996 

25, U 

EFSJ   

ll;.907 

•  lii.771 

0,9 

EFNOB   

183 

186 

174 

6,5 

RVPSC  ^  

133 

116 

9h 

19,0 

EFDTC  

69 

39 

3k 

12,8 

125 

81 

6k 

21,0 

VFRGS   

iih 

12k 

98 

21,0 

510 

h99 

ia? 

17,2 

78 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


DENSIDADE  IíÉDIA  DE  TRÁFEGO 
2  -  Passageiros 
2.2  -  Exclusive  subúrbio 


_______  >^ 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«84 

»6S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  PASSAGEIROS  K1<1  POR  KM  DE  LlffiA 

■  — 

20 

20 

- 

- 

26 

_ 

- 

- 

<^7 

50 

- 

12,0 

66 

100 

■  loh 

+ 

k,o 

Í25 

93 

8k 

- 

9,7 

63 

67 

k9 

26,9 

81 

76 

71 

6,6 

205 

221 

182 

17,6 

EFCB  

72U 

823 

EFSJ   

2.862 

2.788 

8,8 

EFNOB   

183 

186 

17k 

6,5 

RVPSC   

131 

115 

92 

20,0 

ZFDTC  

69 

39 

3U 

12,8 

EFSCt   

125 

81 

6h 

21,0 

VFRGS   

112 

122 

97 

20,5 

RFFSA   

199 

206 

153 

25,7 

APROVEITAMENTO 
1  -  Passageiros 
1,1  -  Passageiros  por  csarro 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«63 

t966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/I96S 

NÚMERO 

EFMM  

ko 

26 

EFB  

23 

EFSLT  

3U 

zh 

21 

12,5 

RVC  

3k 

hz 

31. 

26,2 

RFN  

li5 

3k 

30 

11  j  8 

VFFLB  

33 

38 

36 

5,3 

VFCO   

21 

16 

13 

18,8 

55 

21 

ítOjO 

EFCB  

76 

78 

52 

33,3 

EFSJ   

81 

87 

95 

+ 

9,2 

EFNOB   

13 

12 

12 

RVPSC   

15 

16 

lU 

12,5 

EFDTC  

2k 

18 

16 

11,1 

EFSCt   

23 

19 

17 

10,5 

VFRGS   

25 

27 

21 

22,2 

RFFSA  

50 

51 

39 

23,5 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


70 


1  -   Pass  ijel.-os 
1.2  r  Pas^í  issi^os  poi-  trem 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

t964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

199 

131 

- 

- 

i7irR 

130 

- 

- 

- 

EFSLT 

229 

lól 

Iil2 

11,8 

RVC 

20U 

286 

262 

RFN 

261 

219 

154 

29,7 

VFFLB 

17/i 

2ii6 

216 

12,2 

VFCO 

lOZi 

88 

86 

2,3 

125 

lk3 

125 

12,5 

lih5 

I433 

368 

15,0 

EFSJ   

kl8 

1|18 

kHí 

1,0 

EFNOB   

158 

lól 

130 

19,5 

RVPSC   

■  171 

150 

136 

16,0 

EFDTC  

3^ 

115 

97 

15,7 

EFSCt   

39 

81 

73 

9,9 

VFRGS   

131 

139 

113 

18,7 

301 

300 

2Ó0 

13,3 

2  —  Toneladas  úteis 
2,1  -  Toneladas  útsls  por  vagão 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/1965 

T0ÍGLAD.';3 

EFAÍM  

10,3 

10, li 

EFB  

13,1 

EFSLT   

10,4 

9,0 

,  9,6 

6-,  7 

RVC  

11,0 

12,2 

13,1 

+ 

7,4 

RFN  

li|,0 

13,5 

19,1 

+ 

3,2 

VFFLB  

8,ii 

10,7 

10,7 

VFCO   

13,9 

ll,ii 

12, U 

+ 

8,3 

EíL  

9,3 

10,5 

8,2 

21,9 

EFCB  

17,2 

17, ll 

20,  U 

+ 

17,2 

EFSJ   

16,8 

22,3 

21,2 

4,9 

EFNOB   

11,5 

11,0 

10,5 

4,5 

RVPSC   

12,1 

lii,8 

13,5 

8,8 

EFDTC  

20,1 

22,1 

23,1 

+ 

i|,5 

EFSCt   

7,2 

1|,3 

5,1 

+ 

6,3 

VFRGS   

12,2 

13, .'i 

lil,6 

+ 

9,0 

RFFSA  

14,2 

15,1 

lo,0 

+ 

6,0 

8o 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


APROVHITAlUíNTO 
2  -   Toneladas  úteis 
2.2  -  Toneladas  úteis  por  trem 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

t965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

TOIíELADAS 

1966/1965 

59,9 

50,2 

79,6 

- 

182,7 

170,6 

176,0 

+ 

3,2 

68,9 

82,1 

110,3 

+ 

3k,3 

80,9 

137,5 

170,7 

+ 

2Í4.,1 

107,8 

107,6 

120, 2 

11)7 

106,3 

93,5 

201,5 

+ 

115,5 

156,1 

169,7 

161,8 

^,7 

EFCB  

368, k 

3h9,k 

k09,l 

+ 

17,1 

EFSJ   

32h,l 

k05,l 

Ull,6 

+ 

1,6 

EFNOB   

195,3 

192,8 

190,1; 

1>2 

RVPSC   

192,8 

216,9 

209,3 

3,5 

EFDTC  

590,9 

736,6 

797,3 

+ 

8,2 

EFSCt  

87,5 

57,2 

26,6 

53,5 

VFRGS   

157,3 

182,1 

203,7 

+ 

11.9 

BFFSA  

212,0 

22h,0 

266,2 

+ 

18,8 

—  ■  

PRODUTIVIDADE 

1  -   Material  de  tração 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«69 

RfQO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHÕES  DE  UNIDADE  DE  TRAFEGO 
POR  UNIDADE  MOTRIZ 

1966/1965 

l,Ul 

1,31 

EKSLT 

h,ho 

U,oo 

h,oo 

RVC 

5,60 

8,59 

8,55 

0,5 

RFN 

7,65 

5,^40 

5,76 

+ 

6,7 

VFFLB 

3,53 

4,U8 

U,2h 

5,4 

VFCO 

3,16 

3,27 

3,30 

+ 

0,9 

^,53 

U,6l 

k,5l 

2,2 

EFCB 

22,36 

23,16 

19,86 

ii;,2 

EFSJ   

Z0,7k 

22,00 

21,90 

o,k 

EFNOB   

11,68 

12,22 

13,11 

+ 

7,3 

RVPSC   

9,95 

10,02 

8,2ii 

17,8 

EFDTC  

5,29 

5,23 

5,59 

+ 

6,9 

EFSCt   

1,71 

1,29 

1,27 

1,6 

VFRGS   

k,Tf 

6,70 

7,lii 

+ 

6,6 

RFFSA  

ll,Oli 

11,69 

11,07 

5,3 

PRODUTIVIDAnE 
2  -  Carros 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHÕES  DE  PASSAGEIROS  QUlLÔ> 

wunÃ 

1,Q5 

0,8o 

- 

0,5b 

- 

- 

- 

U,35 

3,22 

2,36 

11.,  2 

2,05 

3, hz 

3,22 

5,3 

3,71 

2,95 

2,69 

8,8 

Ti  L'L'I  12 

l,5k 

2,32 

1,68 

23,0 

1,41 

1,50 

1,13 

24,7 

2,lii 

2,32 

1,69 

27,2 

EFCB  

9,81 

9M 

5,97 

36,8 

10,83 

10,92 

2,0 

EFNOB   

2,78 

2,6Z 

2,Zi5 

6,5 

RVPSC   

2,7k 

2,35 

1,78 

2h,3 

EFDTC  

0,65 

OjZil 

0,Lih 

7,3 

EFSCt   

l,3k 

0,86 

0,77 

10,5 

VFRGS   

2,25 

2,20 

1,92 

12,7 

5M 

5,U9 

4,08 

25,7 

3  -  Vagões 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE 

TONELADAS  QUILÊí-IETRO  ÚTEIS 
POR  VAGÃO 

EFMM  

123,60 

138,04 

EFB  

106,43 

EFSLT   

125,12 

111,34 

58,90 

11 ',2 

RVC  

140,02 

163,20 

215,18 

+ 

31,9 

RFN  

148,54 

203,95 

208,49 

+ 

2,2 

VFFLB  

100,23 

177,51 

209,60 

+ 

18,1 

VFCO   

171,90 

148,14 

153,12 

+ 

3,4 

90,25 

137,59 

128,44 

6,7 

EFCB  

596,16 

596,22 

670,91 

+ 

12,5 

EFSJ   

81,09 

109,17 

'  104,38 

4,4 

EFNOB   

228,62 

248,10 

250,39 

+ 

0,9 

RVPSC   

297 j 34 

307,97 

255,70 

17,0 

EFDTC  

189,20 

186,89 

204,50 

+ 

9,4 

EFSCt   

47,88 

38,14 

48,28 

+ 

26,6 

VFRGS   

221,91 

281,71 

293,78 

+ 

4,3 

261,67 

289,41 

303,47 

+ 

4,9 

82 


ACEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRODUTIVIDADE 
U   -  Energética 


UNIDADES  DE  OPEBAÇÃO 

19e4 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  UNIDADES  DE 
POR  TONELADAS   DE  COl-IBUST 

PAFEGO 
IVEL  (1) 

2,2 

l?irQT  T 

^  Q 

6,1 

6,9 

13,1 

11  Q 

t),i 

RFN 

6,3 

6,7 

+ 

6,3 

VFFLB 

k,z 

5,^ 

5,U 

VFCO   

h,o 

^,2 

^,7 

+ 

11,9 

i,h 

7,6 

7,2 

5,3 

12,3 

12,1 

10,7 

11,6 

EFSJ   

7,6 

7,9 

7,6 

3,8 

EFNOB   

10,6 

9,9 

9,2 

7,1 

RVPSC   

9,3 

8,2 

7,2 

12,2 

EFDTC  

k,6 

5,2 

5,6 

+ 

7,7 

EFSCt   

2,6 

2,5 

1,9 

2U,0 

VFRGS   

h,h 

5,9 

6,1 

+ 

3,k 

RFFSA  

8,7 

9,0 

8,5 

5,6 

(1)  Equivalência  em  carvão. 


5  -  Pessoal 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  UNIDADES  DE  TRAFEGO 

POR  EMPREGADO 

EFMM  

20 

21 

EFB  

37 

EFSLT   

31 

27 

25 

RVC  

li3 

63 

72 

+ 

ii;,3 

RFN  

61 

55 

3k 

1,8 

VFFL3  

39 

5k 

53 

1,9 

VFCO   

60 

55 

56 

+ 

1,8 

5h 

66 

56 

15,2 

EFCB  

268 

271 

2i;7 

8,9 

EFSJ   

3hz 

359 

365 

+ 

1,7 

EFNOB   

107 

llii 

116 

+ 

1,8 

RVPSC   

m 

156 

128 

17,9 

EFDTC  

117 

lUl 

135 

+ 

I8,i| 

EFSCt   

5h 

36 

29 

19,4 

VFRGS   

80 

103 

lOU 

+ 

1,0 

RFFSA   

153 

Hih 

5,9 

ANVARIO  estatístico  DA  RFFSA 
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CONSUMO  DE  COHBUSTÍVKL 
1  -  Natureza 
1.1  -  Lenha 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

S66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S66/1965 

MILHARES  DE  METROS  CÚBICOS 

55 

31 

- 

_ 

29 

- 

- 

- 

16 

13 

9 

- 

30,8 

10 

8 

11 

+ 

37,5 

13 

9 

1 

88,9 

TrL'b'l  Tl 

kz 

39 

kl 

+ 

5,1 

5k 

^0 

20 

50,0 

61 

3k 

29 

1^,7 

1 

1 

1 

EFSJ   

EFNOB   

38 

32 

kl 

+ 

28,1 

RVPSC   

■  198 

185 

192 

+ 

3,8 

1 

1 

1 

12 

2 

3 

+ 

50,0 

VFRGS   

5k 

35 

27 

22,9 

56U 

k30 

37Ó 

12,6 

1.2  -  Carvão 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

1965 

»66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/965 

TONELADAS 

EFMM  

EPSLT  

RVC  

RFN  

83 

2 

97,6 

VFFLB  

VFCO   

5.676 

5.036 

3.913 

22,3 

9.208 

8.k9k 

6.065 

28,6 

EFCB  

36.055 

33.037 

25.O5Í4 

2Zi,2 

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

8.679 

9.550 

52 

99,5 

EFDTC  

31.986 

25.732 

26.763 

+  k,o 

EFSCt   

VFRGS   

7.267 

201 

RFFSA  

98.871 

82.133 

6l.8/i9 

2k,l 

8k 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


COlISUMO  03  CCBUoTÍViíL 

1  -  Natureza 
1.5  -  Oleo  combustível 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

19t>4 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

TOiUL.ADAS 

- 

- 

— 

59 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

37.732 

29 .301 

20.33Í; 

30,6 

ll.OlU 

IO.38Ó 

8.317 

19,9 

Z5'k36 

20.816 

17.126 

17,7 

18.103 

19.981 

15.037 

2k,7 

8.005 

5.093 

31,9 

E^J   

19.575 

n.79k 

20.666 

+  16,1 

EFNOB   

RVPSC   

EFSCt   

2.901 

2.550 

Z.k8k 

2,6 

VFRGS   

66.hU2 

53.321 

12,5 

BFFSA  

189.267 

161,629 

16,0 

l.k  -  Oleo  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«65 

t966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

TONELADAS 

EFMM  

13 

7 

EFB  

208 

EFSLT   

2i56 

523 

i;77 

8,8 

RVC  

3.571 

5.168 

+ 

16,9 

RFN  

7.899 

6.159 

8. 491 

+ 

37,9 

VFFLB  

5.135 

5.737 

5.953 

+ 

3,8 

VFCO   

22.205 

I8.O7ÍÍ 

16.009 

11,4 

15.596 

17.023 

15.975 

6,2 

EFCB  

61.595 

65.305 

67.740 

+ 

3,7 

EFSJ   

3.711 

il.359 

4.305 

1,2 

EFNOB   

16.863 

19.7bii 

19.690 

0,1 

RVPSC   

25.439 

31.ii55 

30.793 

2,1 

EFDTC  

EFSCt   

56 

21 

12 

42,9 

VFRGS   

18  M6 

21.761 

21.974 

+ 

1,0 

RFFSA  

181.013 

19k.5k9 

196.587 

+ 

1,0 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


CONSm-íO  DS  COMBDSTÍVí;! 

1  -  Natureza 
1.5  -  Energia  elétrioa 


UNIDADES  DE  OPEBACAO 

1964 

965 

1966 

VARUÇAO 
PERCOÍTUAL 

MILH.W3S  D3  QUILOWATT  HORA 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

i;.778 

4.688 

1,9 

9.688 

8.853 

8.557 

3,3 

171.356 

167.076 

161.429 

3,4 

64.581 

66.342 

65.478 

1,3 

EFNOB   

2.Í185 

2.U86 

2.162 

13,0 

EFSCt   

VFRGS   

RFFSA  

252.673 

249.535 

242.3x4 

2,9 

2  -  Equivalência  em  carvão 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

VARUÇAO 
PEUCOmJAL 
1966/1963 

TONELADAS 

EFMM  

9.684 

8.557 

EFB  

9.066 

EFSLT   

6.452 

5.928 

4.622 

22,0 

RVC  

17.919 

22.094 

26.281 

+ 

19,0 

RFN  

138.167 

107.188 

91.863 

lii,3 

VFFLB  

81.365 

82.439 

73.179 

5,2 

VFCO  

225.001 

186.538 

159.781 

14,3 

EFL  

143.685 

146.893 

125.400 

14,6 

EFCB  

1.002.809 

998.416 

973.100 

2,5 

EFSJ   

319.950 

325.059 

•  323.935 

+ 

1,2 

EFNOB   

86.334 

97.468 

99.880 

+ 

2,5 

RVPSC   

187.296 

211.668 

199.853 

5,6 

EFDTC  

32.261 

26.007 

27.038 

+ 

4,0 

EFSCt   

11.077 

7.338 

7.400 

+ 

0,8 

VFRGS   

279.714 

247.718 

223.822 

7,6 

RFFSA   

2.550.780 

2.473.316 

2.351.204 

ii,9 

86 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PESSOAL  EMPREGADO 
1  -  Efetivos  existentes 


19M 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPBIAÇAO 

PERCENTUAL 

NTJ]''!EHO 

85k 

817 

- 

- 

5Ul 

360 

- 

- 

l.iiOB 

1.328 

1.26U 

4,8 

U.907 

ii.629 

4.511 

2,5 

12.226 

12.236 

11.223 

8,3 

8.789 

8.235 

7.936 

3,6 

lii.765 

14.031 

13.409 

4,4 

19.708 

17.018 

16.093 

5,4 

Itó.OOl 

4^4.604 

42.267 

5,2 

EFSJ   

7.087 

7.110 

6.887 

3,1 

EFNOB   

8.520 

8./^i7 

7.947 

5.9 

RVPSC   

11.508 

11.155 

11.203 

+  0,4 

EFDTC  

1.26U 

1.188 

1.122 

5,6 

EFSCt  

533 

501 

476 

5,0 

VFRGS   

15.323 

14.162 

13.374 

5,6 

RFFSA   

153. h3k 

145.821 

(1)  137.712 

5,6 

(1)      Exclusive  156  empregados  da  EFB,  remanesoer.tes  do  quadro  em  extinção 

1.1  -  Situação  Jurídica 

1.1.1  - 

Cedidos 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

PERCENTUAL 

1966/1965 

EFMM  

632 

597 

- 

EFB  

531 

359 

- 

EFSLT   

1.176 

1.109 

1.058 

4,6 

RVC  

3.852 

3.594 

3.503 

2,4 

RFN  

9.716 

9.922 

9.001 

9,3 

VFFLB  

6.437 

5.841 

5.539 

5,2 

VFCO   

13.478 

12.762 

12.132 

4,9 

2.038 

2.009 

1.923 

4,3 

EFCB  

39.036 

37.767 

35.690 

5,5 

EFSJ   

416 

407 

1.073 

+  163,6 

EFNOB   

ô.lhlí 

6.141 

5.885 

4,2 

RVPSC   

10.596 

9.713 

9.153 

5,8 

EFDTC  

1.002 

930 

867 

6,8 

EFSCt   

517 

487 

464 

4,7 

VFRGS   

13.622 

12.519 

11.772 

6,0 

RFFSA   

109.893 

104.157 

98.065 

5,8 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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PESSOAL  3MPR3GA00 
1.1  -  Situação  jurídica 
1.1.2  -  CLT 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

1  _  .  

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NifííERO 

222 

220 

- 

- 

10 

1 

- 

- 

182 

177 

173 

2,3 

1.055 

1.035 

1.003 

3,1 

2.Zi33 

2.195 

2.099 

k,k 

2.352 

2.394 

2.397 

0,1 

1.277 

1.257 

1.268 

+  0,9 

17.500 

lii.903 

1j!í.071 

5,6 

6.915 

6.837 

6.577 

3,8 

EFSJ   

6.671 

6.703 

5.814 

3,3 

EFNOB   

1.776 

2,306 

2.062 

10,6 

BVPSC   

859 

1.029 

1.636 

+  60,0 

261 

256 

253 

1,2 

EFSCt   

16 

Jh 

12 

14,3 

VFRGS   

1.668 

1.610 

1.574 

2,2 

RFFSA  

Ii3.l97 

kO.937 

38.939 

4,9 

1,1.3  -  Outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

uróíERQ 

EFMM  

EFB  

EFSLT   

50 

42 

33 

21,4 

RVC  

RFN  

77 

119 

123 

+  3,4 

VFFLB  

VFCO   

10 

12 

9 

25,0 

120 

106 

99 

6,6 

EFCB  

EFSJ   

EFNOB   

RVPSC   

53 

413 

414 

+  0,2 

EFDTC  

1 

2 

2 

EFSCt   

VFRGS   

33 

33 

28 

15,2 

RFFSA  

3hh 

727 

703 

2,6 

88 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PESSOAL  EMPREGADO 
l.t  -  Lotação 
1.2.1  -  Administração 


XJNlUALlEid  IHí»  x^rcMA^nKf 

1964 

1965 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MÚiíERO 

13o 

73 

5» 

202 

182 

4,7 

'-+  5  1 

595 

573 

3,7 

1.946 

1.948 

I.58U 

18,7 

885 

829 

821 

1,0 

2.308 

2.193 

2.081 

5,1 

h.35Z 

3.758 

3.554 

^,4 

7.153 

6.93Ó 

EFSJ   

1.13ÍÍ 

1.13B 

1.113 

2,2 

EFNOB   

1.592 

1.578 

1.482 

6,1 

RVPSC   

1.077 

1.0l42i 

1.073 

+  3,3 

EFDTC  

95 

89 

82 

7,9 

EFSCt   

5k 

51 

49 

3,9 

VFRGS  

l,S2h 

1.686 

1.593 

5,5 

RFFSA  

23.U69 

22.232 

20.630 

7,2 

1.2.2  -  Via  permanente 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

299 

287 

EFB  

124 

69 

EFSLT   

542 

511 

492 

3,7 

RVC  

1.505 

1.420 

1.389 

2,2 

RFN  

3.785 

3.788 

3»668 

3,2 

VFFLB  

2.547 

2.386 

2.297 

3,7 

VFCO   

4.045 

3.844 

3.682 

4,2 

5.4:ii; 

4.675 

4.421 

5,4 

EFCB  

13.213 

12.817 

12.290 

4,1 

EFSJ   :. 

832 

835 

765 

8,4 

EFNOB   

2.502 

2.481 

2.238 

9,8 

RVPSC   

3.186 

3.088 

3.065 

0,7 

EFDTC  

393 

369 

345 

6,5 

EFSCt   

193 

181 

171 

5,5 

VFRGS   

4.816 

4.451 

4.184 

6,0 

RFFSA  

43.401 

41.202 

59.007 

5,3 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


PESSOAL  EMPRSGADO 
1.2  -  Lotação 
1.2.3  -  Manutenção  do  equipamento  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

»66 

VARIACAO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

irijiír,?,o 

EFMM  

167 

160 

- 

- 

EFB  

183 

Ui6 

- 

- 

EFSLT   

kl5 

391 

370 

5,U 

RVC  

901 

8U9 

820 

3,k 

RFN  

2.0Zi6 

2.0Í;7 

1.795 

12,3 

VFFLB  

1.979 

1.85/i 

1.791 

3,k 

VFCO  

1.686 

1.602 

l.ii72 

8,1 

EFL  

Í4.056 

3.502 

3.312 

5,k 

EFCB  

8.56/+ 

8.303 

7.959 

h,l 

EFSJ   

1.683 

1.688 

1.682 

o,k 

EFNOB   

1.193 

1.183 

1.289 

+  9,0 

RVPSC   

2.193 

2.126 

2.208 

3,9 

EFDTC  

370 

3U8 

329 

5,5 

EFSCt   

m 

79 

78 

1,3 

VFRGS   

3.288 

3.039 

2.907 

h,3 

RFFSA   

28.80a 

27.317 

25.012 

h,8 

l.Z.k   -   Tração,  trafego  e  movimento 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

IJÚiCÍRO 

EFMM  

2hh 

232 

EFB   

161 

87 

EFSLT  

2h9 

235 

220 

6,ii 

RVC  

1.871 

1-765 

1.729 

2,0 

RFN  

hM9 

k.U53 

ii.176 

6,2 

VFFLB  

3.378 

3.166 

3.027 

h,a 

VFCO   

6.726 

6.392 

6. nu 

3,U 

EFL  

5.886 

5.033 

h.806 

5,U 

EFCB  

17.066 

16.5/J.8 

15.580 

5,8 

EFSJ   

3.438 

3M9 

*  3.327 

3,5 

EFNOB   

3.235 

3.205 

2.938 

8,3 

RVPSC   

5.052 

ii.897 

i;.852 

0,9 

EFDTC  

li06 

382 

366 

h,Z 

EFSCt   

202 

190 

178 

6,3 

VFRGS   

5.395 

i;.986 

ii.690 

5,9 

RFFSA   

57.756 

55.070 

52.063 

5,5 
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PESSOAL  EMPK3GAD0 
1.3  -  Movimentação 
1.3-1  -  Admitidos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1984 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCEffTUAL 
1966/1965 

NÚi-ERO 

58 

- 

- 

360 

- 

- 

- 

8 

3 

- 

62,5 

267 

33 

23 

- 

30,3 

kz 

556 

28 

95,0 

895 

83 

kll 

k7,0 

613 

67 

86 

+ 

28, .'4 

778 

7 

273 

+ 

3.300,0 

13 

U 

+ 

1.750,0 

EFSJ   

2h8 

620 

1.151 

+ 

85,6 

1.007 

711 

353 

50, k 

RVPSC   

152 

608 

715 

+ 

17,6 

u 

1 

2 

+ 

100,0 

EFSCt   

1 

1 

VFRGS   

267 

33 

2Zi 

27,3 

ii.705 

2.732 

2.816 

+ 

3,1 

1.3.2  -  Desligados 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

12 

37 

817 

+ 

2.103,1 

EFB  

U12 

181 

zoU 

+ 

12,7 

EFSLT   

33 

88 

67 

23,9 

RVC  

2ii9 

311 

5k,7 

RFN  

238 

l.Okl 

+ 

90,7 

VFFLB  

135 

637 

3k3 

46,2 

VFCO   

906 

801 

708 

11,6 

878 

2.697 

1.198 

55, á 

EFCB  

682 

l.hol 

2./i51 

+ 

74,9 

EFSJ   

7/l5 

597 

1.37U 

+ 

130,2 

EFNOB   

166 

78h 

853 

+ 

8,3 

RVPSC   

179 

961 

667 

30,6 

Et'DTC  

13 

77 

68 

11,7 

EFSCt   

9 

33 

25 

24,2 

VFRGS   

615 

1.19i| 

812 

32,0 

RFFSA   

5.272 

10.345 

10.769 

+ 

4,1 
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P3SS0AL  EMPREGADO 
1.3  -  Movimentação 
1.3.2   -  Desligados 


1.3'.2.1  -  Aposentadoria 


1964 

1865 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚISRO 

EFMM 

- 

30 

- 

- 

EFB 

1 

2Z; 

- 

- 

FFST.T 

7 

61; 

■  5k 

15,6 

RVC 

127 

57 

9k 

+  6íi,9 

RFN 

kl 

65 

8kO 

+  1.192,3 

VFFLB 

61 

5iil 

257 

52,5 

VFCO 

179 

646 

U61 

28,6 

kOó 

1.966 

801 

59,3 

231 

890 

1.U77 

+  66,0 

EPSJ   

6I12. 

/i98 

hhZ 

11,2 

En^OB  

3k 

555 

190 

65,8 

BVPSC   

19 

79/i 

U62 

kl,B 

EFDTC  

/| 

69 

56 

18,8 

EFSCt   

25 

18 

28,0 

VFRGS   

ii37 

i.oko 

651 

37, k 

RFFSA  

2.189 

7.26Z; 

5.803 

20,1 

1.3.2.2  -  Dispensa 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NIJMEHO 

2 

1 

k05 

53 

EFSLT   

3 

2 

33,3 

RVC  

102 

8 

30 

+ 

275,0 

RFN  

90 

17 

99 

+ 

U82,l; 

VFFLB  

12 

27 

20 

25,9 

VFCO   

89 

6k 

57 

10,9 

67 

585 

255 

56, k 

EFCB  

51 

63 

165 

+ 

161,9 

EFSJ   

il5 

57 

200 

+ 

250,9 

EFNOB   

6k 

18U 

612 

+ 

232,6 

RVPSC   

38 

53 

109 

+ 

105,7 

EFDTC  

1 

2 

k 

+ 

100,0 

EFSCt   

1 

3 

2 

53,3 

VFRGS   

66 

59 

50 

15,3 

RFFSA  

1.033 

1.179 

1.605 

+ 

36,1 

92 
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psssoàl  empregado 

1.3  -  Movimentação 
1.3.2  -  Desligados 
1.3.2.3  -  FalecÍ33xito 


UNIDADES  DE  OPEEAÇAO 

tí64 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

NÚI-ERO 

10 

5 

- 

5 

5 

- 

- 

12 

17 

7 

- 

58,8 

17 

6 

7 

+ 

16,7 

69 

-  106 

75 

29,2 

62 

6k 

6U 

92 

76 

101 

+ 

29,5 

183 

120 

12U 

+ 

3,3 

EFCB  

i;00 

WiO 

k66 

+ 

5,9 

EFSJ   

k9 

hz 

k6 

+ 

9,5 

EFNOB   

66 

kh 

51 

+ 

15,9 

RVPSC   

99 

90 

88 

2,2 

8 

6 

+ 

50,0 

EFSCt  

h 

5 

5 

VFRGS   

100 

9k 

99 

+ 

5,3 

RFFSA  

1.176 

1.120 

1.139 

+ 

1,7 

1.3-2.Í;  -   Outros  motivos 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

1 

817 

EFB  

1 

99 

20U 

+ 

96,0 

EFSLT  

Jh 

k 

u 

RVC  

3 

10 

95,8 

RFN  

38 

358 

27 

92,5 

VFFLB  

5 

2 

60,0 

VFCO   

5k6 

13 

89 

+ 

58íi,6 

222 

26 

18 

30,8 

EFCB  

8 

+ 

1|.187,5 

EFSJ   

9 

686 

EFNOB   

2 

1 

RVPSC   

23 

2h 

8 

66,7 

EFDTC  

2 

2 

EFSCL  

h 

VFRGS   

12 

1 

12 

+ 

1.100,0 

RFFSA  

87Í; 

782 

2.222 

+ 

l8Zi,l 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


93 


PESSOAL  EMPR3GAD0 
2  -  Despesa  media  anual  por  empregado 
2.1  -  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966,1965 

MILHAR3S  DE  CRUZiDIROS 

1   '71  A 

EFB   

2.091 

EFSLT   

1.581 

C  *  \J\J\) 

2. 869 

+ 

38,9 

RVC  

1.638 

2.073 

2.8Ó5 

+ 

38,2 

RFN  

1.637 

2.089 

3.018 

+ 

VFFLB   

l.k35 

2.0U1 

2.701 

+ 

32,3 

VFCO   

1.931 

2.801 

+ 

/4l,U 

EFL  

1.581 

2.205 

2.8/iO 

+ 

23,9 

l.li76 

2.03o 

2.916 

+ 

/i0,l 

EFSJ   

1.637 

2.002 

2.811 

+ 

li0,4 

EFNOB   

1.286 

1.596 

2.323 

+ 

45,6 

RVPSC   

1.525 

2.L20 

2.805 

+ 

32,3 

EFDTC  t  

1.433 

2.00ÍÍ 

2.80Ó 

+ 

40,0 

EFSCt   

1.633 

2.193 

2.986 

+ 

36,2 

VFRGS   

l.li66 

1.991 

2.667 

+ 

34,0 

RFFSA  

I.50ÍÍ 

2.0iil 

2. 826 

+ 

38,5 

2.2  -  Na  admiaistração 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

1.672 

2.]46 

EFB  

2.073 

1.240 

EFSLT  

2.055 

2.861 

3.637 

+ 

27,1 

RVC  

1.894 

2.388 

3.541 

+ 

48,3 

RFN  

1.393 

1.855 

2.996 

+ 

61,5 

VFFLB  

1.564 

2.493 

3.170 

+ 

27,2 

VFCO   

1.540 

1.820 

2.573 

+ 

41,4 

1.115 

1.680 

2.143 

+ 

27,6 

EFCB  

1.432 

2.303 

3.215 

+ 

39,6 

EFSJ   

1.167 

l.4'i6 

2.010 

+ 

39,0 

EFNOB   

71B 

1.096 

1.819 

+ 

66,0 

RVPSC   

1.477 

2.297 

3.015 

+ 

31,3 

EFDTC  

1.726 

2.612 

3.862 

+ 

47,9 

EFSCt   

2.232 

3.456 

4.559 

+ 

34,8 

VFRGS   

1.234 

2.249 

3.549 

+ 

48,9 

RFFSA   

1.336 

1.991 

2.816 

+ 

41,4 

9k 


AGBPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PSSSOAÍi  EMPREGADO 
2  -  Despesa  média  anual  por  empregado 
2.3  -  Na  via  permanente 


UNIDADES  DE  OPEEAÇAO 

«64 

196S 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/«6S 

MIT.HARSS  DE  CRUZEI 

ROS 

1.2UÓ 

I.4IJ4. 

2.099 

I.2/4I!. 

íTCT  T 

1.3C1 

1.0/0 

2.ÍI.62 

+ 

46,7 

l.ii21 

1.9U5 

2.795 

+ 

43,7 

J^pj^   

1.312 

1.731 

2.393 

+ 

38,2 

1.380 

1.9/49 

2.617 

+ 

34,3 

VFCO   

1.437 

1.92Zi 

2.665 

+ 

38,5 

1.523 

2.267 

2.981 

+ 

31,5 

1.262 

i.lko 

'^'S>y  1 

4 

31,7 

EFSJ   

2.108 

2.573 

3.7/i9 

+ 

45,7 

EFNOB   

987 

1.235 

1.774 

+ 

43,6 

KVPSC   

l.ij.11 

1.930 

2.571 

+ 

33,2 

SFDTC  

1.281 

1-776 

2.ii37 

+ 

37,2 

EFSCt   

1.367 

1.82ÍÍ 

2.549 

+ 

39,7 

VFRGS   

1.201 

1.573 

2.111 

+ 

33,8 

1.336 

1.815 

2.488 

+ 

37,1 

2.4  -   Na  manutenção  do  equipamento  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPEBAÇÃO 

«64 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/«6S 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

960 

1.482 

EFB  

2.095 

1.255 

EFSLT   

1.336 

1.742 

2.388 

+ 

37,1 

RVC  

2.094 

2.447 

2.969 

+ 

21,3 

RFN  

1.660 

2.230 

3.485 

+ 

56,3 

VFFLB  

1.031 

1.821 

2.551 

+ 

40,1 

VFCO   

2.010 

2.780 

4.154 

+ 

49,4 

1.221 

1.599 

2.171 

+ 

35,7 

EFCB  

1.468 

1.891 

2.699 

+ 

42,7 

EFSJ   

1.L47 

1.416 

1.954 

+ 

38,0 

EFNOB   

1.840 

2.130 

2.667 

+ 

25,2 

RVPSC   

1.321 

1.774 

2.168 

+ 

22,2 

EFDTC  

1.352 

1.984 

2.803 

+ 

41,3 

EFSCt   

1.489 

1.981 

2.679 

+ 

35,2 

VFRGS   

1.043 

1.504 

1.974 

+ 

31,3 

KFFSA   

1.403 

1.866 

2.597 

+ 

39,0 

ANUABIO  estatístico  DA  RFFSA 


P3SS0AL  EMPRSGAOO 
2  -  Despesa  media  anual  por  empregado 
2.5   -   Na  tração,  tráfego  e  movimento 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

»66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
t96«;l965 

KILrLAJffiS  D"  CRUZiíIROS 

EFMM  

1.657 

1.996 

_ 

EFB  

2.039 

1.258 

EFSLT   

2.213 

2.800 

3.950 

+ 

hl,' 

RVC  

1.507 

1.890 

z.6h9 

+ 

Uo,z 

RFN  

2.006 

2.ii32 

30,0 

VFFLB  

I.67ÍÍ 

2.122 

2.727 

+ 

28,5 

VFCO   

1.272 

1.870 

2.637 

iil,0 

EFL  

2.225 

Z.95k 

3.686 

+ 

2U,8 

I.6Ó5 

2.3/4Í1 

3.3/;5 

+ 

U2,7 

EFSJ   

1.917 

2.333 

3.293 

+ 

kl,U 

EFNOB   

1.59k 

1.925 

2.8U5 

+ 

U7,Q 

RVPSC   

1.695 

2.351 

3.195 

+ 

35,9 

I.58U 

2.100 

2.918 

+ 

39,0 

EFSCt  

1.77U 

2.294 

3.079 

+ 

3li,2 

VFRGS   

2.038 

2.568 

3.360 

+ 

30,8 

RFFSA  

1.7^9 

2.315 

3.197 

+ 

38,1 

3  -  Empregados  por  quilómetro  de  linha 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

EFMM  

2,3 

2,2 

EFB  

2,2 

EFSLT   

3,1 

2,9 

2,8 

RVC  

',9 

2,6 

2,6 

RFN  

a, 3 

h,o 

7,0 

VFFLB  

3,6 

3,3 

3,2 

3,0 

VFCO   

3,7 

3,U 

3,9 

+  IU,7 

7,k 

6,8 

6,3 

7,k 

EFCB  

lk,9 

lii,9 

11:1,7 

1,3 

EFSJ  

51,0 

51,1 

U9,5 

3,1 

EFNOB   

5,2 

5,2 

h,9 

5,8 

RVPSC   

3,9 

3,7 

3,7 

EFDTC  

h,6 

U,U 

U,l 

6,8 

EFSCt   

2,8 

2,8 

2,6 

7,1 

VFRGS   

h,k 

h,z 

k,o 

U,8 

RFFSA  

5,8 

5,6 

5,5 

1,8 

26 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1   -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

«65 

1966 

VARIAÇÃO 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1065 

232.418 

354.377 

3,6 

161.990 

58.227 

265. 22Ó 

1.1.0         1^  1 . 

440.004 

/"rsO  ^QQ 

+ 

35.9 

1. 11.82. 791 

3.210. oil 

+ 

57,8 

il.olii.Sll 

7.238.328 

8.774.513 

+ 

21,2 

1.93í;.8l2 

■  4.430.512 

6.130.532 

+ 

38,4 

YjPCO   

5.992.550 

10.136.785 

14.536.962 

+ 

44,4 

5»057.856 

10.532.919 

13.359.399 

+ 

25,6 

EFCB  

32.219.422 

66.259.348 

89.617.884 

35  }4 

EF3J   

12.507.154 

24.795.005 

34.318.556 

+ 

40,4 

EFNOB   

6.170.389 

12.105.547 

17.184.956 

+ 

42,0 

RVPSC   

10.907.009 

21.159.145 

27.360.253 

+ 

29,3 

1.838.569 

3.638.365 

6.015.189 

+ 

65,5 

EFSCt   

138.372 

171. 8l^ 

203.915 

+ 

18,7 

VFRGS   

8.099.291 

17-540.068 

25.284.550 

+ 

44,2 

RFFSA  

—           '    ' 

91.523.660 

182.179.255 

249.402.813 

+ 

36,9 

1.1  -  Dos 

transportes 

1.1.1 

-  Total 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

221.284 

351.578 

340.172 

3,2 

EFB  

122.416 

17.366 

EFSLT  

259.392 

41^0.326 

59Ó.259 

+ 

35,3 

RVC  

1.4115.280 

3.172.996 

5.017.745 

+ 

RFN  

4.495.520 

7.016.276 

8.417.016 

20,0 

VFFLB  

1.362.349 

4.357.901 

5.996.947 

+ 

^7  6 

VFCO   

5.465.777 

9.074.950 

12.376.770 

EFL  

4.966.213 

10.463.978 

12. 972. 476 

+ 

24,0 

EFCB  

30.250.559 

61.925.599 

85.433.661 

1,^,0 

EFSJ   

10.Ó21.385 

19.576.737 

28.193.113 

+ 

43,3 

EFNOB   

6.022.379 

ll.S08.345 

16.709.312 

+ 

41,5 

RVPSC   

10.374.251 

19.240.060 

23.582.548 

+ 

24,6 

EFDTC  

1.827.592 

3.0OO.I17 

5.865.312 

+ 

62,9 

EFSCt   

106.732 

1Al3.263 

164.562 

+ 

14,9 

VFRGS   

7.092.080 

15.372.496 

23.556.101 

+ 

48,9 

RFFSA  

85.133.959 

167.163.538 

229.702.994 

+ 

37,4 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVlI^^IO 
1.1   -   Dos  transportes 


1.1.2  - 

Passageiros 

■1.1.2.1   -  Total 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHAR3S 'DS  CRUZ3IR0S 

15.727 

38.712 

/il.927 

+ 

8,3 

20 .  IS/4. 

- 

- 

EFSLT   

77.257 

135.7/;7 

l80./i57 

+ 

32,9 

RVC  

43? .007 

817.732 

1.323.091 

+ 

61,8 

RFN  

I.I56.ÍÍI3 

1.632.819 

1.529.921 

6,3 

VFFLB  

535 .U83 

1.208.119 

1.576.500 

+ 

30,5 

VFCO   

890.305 

1.675.055 

2.O62.7IÍÍ 

23,1 

EFL  

1.901.635 

3.ii87.206 

ii. 229. 155 

+ 

21,3 

8.8i;3.551 

18.636.705 

22. 7m.  913 

+ 

21,9 

EFSJ   

3.^09  .itl7 

5.6l3.5ii3 

9.678.73[i 

+ 

72,4 

EFNOB   

861.200 

1.653.8/i7 

2.377.617 

+ 

U5,8 

RVPSC   

15,7 

EFDTC  

5ÍÍ.238 

52.309 

75.35li 

+ 

liU,l 

EFSCt   

62.637 

73.672 

79.987 

+ 

8,6 

VFRGS   

1.0Zi8. 811.2 

2.039.502 

2.922.23U 

39,9 

RFFSA  

20.153.263 

38.532.750 

50.ii32.99/i 

+ 

30,9 

1.1.2.2  - 

-  Interior 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERACAO 

PERCENTUAL 

■■ILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

15.727 

33. 712 

iil.927 

+ 

8,3 

EFB  

15.283 

EFSLT   

77.257 

135.7/47 

180. /i57 

+ 

32,9 

RVC  

h33.k5i 

806.281 

1.299.790 

+ 

61,2 

RFN  

937.  mo 

I.265.ÍJ.02 

1.218.587 

3,7 

VFFLB  

^21.053 

767.6OLÍ 

913.609 

+ 

19,0 

VFCO   

869.728 

1.627.289 

I.975.3U7 

+ 

21,U 

EFL  

I.3Í16.U22 

2.U8I1.220 

3.012.986 

+ 

21,3 

EFCfl  

3.270.ii58 

5.W6.387 

5.710.210 

EFSJ   

1.ZJ.U9.020 

2.203.090 

5.02ZÍ.767 

+ 

37,3 

EFNOB   

861.200 

I.653.8U7 

2.377.617 

+ 

43,8 

RVPSC   

828.795 

l,ii00.69ii 

1.605.210 

+ 

1U,6 

EFDTC  

5U.238 

52.309 

75.35ÍÍ 

+ 

EFSCt  

62.637 

73.672 

79 .987 

+ 

3,6 

VFRGS   

1.039.69ÍÍ 

2.069.209 

2.899.219 

+ 

/iOjl 

RFFSA  

11.682.103 

2O.OÍÍ/4.ÍJ.63 

2ii.Ui5.067 

+ 

21,8 
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RECEITA  DO  EríHRCÍCIO  FERROVIÁRIO 


1.1  -   Dos  transportes 
1.1. Z  -  Passageiros 
1.1.2.3  -  Subúrbio 


 .  ____ — _____ 1 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

h  9,71 

u  «  x^u 

219.273 

367.ij.i7 

311. 33U 

15,3 

^0.515 

662.891 

+ 

50,5 

20.577 

Í;7.7ó6 

87.367 

+ 

82,9 

555.213 

1.002,986 

1.216.169 

+ 

21,3 

EFCB 

5.573.093 

13.170.318 

i7.00i1.703 

+ 

29,1 

EFSJ   

1.960.397 

3.1ilO.U53 

6.65U.017 

+ 

95,1 

EFNOB   

RVPSC  

8.002 

17.088 

35.130 

+ 

105,6 

EFSCt  

VFRGS   

9.1i;8 

20.293 

23.015 

+ 

13, ii 

8.i;71.l60 

l8.U88.287 

26.017.927 

+ 

ho,7 

1.1.3  -  Bagagens  e  eacomendas 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

■'ILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

U.385 

7.488 

9.793 

+ 

30,8 

EFB  

I.87U 

3 

30.811 

U1.667 

52.IOÚ 

+ 

25,0 

RVC  

78.291 

173.532 

229. 13U 

+ 

32,0 

RFN  

297.102 

369.023 

U67.195 

+ 

26,6 

VFFLB  

108.870 

173.976 

227 .U69 

+ 

30,7 

VFCO   

188.226 

279.816 

27Ú.032 

2,1 

204.786 

350.961 

572.361 

+ 

63,1 

EFCB  

U69.893 

1.286.892 

899.101 

30,1 

EFSJ   

Il8.ii60 

188.378 

254. 017 

+ 

34,5 

E'>03   

339.600 

k96.k79 

783.972 

+ 

57,9 

RVPSG   

131.581 

265.379 

49U.113 

+ 

86,2 

EKDTC  

7.OZ1S 

3.93ÍÍ 

6.034 

+ 

51,5 

EFSCt   

6.895 

6.151 

10,8 

VFRGS   

-  326.970 

it8l.311 

658.564 

+ 

36, s 

RFFSA   

2.312,3iil 

i|.  126. 281; 

4.934.040 

+ 

19,6 

I 
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RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.1  -   Dos  transportes 
1.1. U  -  Animais 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

t966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

''ILHARSS  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

6.776 

9.613 

+ 

i;l,9 

73 

- 

_ 

EFSLT   

6.610 

6.8Li8 

7.6lii 

+ 

11,2 

RVC  

50.335 

186. 7tó 

270.831 

+ 

45,0 

RFN  

151.752 

201,207 

399.302 

+ 

VFFLB  

86.053 

79.9i;5 

l60.9Zi3 

+ 

101,3 

VFCO   

265.0Zil 

312.569 

ÍH6.896 

+ 

33, k 

EFL  

79.655 

127. 76U 

268.536 

11C,2 

EFCB  

721. 65U 

878.775 

l.U68J;22 

+ 

67,1 

EFSJ   

192.521 

361.789 

U75.IOO 

+ 

31,3 

EFNOB   

75/4.238 

1.892,529 

3.211.258 

+ 

69,7 

RVPSC   

171.538 

38ÍÍ.U78 

ii51.870 

+ 

17,5 

283 

731 

1.313 

+ 

79,6 

EFSCt   

2.U38 

6.692 

7.506 

+ 

12,2 

VFRGS   

530.i;33 

1.583.321 

2.280.609 

+ 

hh,o 

RFFSA  

3.015.051 

6.030.227 

9.U29.813 

+ 

56,4 

1.1.5  -  Mercadorias 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEI 

ROS 

EFMM  

93.883 

216.333 

244.636 

+ 

13,1 

EFB  

76.022 

14.043 

EFSLT   

121.387 

216. .308 

301.383 

+ 

39,3 

RVC  

742.076 

1.642.256 

2.698.936 

+ 

64,3 

RFN  

2.4.84.052 

4.150.086 

5.216.256 

+ 

25,7 

VFFLB  

851.313 

2.418.323 

3.467.444 

+ 

43,4 

VFCO   

3.395.773 

5.800.101 

8.210.699 

+ 

41,6 

2.026.040 

5.422.492 

6.793.837 

+ 

25,3 

EFCB  

17.976.716 

36.917.381 

54.427.403 

+ 

47,4 

EFSJ   

5.911.964 

11.705.343 

15.803.468 

+ 

35,0 

EFNOB   

3.065.299 

6.305.059 

8.719.090 

+ 

38,3 

RVPSC   

7.589 .W40 

iy4..730.729 

18.696.778 

+ 

26,9 

EFDTC  

1.581.372 

3.194.626 

5.221.814 

63,5 

EFSCt  

37.263 

56.004 

70.897 

+ 

26,6 

VFRGS   

4.447.821 

10.898.825 

17.581.616 

+ 

61,3 

RFFSA  

50.400.421 

103.687.909 

li47.454.257 

+ 

42,2 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


1 

.1   -  Dos 
1.1. ó  ■ 

t.  Pan  3  por  ■;o3 
-  '>j  t  r  i.  3 

UNIDADES  DE  OPEKAÇAO 

1965 

1966 

UARiArAn 
PERCENTUAL 

lai.mRSo  DE  CRUZEIHOS 

1966/1965 

J-ULl .  o  0^ 

82.2Ó9 

^/i  ?0T 

- 

58,4 

3,820 

- 

O  •  -'^  1 

iiO.  2S6 

R/l  701 

+ 

35,9 

1      1  OVl 
J-í  U  •  >  (  J- 

yj^* í JJ 

'-.  JJ*  í 

+ 

40,5 

!j.06.301 

663.081 

804.3'42 

+ 

21,3 

280.630 

477.538 

5Ó4.591 

+ 

18,2 

725.ii32 

1.007.409 

1.412.429 

+ 

40,2 

75^.097 

1.075.355 

1.108.587 

+ 

3,1 

2 

.233.7tó 

4.205.346 

5.923.322 

+ 

40,3 

EFSJ   

989.523 

1.307.234 

1.981.744 

+ 

9,7 

EFNOB   

1 

.002.042 

1.460.431 

1.517.375 

+ 

10,7 

1 

.6ÍU1.395 

2.442.292 

2.599.447 

+ 

10,5 

13/1. 751 

348.467 

561.797 

+ 

61,2 

EFSCt   

21 

VFRGS   

738.0l!i 

819.537 

193.073 

76,4 

9 

.252.383 

14.736.468 

17.451.390 

+ 

18,0 

1.2  -  Couplemantar  dos  tj^anspor bes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

Mil 

H/lHSo  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

1.753 

2.233 

1.083 

52,3 

EFB  

3 

EFSLT   

1.034 

2.215 

3-007 

+ 

35,3 

RVC  

19.351 

8.013 

7.781 

3,0 

RFN  

45-160 

67.294 

48.461 

28,0 

VFFLB  

3. 49  6 

4-992 

5.686 

+ 

13,9 

VFCO   

343.245 

773.124 

1.560.794 

+ 

101,9 

70.385 

129.355 

325. 005 

+ 

151,7 

EFCB  

1-521. 105 

3.346.567 

2.502.910 

22,2 

EFSJ   

I.S55.529 

4.653.943 

5.957.987 

+ 

28,0 

EFNOB   

5.483 

11.735 

23.593 

+ 

101,0 

RVPSC   

242.248 

1.471-307 

3-043-223 

+ 

106,8 

EKDTC  

42Ó 

124 

83 

34,1 

EFSCt   

15.306 

18.209 

30.409 

+ 

67,0 

VFRGS   

411.386 

872.031 

637.1ÍJ-0 

26,9 

RFí-SA  

4.333.415 

11.361.702 

14.247-767 

+ 

25, '1 
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RSCEiTA  DO  ^XlíRCÍCIO  FERlíO /IÁíí.to 
1.3   -   Acessória  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAi;AO 
1966/1965 

EFMM    

9.376 

511 

— 

39,7 

EFB   

39 . 571 

UO.3ÓI 

EFSLT   

ii.300 

U.96-) 

9  .U22 

+ 

69,8 

RVC  

18.160 

29.797 

UO.527 

+ 

55,3 

RFN  

7^.031 

15U.753 

309.036 

+ 

99,7 

VFFLB  

68.967 

67.619 

127.399 

+ 

89,1 

VFCO   

133,523 

288.711 

699.393 

+ 

1U2,2 

EFL  

20.753 

39,586 

61.313 

5U,9 

EFCB  

UU7.758 

987.132 

1.581.313 

+ 

60,2 

EFSJ   

229.7i|0 

U6U.275 

667. U56 

U3,3 

EFNOB   

1Í42.027 

285 .U67 

U52.O5I 

+ 

58,U 

RVPSC   

290 . 51'-'' 

Uit6.678 

33U,U77 

25,1 

EFDTC  

10.451 

38.12U 

143. 79U 

+ 

290,3 

EFSCt 

16.284 

10,3U2 

8.9UU 

13,5 

VFRGS  

595.325 

795. 5Ul 

1.011.309 

+ 

27,1 

2.151.286 

3.653.915 

5.U52.052 

U9,2 

DESPESA  DO  EXERC 

ÍCIO  FERROVIÁRIO 

1  - 

Total 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

1966/1965 

MILHARES  DE  GRUZ'íI 

ROS 

EFMM  

1.537.040 

1.363.7U9 

1.915.969 

+ 

2,3 

EFB  

l.W-t.964 

519. 9U2 

- 

EFSLT   

2.369.229 

3.677.853 

U. 630. 770 

+ 

25,9 

RVC  

10.173.5ii5 

13.052.919 

18.UÒ5.U17 

+ 

Ui,o 

RFN  

27.109.877 

36.205.U52 

UU.U7l.0U5 

+ 

22,8 

VFFLB  

I6.072,3íi7 

23.150.033 

29.155.797 

+ 

25,9 

VFCO   

28.923.Mt8 

39.Ó73.6U5 

50.550.518 

+ 

27,7 

EFL  

38.283.709 

50.722.712 

62.052.566 

+ 

22,3 

EFCB  

98. 506. 157 

1U5.363.692 

191.27U.203 

■+ 

31,6 

EFSJ   

l8.76U.76l 

27.089.859 

3á.825.3Ul 

+ 

35,9 

EFNOB   

I6.093.75U 

21.281.155 

28.695.392 

+ 

3U,3 

RVPSC   

25..9UO.673 

UO.59U.319 

50.287.237 

+ 

23,9 

EFDTC  

3.2Ua.2U5 

U. 603. 725 

6.121.71U 

+ 

33,0 

EFSCt   

I.17U.OO3 

1.U88.07U 

1.329,937 

+ 

23,0 

VFRGS   

3i.UU6.Ul8 

U3.i7i.Ui5 

53.225.U30 

23,3 

RFFSA  

321.589.180 

U52.U63.5UU 

579.5U2.336 

+ 

28,1 
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DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.1  -  Elementos  de  ousto 
1.1.1  -  Pessoil 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1960 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHA.IÍES  DE  CRUZEIROS 

1.173.172 

l.ij.02.273 

5,1 

1.131.ii01 

it50.2U5 

2.225.5°0 

2.7^)^.902 

3.625.949 

■ 

32,2 

8.037.891 

9.597.219 

12.925.682 

+ 

3U,7 

20. 008. 037 

25. 561.948 

33.87U.U38 

+ 

32,5 

12.59'^.3lá 

16. 310. 057 

21 .437.318 

+ 

27,5 

21.310.166 

27.793.242 

37.563.200 

+ 

35,2 

31.1ii9.937 

37.523.087 

45.701.445 

+ 

21,8 

67.912.259 

92.768. li|7 

123.253.397 

+ 

32,9 

EFSJ   

11.597.6Z;8 

14.231.223 

19.362.310 

+ 

36,1 

EFNOB   

lO.958.2U3 

13.483.581 

18.462J448 

+ 

36,9 

RVPSC   

i7.5il6.43i 

23.644.121 

3i.U20.063 

+ 

32,9 

EFDTC  

1.310.313 

2.380.839 

3.148.086 

+ 

32,2 

EFSCt   

870.Í129 

1.098.839 

1.421.178 

+ 

29,3 

VFRGS   

22.ii57.089 

28.189 .431 

35.665.456 

+ 

26,5 

230.736.122 

297.677.159 

389.197.584 

+ 

30,7 

1.1.2  -  Material 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1969 

MILHA.]ffi3  DE  CRUZEIROS 

217.862 

2UO.972 

398.9U1 

+ 

65,6 

175.913 

17.362 

EFSLT   

321.809 

530.577 

5U7.U73 

+ 

3,2 

RVC  

1.176.570 

1.679.119 

3.2U5.57U 

+ 

93,3 

RFN  

3.333.319 

5.289.385 

5.161.159 

2,U 

VFFLB  

1. 183. 050 

2.920.294 

4. 057. 129 

+ 

38,9 

VFCO   

U. 326.981 

6.339.U53 

8.209 .0U5 

+ 

20,0 

3.311.273 

7.7U9.206 

9.309.376 

+ 

26,6 

EFCB  

ll.6U2.277 

22.639.381 

29.92U.76O 

+ 

32,2 

EFSJ   

2.603.326 

U.61U.179 

6.793.3U8 

+ 

U7,2 

EFNOB   

2.790.83U 

U.222.976 

6.IOU.587 

+ 

UU,6 

RVPSC   

4.242.224 

8.876.509 

IO.30U.OU6 

+ 

16,1 

EFDTO  

97U.586 

1.319.317 

1.73U.U22 

+ 

31,U 

EFSCt   

198.733 

250.316 

265.387 

+ 

6,0 

VFRGS   

6.36kJi73 

IO.7ÓI.789 

i2.662.66U 

+ 

17,7 

RFFSA  

U3.S63.730 

77.951.335 

99 .213.411 

+ 

27,3 
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DCoPES^  DO  ixmcíciQ  FERaoyiÁtíIO 
1.1  -  Elementos  de  custo 
.  1.1.3  -  Diversos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VAfilACAO 
PERCENTUAL 
1966/(965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

1U6.006 

220.499 

186.414 

137.650 

51.335 

321.730 

404.374 

457.348 

RVC  

959.08Í4. 

1.776.581 

2.234.161 

+ 

25,8 

RFN  

3.267.1i21 

c   1 1  Ter   /i  1 1  Q 

+ 

1,5 

VFFLB  

2.292.931 

3.419.682 

3.660.350 

+ 

7,1 

VFCO   

3.286.301 

5.045.950 

4.373.273 

3,3 

EFL   

3.322.499 

5.450.419 

6.541.245 

+ 

20,0 

EFCB  

l8.95i.S3i 

29.956.154 

38.090.546 

+ 

27,2 

EFSJ   

ii.  563. 787 

8.244.457 

10.670.183 

29,4 

EFNOB   

2.349.677 

3.574.398 

4.128.357. 

+ 

15,5 

RVPSC   

li.  152. 018 

8.073.689 

8.563.128 

+ 

6,1 

EFDTC  

458.346 

903.069 

,  1.239.206 

+ 

37,2 

EFSCt  

104.791 

138.919 

143.372 

+ 

3,2 

VFRGS   

2.Ó24.356 

4.220.195 

4.397.310 

+ 

16,0 

RFFSA  

46.939.278 

76.834.550 

91.126.341 

+ 

18,6 

1.2  -  Aplicação 
1.2.1  -  Administração 
1.2.1.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

360.158 

456.104 

474.761 

+ 

U,i 

EFE  

255.149 

123.762 

EFSLT   

636.622 

849.341 

1.063.685 

+ 

25,2 

RVC  

1.964.279 

2.620.931 

3.545.372 

+ 

35,3 

RFN  

4.619.059 

6.105.110 

8.l84Ji24 

+ 

34,1 

VFFLB  

2.441.181 

3.922.403 

4.693.026 

+ 

19,6 

VFCO   

5.337.672 

6.533.112 

8.560.997 

+ 

30,6 

EFL  

7.344.004 

10.201.053 

12.538.206 

+ 

22,9 

EFCB  

16.375-991 

26.718.517 

33.111.981 

+ 

23,9 

EFSJ   

2.456.183 

3.433.974 

•5.126.177 

+ 

49,3 

EFNOB   

2.115.047 

3.424.706 

4.657.489 

+ 

36,0 

RVPSC   

3.14^.696 

1^.529.423 

6.197.112 

+ 

33,9 

EFDTC  

333.095 

496.180 

690.991 

+ 

39,3 

EFSCt   

215.769 

296.519 

361. 897 

+ 

22,0 

VFRGS   

3.915.136 

6.313.693 

8-226.304 

+ 

30,3 

RFFSA   

52.012.041 

76.124.828 

97.432.422 

+ 

28,0 

AGKPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇAO 


DESPESA  DO  EX}íRCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.2   -  ApllGaçio 
1.2.1  -  Administração 


1.2.1.2 

-  Pessoal 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEI 

ROS 

1966/1965 

2Zi0.702 

296.154 

322.697 

+ 

9,0 

151.315 

71.928 

- 

- 

Ul5.0l;7 

546.531 

662.016 

+ 

21,1 

I.193.ii08 

1.420.391 

2.028.949 

+ 

42,8 

2.675.501 

3.556.980 

4.685.273 

+ 

31,7 

1.359.883 

2.035.756 

2.567.035 

+ 

26,1 

3.351.68Í1. 

3.313.573 

5.121.912 

+ 

34,1 

il.5Ul.901 

6.089.009 

7.388.403 

+ 

21,3 

EFCB  

10.133.751 

15.813.068 

20.542.538 

+ 

29,9 

EFSJ   

1.192.211 

1.482.743 

2.009.085 

+ 

35,5 

EFNOB   

I.03U.830 

1.591.972 

2.519.038 

+ 

58,2 

RVPSC   

1.^69.089 

2. 215-388 

3.004.255 

+ 

35,6 

•ÇFDTC  

163. 96U 

232.502 

316.583 

+ 

36,2 

EFSCt   

123. 20U 

176.281 

228.308 

+ 

29,5 

VFRGS   

2.021.228 

3.434.475 

4.965.969 

+ 

42,5 

RFFSA  

30.167.718 

42.832.751 

56.362.166 

+ 

31,6 

1.2.1.3  -  Material 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILEARES  DS  CROZEIROS 

EFMM  

11.040 

22.33Ó 

26.292 

+ 

17,7 

EFB  

8.413 

1.350 

EFSLT   

18.419 

27.769 

32.751 

+ 

17,9 

RVC  

46.943 

72.966 

124.535 

+ 

70,8 

RFN  

136.556 

132.083 

165.205 

+ 

25,1 

VFFLB  

23.422 

136.986 

88.501 

35,4 

VFCO   

112.485 

129.527 

211.464 

+ 

63,1 

76.403 

170.447 

195.454 

+ 

14,8 

EFCB  

228. 968 

427.301 

743.906 

+ 

75,2 

EFSJ   

58.425 

115.652 

204.540 

+ 

76,9 

EFNOB   

36.312 

59.414 

70.179 

+ 

18,1 

RVPSC   

75.946 

133.938 

11a..  509 

14,5 

EFDTC  

10.970 

22.675 

29.607 

+ 

30,6 

EFSCt   

2.712 

3.489 

3.774 

+ 

8,2 

VFRGS   

90.541 

170.314 

153.539 

9,8 

RFFSA   

938.055 

1.626.347 

2.169.466 

+ 

33,4 

anuarjo  estatístico  da  RFFSA 


DÍISPESA  DO  EX3HCÍCI0  FERSOVI.iíID 
1.2    -  Aplicação 
1.2.1   -  Administração 
1.2.1.ÍI  -  Diversos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHAR^.S  a:  C.-!UZ:<;iHOS 

EFMM   

108.!iló 

1  ^7   SI  /  i 
-Lp  /  •  0  j_n. 

125.772 

EFB   

J  ^  .i4.  L 

EFSLT   

PO  ■)  ;  Tfí 
^ .  ^-j^j 

568,918 

+ 

RVC  

7Z3.928 

1    T  ^7  07 '  1 

+ 

23,5 

RFN  

1.307.002 

2.:il5.0[i7 

3.333.9U1 

+ 

38,0 

VFFLB  

1.057.376 

1.7k9.SGi 

2,037.^190 

+ 

VFCO   

1.373.503 

3.227.621 

+ 

2ii,9 

EFL   

2.Ó25.700 

3.9ÍJ.1.597 

ii. 954. 339 

+ 

25,7 

EFCB  

0.513,272 

10,!i78.l!i3 

11.320.537 

+ 

12,3 

EFSJ   

1.205.5ii7 

1.835.579 

2.912,l|52 

+ 

58,7 

EFNOB   

1.0it3.Zi05 

1.773.320 

2,068.272 

4- 

16,6 

1.597.á6l 

2.279.597 

3.073,3U3 

+ 

35,0 

EFDTC  

158.161 

2Zil.003 

3/4IÍ.70I 

+ 

43,0 

EFSCt  

89.853 

Il6.7ii9 

129. S15 

+ 

11,2 

I.803.3Ó7 

2.Ó53.90ÍÍ 

3.106.796 

+ 

16,8 

RFFSA  

20.90Ó.2Ó8 

31.565.730 

38.900.790 

+ 

22,8 

1.2.2  -  Depart 

amento  Comercial 

1.2.2.1 

-  Total 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

22 

RFN  :  

55.7OÍÍ 

66.369 

77.5ii7 

+ 

17, C 

VFFLB  

28.O7IÍ 

36 .056 

ko.oik 

VFCO   

207.203 

177.589 

315 .U23 

+ 

77,6 

217.115 

236.758 

2í;l.Zi23 

+ 

2,0 

EFCB  

109.230 

159.265 

157.8/47 

0,9 

EFSJ   

158.750 

2OU.9I8 

293. lUl 

+ 

45,5 

EFNOB   

ll8.39ii 

lii2.101 

I82.U5ÍÍ 

+ 

23, U 

RVPSC   

126  .Zi37 

196.185 

260.922 

53,0 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

2Zi7.771 

332.9.2/1 

+ 

3U,3 

RFFSA   

1.25(3.723 

1,352.165 

2,022.702 

+ 

30,3 

AGEPLAN  -  DEPARTAMEmO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 

D3SPF,3A  DO  SSÍFCÍOIO  FERROVIÁRIO 
1.2   -  ApllCdçãc 
1.2.2  -  Departamento  Comercial 


1.2.2.2 

-  Pessoil 

1964 

1965 

1986 

VARIAÇÃO 

UIIIDADES  DE  OPERAÇÃO 

DCDÍ^CUTI  lAI 

MILHARES  DE  CRUZEI 

KOS 

1966/1965 

57.13U 

6O.96U 

+ 

0 

n 
1  1 

2h.l6E 

30.970 

203.757 

173.232 

33 

59 

210.332 

223.827 

223.773 

+ 

2 

,2 

108.233 

157.395 

156.339 

0 

,7 

EFSJ   

131.317 

163.139 

227.669 

+ 

39 

,6 

EFNOB   

107.899 

137.808 

177.051 

+ 

28 

,5 

121.299 

182.655 

2Ai6 .420 

+ 

?'t 

,9 

EFSCt  

VFRGS   

228.860 

303.065 

369.560 

+ 

20 

,0 

1.180.339 

l.ii3/i. 225 

I.73U.126 

+ 

20 

,9 

1.2.2.3   -  Material 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PEm:ENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRU.^EIROS 

EFMM  

EFB  

EFSLT  

RVC  

RFN  

3.768 

2.703 

3-337 

+ 

23,5 

VFFLB  

ii27 

^67 

797 

+ 

70,7 

VFCO   

i.Va 

1.685 

3.637 

+ 

115,8 

EFL  

1.21ÍÍ 

3.011 

3.311 

+ 

10,0 

EFCh  

936 

996 

1.163 

+ 

16,8 

EFSJ   

6.57Ú 

5.233 

8.593 

+ 

6k,Z 

EFNOB   

3.275 

1.297  ' 

2.902 

+ 

123,7 

RVPSC   

3.671 

3.518 

Z.Q6k 

18,6 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

lii.89ii 

l8./il5 

22.3U7 

+ 

21,^ 

RFFSA  

36.200 

37.325 

U8.951 

+ 

31,1 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFS^ 
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DESPESA  DO  EX'CHCÍOIO  FSHROVlÁíilO 
1.2  -  Aplicação 
1.2.2  -  Departamento  Comercial 
1.2.2.4  -  Dlvarsos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHAH3S  DE  CRU2:íIR0S 

EFMM  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

EFSLT  

- 

- 

-  ■ 

- 

RVC  

22 

RFN 

7.ii56 

6.532 

13.346 

104,3 

VFFLB 

3.435 

4.619 

3.820 

17,3 

2.005 

2.672 

79.838 

+ 

2.887,9 

EFL  

5.569 

9.920 

9.339 

5,9 

111 

874 

345 

60,5 

EFSJ   

20.859 

36.546 

61.379 

+ 

69,3 

EFNOB   

7.220 

2.996 

2.501 

16,5 

RVPSC   

I.U67 

10.012 

11.638 

+ 

16,2 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS   

4.017 

s.hhh 

56.897 

+ 

782,9 

RFFSA  

52.189 

80.615 

239.625 

+ 

197,2 

1.2.3  -  Via  permanente,  edifícios  e  instalações 
1.2.3.1  -  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1969 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

419.540 

473.668 

599.657 

+ 

26,7 

EFB  

299.641 

86. 774 

EFSLT  

950.468 

1.196.658 

1.457.329 

+ 

21,8 

RVC  

2.627.822 

3.284.268 

4.848.866 

+ 

47,6 

RFN  

6.527.026 

8.720.162 

10.286.867 

+ 

18,0 

VFFLB  

4.352.339 

5.753.151 

7.530.349 

+ 

30,9 

vrco   

7.279.067 

9.693.406 

11.396.886 

+ 

17,6 

9.420.451 

13.321.117 

16.704.534 

+ 

25,4 

EFCB  

23.672.159 

32.487.458 

41.021.550 

+ 

26,3 

EÍ'SJ   

3.581.269 

5.558.3Í1ÍÍ 

7.545.876 

+ 

35,8 

EFNOB   

3.340.723 

3.701.393 

4.696.700 

+ 

26,9 

RVPSC   

6.595.727 

10.867.750 

11.972.741 

+ 

10,2 

EFDTC  

668.916 

940.135 

1.276.873 

+ 

35,8 

EFSCt  

298.321 

373.630 

478.043 

+ 

27,9 

VFRGS   

7.049.687 

8.793.717 

11.225.891 

+ 

27,7 

RFFSA  

77.183.156 

105.251.631 

131.042.167 

+ 

24,5 
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AGEPLAS  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.2   -  Aplicação 
1.2.3  -   71a  permanente,  edifícios  e  instalações 


1.2.3.2 

-  Pessoal 

19C4 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

PERCEffTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

372.683 

405.912 

390.385 

- 

3,8 

260.292 

85.815 

- 

- 

705.291 

857.373 

1.211.439 

+ 

41,3 

2.138.619 

2.762.276 

3.882.782 

+ 

40,6 

ii. 965. 384 

6.555.360 

8.777.762 

+ 

33,9 

3.515.323 

4.649.728 

6.010.723 

+ 

29,3 

5.812.880 

7.396.035 

9.811.791 

+ 

32,7 

8.2Í47.699 

10.596.661 

13.179.184 

+ 

24,4 

EFCB  

16.686.978 

22.306.057 

28.970.362 

+ 

29,9 

EFSJ   

i.  ou.u^y 

íi.  140.54^ 

C..O0  l  »oyc. 

+ 

33,5 

EFNOB   

2.ii68.358 

3.063.635 

3.970.299 

+ 

29,6 

RVPSC   

Zi. 495. 622 

5.959.963 

7.881.595 

+ 

32,2 

503.611 

655.500 

840.937 

+ 

28,3 

EFSCt   

263.770 

330.146 

435.810 

+ 

32,0 

VFRGS   

5.783.770 

7.022.848 

8.831.654 

+ 

25,8 

57.97U.339 

74.795.854 

97.062.355 

+ 

29,8 

1.2.3.3 

-  Material 

1964 

1965 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

PERCEMTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

hh.113 

55.879 

202.141 

+ 

261,7 

EFB  

Z6.2h9 

959 

- 

EFSLT   

169.657 

260.797 

230.881 

- 

11,5 

RVC  

427.975 

347.221 

860.980 

+ 

148,0 

RFN  

726.453 

703.602 

555.777 

- 

21,6 

VFFLB  

352.368 

656.149 

1.045.666 

+ 

59,4 

VFCO   

811.836 

1.160.416 

1.539.503 

+ 

32,7 

EFL  

1.056.061 

2.399.899 

3.443.127 

+ 

43,5 

EFCB  

3.158.697 

5.119.513 

6.250.574 

+ 

22,1 

EFSJ   

842.035 

1.197.809 

2.067.990 

+ 

72,6 

EFNOB   

574.167 

424.562 

677.597 

+ 

59,6 

RVPSC   

1.181.907 

2.827.705 

3.131.347 

+ 

10,7 

EFDTC  

148.129 

199.832 

300.091 

+ 

50,2 

EFSCt   

31.304 

35.231 

37.969 

+ 

7,6 

VFRGS   

1.196,343 

1.641.823 

2.241.891 

+ 

36,5 

RFFSA  

10.747.294 

17.036.447 

22.585.534 

+ 

32,6 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.2  -  Aplicação 
1.2.3   -   Via  permanente,  edifícios  e  instalações 


1.2.3.it  ■ 

-  Diversos 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

»66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

11.877 

40,0 

EFB  

13.100 

EFSLT   

75.520 

78.488 

15. 009 

80,9 

RVC  

61.228 

174.771 

105.104 

- 

39,9 

RFN  

835.189 

1.456.200 

953.328 

34,5 

VFFLB  

Ll8k.ók8 

447.274 

473.960 

+ 

6,0 

VFCO   

65ÍÍ.351 

1.136.955 

45.592 

96,0 

EFL  

116.691 

324.557 

82.223 

74,7 

EFCB 

3.826.iiBii 

5.061.888 

5.800.614 

+ 

14,6 

EFSJ   

1.085.175 

2.211.990 

2.610.254 

+ 

18,0 

EFNOB   

298.198 

213.195 

48.804 

77,1 

RVPSC  

918.198 

2. 080. 082 

959.799 

- 

53,9 

EFDTC  

17.176 

84.803 

135.850 

+ 

60,2 

EFSCt   

3.2ii7 

8.203 

4.26ÍÍ 

48,0 

VFRGS   

69.574 

129.047 

152.346 

+ 

18,1 

RFFSA   

8.461.523 

13.419.330 

11.394.278 

- 

15,1 

1.2.U  - 

Manutenção  do  equipamento  dos  transportes 

1.2.4.1 

-  Total 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

DCD^CUTI  lAI 
rcnULNIUAL 

MILHARES  DE  CRUZEI 

ROS 

1966/1965 

EFMM  

253.509 

336.848 

336.316 

0.2 
5 

EFB  

499.242 

193.254 

EFSLT  

666.224 

832.358 

I.OÓ9.698 

+ 

23,5 

RVC  

2.256.822 

2.335.694 

4.119.180 

+ 

45,3 

RFN  

4.831.316 

7.171.999 

8.445.496 

+ 

17,8 

VFFLB  

2.976.436 

5.160.781 

6.425.209 

+ 

24,5 

VFCO   

5.0Ó8.030 

6.749.941 

8.791.017 

+ 

30,2 

EFL  

6.207.022 

8.029.026 

10.646.934 

+ 

32,6 

EFCB  

23.432.754 

35.375.564 

49.172.015 

^ 

39,0 

EFSJ   

4.099.415 

6.049.011 

.7.587.122 

+ 

25,4 

EFNOB   

3.987.313 

4.838.588 

6.596.883 

+ 

36,3 

RVPSC   

5.197.759 

8.110.639 

9.588.091 

+ 

18,2 

EFDTC  

978.560 

1.546.026 

2.057.407 

+ 

33,1 

EFSCt   

156.523 

192.699 

239.734 

+ 

24,4 

VFRGS   

5.386.873 

8.307.136 

10 ^008.849 

+ 

20,5 

RFFSA  

65.997.803 

95.729.564 

125.034.001 

+ 

30,7 
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AGEPLAS  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


D3SPESA  DO  EXERCÍCIO  FSHROVIÁRIO 
1.2  -  Aplicação 
1.2.ÍJ.  -  Manutenção  do  equipamento  dos  transportes 


1.2.4.2 

-  Pessoal 

mi. 

1965 

»66 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILHARES  DS  CRUZEIROS 

1966/196S 

160.268 

237.113 

234.706 

1,0 

183.259 

55U.Í123 

681.026 

883.400 

+ 

29,7 

1.886.677 

2.077.848 

2Ji34.178 

+ 

17,1 

3.397.157 

4.564.598 

6.255.048 

+ 

37,0 

2.0UI.268 

3.375.965 

4.569.033 

+ 

35,3 

3.389.500 

4.454.104 

6.115.039 

+ 

37,3 

4.951.733 

5.598.175 

7.189.654 

+ 

28,4 

EFCB  

12.574.212 

15.699.459 

21.481.124 

+ 

36,8 

EFSJ  

1.929.682 

2.389.366 

3.285.803 

+ 

37,5 

EFNOB   

2.195.054 

2.519.414 

3.437.388 

+ 

36,4 

RVPSC   

2.897.482 

3.771.793 

4.786.142 

+ 

26,9 

EFDTC  

500.226 

690.753 

922.347 

+ 

33,5 

EFSCt   

125.069 

156.464 

20S.975 

+ 

33,6 

VFRGS   

3.428.330 

4.571.760 

5.739.226 

+ 

25,5 

RFFSA  

40 .414. 546 

50.971.097 

67.542.063 

+ 

32,5 

1.2.4.3    -  Material 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

RfOO 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

77.795 

62.346 

64.579 

+ 

3,6 

EFB  

93.872 

8.644 

EFSLT   

72.658 

105.250 

125.552 

+ 

19,3 

RVC  

229 .452 

359.744 

1.024.439. 

+ 

184,8 

RFN  

981.439 

1.391.692 

1.403.842 

+ 

1,2 

VFFLB  

285.196 

737.4'-;l 

818.409 

+ 

11,0 

VFCO   

998.022 

1.221.576 

1.437.541  . 

+ 

17,7 

845.561 

1.492.234 

2.231.135 

+ 

52,9 

EFCB  

2.818.844 

6.297.726 

8.582.935 

+ 

36,3 

EFSJ   

788.882 

1.338.501 

1.783.241 

+ 

33,2 

EFNOB   

1.032.638 

1.019.728" 

1.519.725 

+ 

49,0 

RVPSC   

889.171 

1.583.523 

1.681.675 

+ 

6,2 

EFDTC  

199.494 

285.175 

385.346 

+ 

35,1 

EFSCt   

25.651 

29.279 

26.676 

8,9 

VFRGS   

1.470.947 

2.979.658 

3.432.556 

+ 

15,2 

RFFSA  

10.809.622 

18.912.567 

24.572.701 

+ 

29,9 

'  .  ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FSRKOViIrio 


1.2  - 

Aplicação 

-   Manutenção  do 

equipamento  dos 

transportes 

•1.2.i;.U--  Diversos 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

37.389 

37.031 

1  0 

21.910 

1.351 

EFSLT   

39.138 

ii6.0S2 

6G.7Í16 

+ 

31.8 

RVC  

IUO.693 

398.102 

660.563 

+ 

ó5,9 

RFN  

1.215.709 

781.606 

35,7 

VFFLB  

6k9.97Z 

1.0ii7.375 

1.037.767 

1,0 

VFCO   

680.508 

1.07ii.26l 

1.258.ÍÍ37 

+ 

15,3 

EFL   

ii09.728 

938.567 

1.176.1ii5 

+ 

25,3 

EFCB  

8.039.693 

13.378.379 

19.107.906 

+ 

ii2,8 

EFSJ   

1.380.851 

2.32i.iiai 

2.518.078 

+ 

8,5 

759.621 

1.299  .ijiió 

1.639.770 

+ 

26,2 

RVPSC   

l.Z;11.106 

2.755.323 

3.I20.27ÍÍ 

+ 

13,2 

EFDTC  

278.8[|.0 

570.098 

7ii9.71ii 

+ 

31,5 

EFSCt  

5.803 

6.956 

ii.133 

ii0,6 

VFRGS   

487.596 

755.718 

837.057 

+ 

10,8 

RFFSA  

3ii.773.635 

25.8ii5.900 

32.969.237 

-f 

27,6 

1 

.2.5  -  Tração,  trafego  e  movimento 

1.2.5.1 

-  Total 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

503.833 

597.129 

505.235 

_ 

15,ii 

EFB  

390.932 

116.152 

_ 

EFSLT 

615.915 

799.ii96 

l.OiiO.058 

+ 

30,1 

RVC 

3.32U.622 

i;.  312. 026 

5.891.977 

+ 

36,6 

RFN 

11.076.772 

lii.liil.8l2 

17.ii76.6ll 

+ 

23,6 

VFFLB 

6.27U.317 

8.277.6ii2 

lO.ii67.i99 

+ 

26,5 

VFCO 

11.031.ii76 

l6.52ii.597 

21.586.190 

+ 

30,6 

EFL 

15.095.117 

I8.93ii.758 

2i.92i.ii69 

+ 

15,8 

EFCB 

3ii.ili5.983 

50.622.888 

67.810.810 

+ 

3ii,0 

EFSJ   

8.369.1i)ii 

11.8ii3.6l2 

16.268.525 

+ 

37,ii 

6.537.277 

9.17ÍÍ.367 

12.562.366 

+, 

36,9 

RVPSC   

lO.878.05ii 

16.790.322 

22.268.371 

+ 

32,6 

EFDTC  

1.263.67ÍÍ 

I.621.38ÍÍ 

2.096.ii38 

+ 

29,3 

EFSCt  

503.385 

625.226 

750.213 

+ 

20,0 

VFRGS   

lii. 846.951 

19.ii23.9ii5 

23.315.582 

+ 

20,0 

RFFSA  

125.127.ii52 

173.805.356 

223.96l.0ii/i 

+ 

28,9 
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DESPESA  DO  EXERSÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.2  -  Aplicação 
1.2.5   -   Tração,  traTego  e  movimento 


1.2.5.2 

-  Pessoal 

1964 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

rcnvcN 1 UAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

«66/«6S 

'ZOO  CTO 

li^-Z  nQQ 

-i-í  );> 

336. 33[). 

109 .2Zi3 

ppU  .Vil'!. 

00  í  '7  1^ 

ft<Q  n<3)i 

1 

r»    Qn  Q    1  Qij 
^ •OI7 • 10 / 

í  .  ■  /  í3 

+ 

^7 
í  / 

8.926.115 

10.827.876 

lti.095.386 

5.655.680 

6.717.638 

8.255.630 

8.552.3ii5 

11.951.298 

16.282.505 

+ 

^6  2 

13.098.272 

i5.Oi5.Zli5 

17. 715.431 

+ 

18,0 

28.ZiO9.O85 

3S.792.l68 

52.lO8.53ii 

+ 

31,7 

EFSJ   

6.590.379 

8.0Zi7.Zi30 

10.972.121 

+ 

36,3 

EFNOB   

5.152.102 

6.170.753 

8.358.672 

+ 

35,5 

RVPSC   

8.562.939 

11.513.822 

15.501.651 

+ 

34,6 

6U3.OI2 

802.O8ÍÍ 

1.068.119 

+ 

33,2 

EFSCt  

358.386 

Zi35.9Zi8 

5ii8.085 

+ 

25,7 

VFRGS   

lO.99ii.90i 

12.802.283 

15.759.0/i7 

+ 

23,1 

RFFSA  

101.0ii9.l80 

127.6ii3.233 

I66.li96.87li 

+ 

30, ii 

1.2.5.3   -  Material 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/«6S 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

8ii.91ii 

lOO./ill 

105.929 

+ 

5,5 

EFB  

47.379 

6.909 

EFSLT  

61,075 

136.761 

158.289 

+ 

15,7 

RVC  

472.200 

899.188 

1.235.520 

+ 

37,4 

RFN  

1.935.603 

3.054.305 

3.027.998 

0,9 

VFFLB  

521.637 

I.3S9.25I 

2.103.756 

+ 

51,4 

VFCO   

2.403.197 

4.326.iZi9 

5.016.900 

+ 

16,0 

EFL  

1.832.034 

3.683.555 

3.886.839 

+ 

5,5 

EFCB  

5.434.832 

10.793.845 

14.341.132 

+ 

32,9 

EFSJ   

907.410 

1.956.984 

2.728.88ÍÍ 

+ 

39,4 

EFNOB   

1.143.942 

2.717.975 

3.834.184 

+ 

41,1 

RVPSC   

2.091.529 

4.327.825 

5.373.651 

+ 

24,2 

EKDTC  

615.993 

812.135 

1.019.378 

+ 

25,5 

EFSCt   

139.116 

182.267 

196.968 

+ 

8,1 

VFRGS   

3.591.748 

5.951.579 

6.812.331 

+ 

14,5 

RFFSA   

21.332.609 

40.339.149 

49.8iil.759 

+ 

23,6 

ANVÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


DssPESA  DO  e:'Srcício  Ferroviário 

1.2  -  Aplicação 
1.2.5   -   Tração,  trafego  e  movimento 
•1.2. 5.^4-  -  Diversos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1984 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

19.il.00 

33.619 

16.480 

51,0 

EFB   

7.219 

_ 

EFSLT   

3.916 

h.763 

12.675 

+ 

166,1 

RVC  

33.235 

76.631; 

76.684 

+ 

0,1 

RFN  

i6s  n^h 

OCO 

353.227 

+ 

36,0 

VFFLB  

97.000 

no. 753 

107.813 

36,9 

VFCO   

75.93ÍJ. 

2li7.150 

286.785 

+ 

16,0 

EFL  

I6ii.8ll 

235.778 

319.199 

+ 

35,4 

EFCB  

572.066 

1.036.875 

1.361.14(4. 

+ 

31,3 

EFSJ   

871.355 

1.839.198 

2.567.520 

+ 

39,6 

EFNOB   

2ÍI.1.233 

285.639 

369.510 

+ 

29,4 

RVPSC   

223. 586 

948.675 

1.393.069 

+ 

46,8 

EFDTC  

4.669 

7.165 

8.941 

+ 

24,8 

EFSCt  

5.883 

7.011 

5.160 

26,4 

VFRGS   

260.302 

670.083 

744.204 

+ 

11,1 

RFFSA   

2.7Í15.663 

5.822.974 

7.622.411 

+ 

30,9 

DEFICIT  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

MILHARES  DE  CRUZ3IR0S 

EFMM  

1.304.622 

1.509.372 

1.574.406 

+ 

U,3 

EFB  

1.282.974 

461.715 

EFSLT   

2.604.003 

3.229.849 

4.022.082 

+ 

,24,5 

RVC  

8.690.754 

9.842.108 

13.339.564 

+ 

35,5 

RFN  

22.495.066 

28.967.124 

35.696.532 

+ 

23,2 

VFFLB  

14.137.535 

18.719.521 

23.025.265 

+ 

23,0 

VFCO   

22.930.898 

29.541.860 

36.013.556 

+ 

21,9 

EFL  

33.225.853 

40.089.793 

48.693.167 

+ 

21,5 

EFCB  

66.286.745 

79.104.344 

101.656.319 

28,5 

EFSJ   

6.257.607 

2.294.854 

.  2.007.285 

12,5 

EFNOB   

9.927.865 

9.175.603 

11.510.936 

+ 

25,5 

RVPSC   

15.033.664 

19 .435.174 

22.926.984 

18,0 

EFDTC    

1.405.676 

965.360 

106.525 

89,0 

EFSCt   

1.035.131 

I.31Ó.26O 

1.626.022 

+ 

23,5 

VFRGS   

23.347.127 

25.Ó31.347 

27.940.880 

+ 

.  9,0 

RFFSA  

229.965.520 

270.284.239 

330.139.523 

+ 

22,1 

AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


C0E7ICI3NT3  DE  TRÁFEGO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

DESPESAASCíJITA 

6,6 

5,3 

5,6 

+ 

5,7 

8,9 

8,9 

- 

- 

10,3 

8,2 

7,6 

- 

7,3 

6,9 

ii,l 

3,6 

12,2 

5,9 

5,0 

5,1 

+ 

2,0 

8,3 

5,2 

u,s 

7,7 

^,3 

3,9 

3,5 

- 

10,3 

EFL  

7,6 

Z|,3 

h,s 

U,Z 

EFCB  

3,1 

2,2 

2,1 

k,5 

EFSJ   

1,5 

1,1 

1.1 

EFNOB   

2,6 

1,8 

1,7 

_ 

5,6 

RVPSC   

2,4 

1,9 

1,8 

5,3 

EFDTC  

1,3 

1,5 

1,0 

23,1 

EFSCt  

8,5 

8,7 

9,0 

+ 

3,k 

VFRGS   

XO  ^  'J 

EFFSA  

 — —  

3,5 

2.5 

^,  ^ 

8,0 

REC;-:iTA  POR  QUI 

LÔMETHO  DE  Lllffi. 

 1 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 

UMIUADEIS  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MH 

.HA.RE3  DE  CRUZíI 

ROS 

635 

968 

- 

- 

EFB 

6Zj.3 

- 

- 

- 

587 

991 

l.3ULí 

+ 

35,6 

RVC 

865 

1.325 

2.922 

+ 

60,1 

RFN 

1.5lZi 

2.5^0 

3.133 

+ 

23,3 

783 

1.795 

2.Zi83 

+ 

38,3 

VFCO  . . . 

1.U95 

2./i69 

4.213 

+ 

70,5 

EFL  

1.397 

il.260 

5.237 

+ 

22,9 

EFCB 

10.U5k 

31.085 

+ 

39,9 

EFSJ   

39.980 

173.381 

250.Z;93 

+ 

ho,U 

EFNOB   

3.772 

7.1iOO 

10.530 

+ 

li2,3 

RVPSC  .... 

3.715 

7.039 

9.1^8 

+ 

29,9 

EFDTC  

6.759 

13.376 

22.115 

+ 

65,3 

EFSCt   

723 

955 

1.133 

+ 

13,5 

VFRGS   

2.326 

5.159 

7.310 

+ 

k5,6 

RFFSA  .... 

5.U55 

6.977 

9.993 

+ 

h3,3 

RECilITA  POR  TONELADA  QTJILÔiETHO  ÚTIL 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1964 

1965 

1966 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 

CRUSIROS 

EFMM  

22,85 

35,31 

- 

EFB  

EFSLT   

15,95 

4/í,21 

+ 

49,7 

RVC  

lli,06 

25,63 

32,05 

+ 

25,0 

RFTí  

15,00 

20,92 

25,98 

+ 

24,2 

VFFLB  

lU,ii5 

21,61 

28,90 

+ 

35,7 

VFCO   :  

10,19 

21,06 

28,30 

+ 

54,4 

15,38 

26,30 

37,43 

+ 

42,5 

6,9k 

ia,i2 

17,61 

+ 

24,7 

2ii,53 

39,16 

57,07 

+ 

45,7 

EFNOB   

9,67 

17,59 

26,07 

+ 

48.2 

RVPSC   

8,36 

23,20 

+ 

56,5 

EFDTC  

m,02 

28,83 

42,15 

+ 

46,2 

19,19 

38,97 

55,25 

+ 

41,3 

VFRGS   

9,32 

16,39 

23,28 

+ 

42,0 

RFFSA  

9,5ii 

17,81 

24,04 

+ 

55,0 

NOTA  -  Inclusive  passageiros. 

DESPESA  POR  QUI 

LÔMETRO  DE  LINH 

1964 

196S 

1966 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1966/1965 

EFMM  

1|,200 

5.092 

EFB  

5.780 

EFSLT   

6.3it8 

8.137 

10.223 

25.,  í> 

RVC  

5.936 

7.U21 

10.024 

+ 

45,0 

RFN  

9.1;82 

12.704 

15.377 

+ 

25,0 

VFFLB  

6,504 

9.J76 

11.309 

+ 

25,9 

VFCO   

7.229 

9.666 

14.580 

+ 

50,3 

E^'L  . 

li^.355 

20.322 

24.325 

+ 

19,7 

EFCB  

31.962 

48.731 

66.346 

+ 

36,1 

EFSJ   

13U.998 

194.391 

•  264.934 

+ 

35,9 

EFNOB   

9.8i;Ó 

13.003 

17.583 

+ 

35,2 

RVPSC   

8.335 

13.504 

16.315 

+ 

24,5 

EFDTC  

11.927 

16.926 

22.506 

+ 

33,0 

EFSCt   

6.115 

8.267 

10.166 

+ 

25,0 

VFRGS   

9.031 

12.698 

15.803 

+ 

24,5 

RFFSA  

12.127 

17.327 

23.232 

+ 

34,1 
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DESPKSA  POR  TONELADA  QUILÔMKTRO  ÚTIL 


«64 

«65 

«66 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«66/»6S 

CRUZEIROS 

xu;p  ,  U7 

?llP  /iQ 

-í^6 

+ 

lOi; ,  20 

-t- 

88,10 

10U,63 

131,68 

+ 

25,9 

120,05 

112,91 

137, 

+ 

21,7 

^9,18 

82,Zi5 

97,93 

+ 

18,8 

116, 1|0 

125, 

173,86 

+ 

38,6 

EFCB 

21,21 

30,99 

37,58 

+ 

21,3 

EFSJ   

36,80 

li2,78 

60,36 

+ 

41,1 

EFNOB   

25,22 

30,95 

43,52 

+ 

40,7 

RVPSC   

19,88 

28,47 

42,6ii 

+ 

49,8 

2i;,75 

56, as 

42,88 

+ 

17,5 

EFSCt   

162,19 

357,51 

495,78 

+ 

46,9 

VFRGS   

56,17 

i;0,5U 

49,01 

+ 

21,5 

53, hS 

hll,Z5 

55,86 

+ 

26,2 

NOTA  -  Inclusive  passageiros. 


ADMINISTRAÇÃO  GERAL 
Pessoal  empregado  e  despesa 


ESPECIFICAÇÃO 


1964 


VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1966/1965 


PESSOAL  EMPREGADO 

Cedidos   

CLT   , 

Outros   , 

DESPESA  (Críj;  1.000) 

Pessoal   , 

Material   , 

Diversos   , 


920 

108 

796 
16 


2.626.OOÓ 

1.975.852 
77.662 
572.492 


878 

130 
734 
14 


(1)15.789.560 

2.630.873 
153.497 
(1)11.005.185 


875 

155 
704 
16 


5.048.448 

3.727.250 
169.855 
1.151.343 


0,0 

19,2 
14,2 


41,7 
10,7 


(1)  Inclusive  10.294-654  milhares  de  cruzeiros  relativos  a  Juros  de  fj.nano lamentos  exter- 
nos . 


TRANSPORÍE 
OE  MERCADORIAS 

1966 
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PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
1   -  Estrada  de  Ferro  São  Luís-Teresina  -  1966 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONaADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

7.661 

2.779.136 

6.735 

1.953.150 

3.197 

63.771 

Z.82h 

ii92.U90 

2.687 

1.156.293 

2.1i03 

856. 3U3 

1.95^ 

8I42.051 

l.SZil 

792.786 

759 

201.669 

723 

285.282 

5.701 

2.038.358 

36.it85 

11.511.329 

301.383 

2  -   Rede  de  Viação  Cearense  -  1966 

MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

5k.lk7 

28.9ÓÍÍ.9Ó3 

ii51.251 

ki.ooz 

20.ii52.076 

419.310 

39.218 

22.153.ii99 

350.205 

19.18ÍÍ 

5.081.927 

161,185 

18.226 

5.805.121 

16.930 

7.235 .U13 

Z2h.hhl 

Semente  de  oiticica   . 

15.866 

3.566.733 

\0l.h3k 

15.221 

.  T.lhlMhS 

233.847 

10.ii82 

Z.zól.hlO 

89.173 

7.676 

2.892.955 

62.273 

86. 370 

23.022.7ii7 

505. 3U5 

32I4.322 

133.581;. 350 

2.693.936 
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PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
3       Rede  Ferroviária  do  Nordeste  -  1966 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  noo) 

íuy .330 

~>r\   -1  Pc:Q 

0^u,ui3 

fip  n/ii 

n  Til 

05  ,c.c.y 

00  ^o^j 

7  .7^0  .Líp^ 

;5U  (  .uoy 

30.157 

10.121.512 

209.7Í4.6 

28.629 

2.013.309 

89.601 

20.276 

6.515.351 

IU2.929 

17.626 

5.6/i7.75/4 

llil.221 

lii.5i^0 

6.866.83ÍÍ 

111.511 

179.662 

59.ii71.ii39 

1.039.699 

1.588.038 

299.962.980 

5.216.256 

h  -  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  -  1966 


MERCADORIAS 


TONEUDAS 


TONELADAS  KM 


RECEITA 
(CR$  tOOO) 


Minério  de  manganês 
Cimento  ....... 

Magneslta  ...... 

Mamona  ....... 

Cerveja   

Minério  de  clmmbo  .  . 
Pedra  para  constração 

Madeira   

Minério  de  cromo      .  , 
Petróleo  ...... 

Outras  ....... 

TOTAL   


57./i3U 
iil.257 
37  ./i66 
30.796 
23.201 
18.382 
I8.3i;8 
16.6UO 
16.171 
m.368 
112.067 

391.130 


32.300.ii59 
32.284.782 

6.92U.IO6 
10.5U8.7ii7 
24.051. 187 
10.272.656 

3.520.164 
10.019.536 

6.238.177 

4.702.867 
47.904.135 
188.766.816 


794.248 
345.850 
163.671 
263.536 
390.725 
223.591 
109.911 
91.629 
155.763 
158.209 
770.311 

3.467.4'^ 
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PRINCIPAIS  líSRCADORIAS  TRANSPORTADAS 
5        Viação  Férrea  Centro-Oeste  -  19ó6 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 

325. OÚO 

122.053.922 

1.82li.lj.71 

311.293 

6O.763.i5U 

1.023.159 

86.057 

6ii.O9O.92O 

85/1.3-a 

85.Uá5 

5U. 212. 604 

533. 5U5 

65.0'|6 

ló. 050. 762 

252.557 

3á.ll9 

13.730.572 

U23.783 

C  ri  -Pa 

5.004.5U0 

276 .226 

25.513 

26. 5  50. 5'49 

361.160 

2Í4.056 

8.120.957 

225.612 

13.613 

3.U71.220 

111.897 

2/41. 717 

lOl.Oi2.93S 

2.27I1.I33 

1.22^0.650 

6   -  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  - 

MERCADORIAS 

TONEUDAS 

TONEUDAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

35U.396 

102.630.ii78 

2.182.375 

* 

315.888 

9.Zi32.897 

576.712 

229.9ii5 

67.952.735 

1.727.336 

9ÍÍ.2Í46 

6. 281;.  506 

10.958 

63.328 

23.598.681 

1;75.6Í45 

38.699 

17.703 .U52 

570 .U27 

3/4.101 

7.60Z;.0S3 

190. 51I; 

17.966 

*10.520.iiOii 

219.151 

1I4.978 

2.739 .14.9O 

71.207 

lii.lBO 

5.O0O.935 

m.398 

liiO.057 

llO.lll.307 

655. lUi 

I.317.78U 

293.638.968 

6.793.837 
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PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
7  -  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  -  1966 


MERCADORIAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

ii.955.888 

2. 5ii0  .037.029 

29.708.122 

671.690 

153.7ii2.933 

3.605.578 

ijii8.676 

I82.li4i1.796 

U. 238. 510 

361.579 

2O4.523.U2Z; 

U.020.30U 

lM5.kZ9 

Ul. 81^.856 

1.23U.677 

Pedra  calcaria   

liiO.269 

ijii.726.8Ul 

888.600 

133.137 

58.0m.6i5 

1.722.789 

118.316 

6U. 370. 377 

I.6U3.5U2 

91.482 

26. 5Ui|.38Zi 

721 .U2U 

85.862 

Í4.9.507.255 

U23.203 

l63.837.79U 

U.U37.991 

TOTAL   

7.575.531 

3.529 .26U.30U 

53.lU7.U01 

NOTA  -  Exclusivamente  trafego  próprio. 

Santos  a  Jtmdiaí  -  1966 

MERCADORIAS 

TONEUDAS 

TONEUDAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

52li.746 

15.280.818 

I.O37.UUI 

kTI.3hk 

38.625.980 

1.728.931 

ii75.212 

i9.6U2.223 

1.1U9.883 

3i.O6U.OO2 

I.071.91U 

319.112 

15.657.639 

887.138 

281.6Í1I 

38.250.335 

UOO.65U 

278.178 

28.lU8.U56 

1.113.212 

269.555 

15.951.228 

928.680 

267.910 

20.895.5U3 

767.003 

205.ii38 

l8.738.5UO 

911.922 

2.732.708 

209 .UU3.06O 

5.806.690 

TOTAL  

6.316.836 

U51.697.82U 

i5.803.U68 
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PRINCIPAIS  lERCADORIAS  TP^AUf PORTADAS 


9  -  Estrada 

de  Ferro 

noroeste  do  Brasil  -  1966 

MERCADORIAS 

1  UIíJcLAUAo 

TONELADAS  KM 

r.ECEITA 

75-901 

67.162.805 

1.190.391 

6Í4.715 

I13.IO3.II9 

593.900 

60.Uh3 

3ii. 592.799 

589.370 

60.382 

53.0Ul.879 

8U2.U23 

lj.8.033 

13.215.537 

351.719 

25.533 

3/1.033.392 

271.687 

2h.hh3 

7.729.675 

113-129 

zzMi 

8.158.13U 

21.i|08 

19.522.631 

352.268 

21.213 

il.5U6.066 

107.866 

339.182 

22U.25U.8UO 

U.lii8.358 

TOTAL   

763.711t 

509.360.877 

8.719 -090 

10  -  Rede  de 

Viação  Paraná-Santa  Catarina  -  1966 

MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

8ijli.560 

376.631.526 

5.U6I.68O 

380.209 

176.635.726 

3.565.663 

I6ÍJ..099 

U3.O38.5U2 

691.778 

129.553 

52.660.329 

980. 2U2 

110.833 

15.133.501 

37U.955 

97.281i 

17.577.308 

U68.028 

96.926 

5U.728.7U9 

U96.U02 

86.7Í11 

2U.78U.672 

U51.808 

76.UIO 

5O.72U.OO5 

739.006 

56.792 

7.122,395 

210 .U09 

662.702 

310.281.158 

5.256.807 

2.706.109 

1.129.317.909 

18.6^0.778 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRINCIPAIS  fíERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
11   -    Estrada  de  Ferro  Dona  Teresa  Cristina  -  1966 


MEKCADOEIAS 

TONELADAS 

TONEUDAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

2.0Zil.919 

136.510.59/1 

4.711.104 

157.383 

958.392 

329.590 

25.2U7 

2.012.051 

86.990 

7.030 

717.150 

24.178 

5.565 

532.195 

19.115 

ii.822 

321.477 

12.253 

k.3k9 

kli9.S6â 

18.110 

Ferragem   ,   .   .  . 

1.508 

69.395 

4.400 

706 

38.0ZH 

2.072 

Sei  ....   

iiOO 

45.065 

1.656 

3.559 

227.736 

12.346 

2.252.488 

lii:..38l.-767 

5.221.314 

12  -  Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  -  1966 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

12.730 

1.477.135 

35.556 

4.251 

527.594 

13.747 

743 

38.432 

2.949 

126 

13.126 

859 

85 

5.334 

3i6 

84 

10.346  ■ 

547 

80 

10.4(4.8 

604 

54 

5.l4ii 

51 

Fariniia  de  trigo  

51 

4.571 

207 

50 

6.152 

312 

5.325 

425.451 

15.749 

TGTiiL   

23.579 

2.523.733 

70.397 
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PRINCIPAIS  MERCADOBIAS  TRANSPORTADAS 
13  -  Viação  Férrea  do  Rio  Granda  do  Sul  -  1966 


MERCADORIAS 

TONEUDAS 

TOFCLADAS  KM 

RECEITA 

2Ul.8ii5 

129.507.3U5 

2.681  Jt50 

210.393 

I67.75i4.696 

2,966. 1U7 

187.993 

73.657.353 

1.037.953 

116.937 

6U. 159. 903 

9U8.79a 

90.301 

53.255.923 

I.026.31U 

88.752 

U7. 668. 013 

963. 67U 

79 .105 

52.7U3.9i5 

9U3.673 

72.159 

35.326.25S 

901 .33U 

62.350 

2U. 106. 373 

387.325 

52.099 

35.9iU.5i7 

623.573 

615. OUS 

293.lU7.5U5 

5.101.375 

1.317.982 

977.2U2.3U6 

17.581.616 

índice  analítico 


ABERTOS,  VAGÕES 
Capacidade 

Media    47 

Total    44 

Coeficiente  de  imobilização    41 

Em  tráfego    38 

Existentes    35 

ADMINISTRAÇÃO,  DESPESA  COM 

Diversos    105 

Material    104 

Pessoal    104 

Total   103 

ADMINISTRAÇÃO  GERAL    116 

ANIMAIS 
Bovinos 

Numero    65 

Percurso  (animal  quilómetro)    66 

Densidade  média  de  tráfego    76 

Numero    64 

Percurso 

Médio  da  tonelada  quilómetro    67 

Total  do  animal  quilómetro    65 

Total  da  tonelada  quilómetro    67 

Produto  médio  da  tonelada  quilómetro   68 

Receita   99 

Toneladas  quilómetro  úteis   67 

Toneladas  úteis    66 

APROVEIT.\MENTO 
Pas  sageiros 

Por  carro    "^^ 

Por  trem    ^9 

Toneladas  úteis 

Por  trem   -  

Por  vagão                                                                                    •  .  •  "^9 

AUTOMOTRIZES 
Capacidade 

Média    ^"^ 

Total     1^ 
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AUTOMOTRIZES  (Continuação) 

Coeficiente  de  imobilização    16 

Em  tráfego   15 

Existentes    15 

Percurso 

Médio   •  •  18 

Total    17 


BAGAGENS  E  ENCOMENDAS 

Densidade  média  de  tráfego    76 

Percurso 

Médio    63 

Total    63 

Produto  médio  da  tonelada  quilómetro    64 

Receita    98 

Toneladas  quilómetro  úteis    63 

Toneladas  úteis    62 


BITOLA 

Corrente    2 

Estreita    1 

Larga    2 

BOVINOS 

Numero    65 

Percurso    66 


BRUTAS,  TONELADAS  QUILÓMETRO 

Diesel    72 

Eletricas    73 

Total    71 

Vapor    72 


CAPACIDADE 

Média 

Automotrizes    17 

Carros 

Dormitórios    33 

Passageiros    32 

Restaurantes   33 

Carros  motores    20 

Vagões 

Abertos    47 

Em  geral    47 

Fechados   48 

Gaiolas    49 

Outros    49 

Pranchas   48 
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CAPACIDADE  (Continuação) 
Total 

Automotr  izes   16 

Carros 

Dormitórios    31 

Passageiros    31 

Restaurantes    32 

Carros  motores    20 

Vagões 

Abertos    44 

Em  geral    44 

Fechados    45 

Gaiolas    46 

Outros    46 

Pranchas   ,  .  .  .   45 

CARGA 

Toneladas  quilómetro  úteis   '.   71 

Toneladas  úteis    70 

Trens  formados 

Numero    52 

Percurso 

Médio    56 

Total   54 

CARROS 

Correios  e  bagagens 

Coeficiente  de  imobilização    30 

Em  tráfego    27 

Existentes    24 

Dormitórios 
Capacidade 

Média   33 

Total    31 

Coeficiente  de  imobilização    29 

Em  tráfego    26 

Existentes   23 

Passageiros 
Capacidade 

Média   32 

Total    31 

Coeficiente  de  imobilização    28 

Em  tráfego    25 

Existentes    22 

Restaurantes 
Capacidade 

Média    33 

Total   32 

Coeficiente  de  imobilização    29 

Em  tráfego   26 

Existentes    23 

Outros 

Coeficiente  de  imobilização    30 

Em  tráfego    27 

Existentes    24 
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CARROS  (Continuação) 
Total 

Coeficiente  de  imobilização 

Em  geral    28 

Em  tráfego   25 

Existentes    22 

Percurso 

Médio    34 

Total    34 

Produtividade    81 

CARROS  MOTORES 

Capacidade 

Média    20 

Total    20 

Coeficiente  de  imobilização    19 

Em  tráfego    19 

Existentes    18 

Percurso 

Médio    21 

Total    21 

CARVÃO,  CONSUMO  DE    83 

COEFICIENTE  DE  IMOBILIZAÇÃO 

Automotrizes    16 

Carros 

Correios  e  bagagens    30 

Dormitórios    29 

Em  geral    28 

Outros    30 

Passageiros    28 

Restaurantes    29 

Carros  motores    19 

Locomotivas 

Diesel    10  ' 

Elétricas    10 

Em  geral    9 

Vapor   9 

Vagões 

Abertos   41 

Em  geral    41 

Fechados      42 

Gaiolas   43 

Outros    43 

Pranchas   42 

COEFICIENTE  DE  TRÁFEGO    114 

COMBUSTÍVEL,  CONSUMO  DE    83-85 

CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 

Carvão    g3 

Energia  elétrica   ,   85 
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CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL  (Continuação) 

Equivalência  em  carvão     .  .  .   §5 

Lenha    g-^ 

Óleo  combustível   34 

óleo  Diesel    g4 

COEFICIENTE  DE  IMOBILIZAÇÃO 

Automotrizes    i(, 

Carros 

Correios  e  bagagens    30 

Dormitórios    29 

Em  geral    28 

Outros    30 

Passageiros   28 

Restaurantes   29 

Carros  motores    I9 

Locomotivas 

Diesel    10 

Elétricas    10 

Em  geral    9 

Vapor    9 

Vagões 

Abertos   41 

Em  geral    41 

Fechados    42 

Gaiolas    43 

Outros    43 

Pranchas    42 

CORREIOS  E  BAGAGENS,  CARROS 

Coeficiente  de  imobilização      30 

Em  tráfego    27 

Existentes   :   24 

© 

DEFICIT  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO    113 

DENSIDADE  MÉDIA  DE  TRÁFEGO 

Animais   

Bagagens  e  encomendas   

Mercadorias   

Passageiros 

Exclusive  subúrbio   

Total   •••  ^  =  ' 

Total   "^"^ 

DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DESPESA  DO 

„.    107 

Diversos    ,„. 

,  ,  ^     .  T    106 

^^'^-^f      ■■■ 1C6 

  105 

Total   
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DESPESA 
Aplicação 

Administração    103-105 

Departamento  Comercial    105-107 

Manutenção  do  equipamento  dos  transportes    109-111 

Tração,  tráfego  e  movimento    111-113 

Via  permanente,  edifícios  e  instalações    107-109 

Elementos  de  custo 

Diversos    103 

Material    102 

Pessoal    102 

Total    101 

Media  anual  por  empregado 

Em  geral    93 

Na  administração   ,   93 

Na  manutenção  do  equipamento  dos  transportes    94 

Na  tração,  tráfego  e  movimento    95 

Na  via  permanente    94 

Quilómetro  de  linha    115 

Tonelada  quilómetro  útil    116 

DIESEL,  LOCOMOTIVAS 

Coeficiente  de  imobilização    10 

Em  tráfego    8 

Existentes    6 

Percurso 

Médio    14 

Total    12 

DORMENTES    4 

DORMITÓRIOS,  CARROS 
Capacidade 

Media    33 

Total    31 

Coeficiente  de  imobilização    29 

Em  tráfego    26 

Existentes    23 

3 

ELEMENTOS  DE  CUSTO,  DESPESA    102,  103 

ELÉTRICAS,  LOCOMOTIVAS 

Coeficiente  de  imobilização    10 

Em  tráfego   ,   3 

Existentes   _   6 

Percurso 

Médio    14 

Total   12 

EMPREGADOS  POR  QUILÓMETRO  DE  LINHA    95 

ENERGIA  ELÉTRICA,  CONSUMO  DE    85 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL,    PRINCIPAIS  MER 
CADORIAS  ~ 

ESTRADA  DE  FERRO  DONA  TERESA  CRISTINA,  PRINCIPAIS 
MERCADORIAS  

ESTRADA   DE    FERRO    LEOPOLDINA,    PRINCIPAIS  MERCADO 
RIAS   

ESTRADA  DE  FERRO  NOROESTE  DO  BRASIL,  PRINCIPAIS  MER 
CADORIAS   

ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA,  PRINCIPAIS  MERCA 
DOR  IAS   

ESTRADA  DE  FERRO  SANTOS  A  JUNDIAÍ,  PRINCIPAIS  MERCA 
DORIAS  

ESTRADA  DE  FERRO  SAO  LUÍS-TERESINA,    PRINCIPAIS  MER 
CADORIAS   

EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 

Deficit  

Despesa   

Receita   

EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

Total   ,  

Eletrificada   

FECHADOS,  VAGÕES 
Capacidade 

Media   .  .  .  .  »  ,  

Total    •  

Coeficiente  de  imobilização   

Em  tráfego   

Existentes   

@ 

GAIOLAS,  VAGÕES 
Capacidade 

Media   

Total   

Coeficiente  de  imobilização   

Em  tráfego  

Existentes   

D 

IMOBILIZAÇÃO,  COEFICIENTE  DE 

Automotrizes   


120 


122 


119 


IZl 


122 


120 


117 


113 
101-113 
96-101 


48 
45 
42 

39 
36 


49 
46 
43 
40 
37 


16 
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IMOBILIZAÇÃO,  COEFICIENTE  DE  (Continuação) 


Carros 

Correios  e  bagagens    30 

Dormitórios    29 

Em  geral    28 

Outros   30 

Passageiror    28 

Restaurantes    29 

Carros  motores    19 

Locomotivas 

Diesel    10 

Elétricas    10 

Em  geral    9 

Vapor   9 

Vagões 

Abertos    41 

Em  geral    41 

Fechados    42 

Gaiolas    43 

Outros    43 

Pranchas    42 

INTERIOR,  PASSAGEIROS  DE 

Numero    57 

Percurso 

Médio    60 

Total    59 

Produto  médio    61 

D. 

LENHA,  CONSUMO  DE    83 

LINHAS,  EXTENSÃO  DAS 

Total    1 

Eletrificada   3 

LOCOMOTIVAS 
Diesel 

Coeficiente  de  imobilização    10 

Em  tráfego    8 

Existentes    6 

Percurso 

Médio   ,  .  .  .  ,   14 

Total   12 

Elétricas 

Coeficiente  de  imobilização    10 

Em  tráfego   ,   8 

Existentes    6 

Percurso 

Médio    14 

Total    12 
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LOCOMOTIVAS  (Continuação) 
Total 

Coeficiente  de  imobilização 

Em  geral   ^ 

Em  trafego    -j 

Existentes   5 

Percurso 

Em  geral    j  1 

Médio    j[  3 

Vapor 

Coeficiente  de  imobilização    9 

Em  trafego    7 

Existentes    5 

Percurso 

Médio   13 

Total   11 

LOTAÇÃO,  PESSOAL,  EMPREGADO 

Administração    88 

Manutenção  do  equipamento  dos  transportes    89 

Tração,  trafego  e  movimento    89 

Via  permanente,  edifícios  e  instalações    88 

MANUTENÇÃO  DO  EQUIPAMENTO  DOS  TRANSPORTES.  DESPE 
PESA  COM 

Diversos    111 

Material    110 

Pessoal   ,   110 

Total    109 

MATERIAL  EMPREGADO,  VIA  PERMANENTE    3,  4 

MERCADORIAS 

Densidade  média  de  tráfego   77 

Percurso 

Médio    69 

Total   69 

Produto  médio  da  tonelada  quilómetro    70 

Receita    99 

Toneladas  quilómetro  úteis    69 

Toneladas  úteis   •  68 

Transporte  das  principais    117-123 

MISTOS,  TRENS  FORMADOS 

Numero   

Percurso 

Médio    5^ 

Total    54 

MOVIMENTAÇÃO  DO  PESSOAL  EMPREGADO 

QO 

Admitidos    ^ 

9 1 

Aposentados   

I 


i  34 


MOVIMENTAÇÃO  DO  PESSOAL,  EMPREGADO  (Continuação) 

Desligados    90 

Dispensados   91 

Falecidos   92 

Outros  motivos    92 

© 

ÓLEO  COMBUSTÍVEL,  CONSUMO  DE    84 

ÓLEO  DIESEL,  CONSUMO  DE    84 

\P 

PASSAGEIROS 

Aproveitamento 

Por  carro    78 

Por  trem    79 

Carros  de 

Capacidade    31,  32 

Coeficiente  de  imobilização    28 

Em  tráfego    25 

Existentes    22 

Densidade  média  de  tráfego 

Exclusive  subúrbio    75,  78 

Total    75,  77 

Numero 

Interior    57 

Subúrbio    58 

Total    57 

Percurso 
Médio 

Interior    60 

Subúrbio    60 

Total 

Em  geral    58 

Interior    59 

Subúrbio   ,   59 

Trens  formados 

Número    51 

Percurso 

Médio   55 

Total    53 

Receita 

Interior    97 

Subúrbio   98 

Total    97 

PASSAGEIROS  QUILÓMETRO 

Interior   59 

Produto  médio  do    61,  62 

Subúrbio    59 

Total    58 
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PEDRA  BRITADA 


PERCURSO 
Animais 

Médio   

Total   

Autoníotrizes 

Médio   

Total   

Bagagens  e  encomendas 

Médio  

Total   

Carga  geral   ,  .  . 

Carros 

Médio   

Total   

Carros  motores 

Médio   

Total   

Locomotivas 
Diesel 

Médio   

Total   

Eletricas 

Médio   .  .  . 

Total   

Em  geral 

Médio   

Total   

Vapor 

Médio   

Total   

Mercadorias 

Médio   

Total 
Passageiros 
Interior 

Médio   

Total   

Subúrbio 

Médio   

Total   

Total   

Toneladas  quilómetro  brutas 

Diesel   

Elétricas   

Total   

Vapor  ,  .  . 

Trens  formados 
Carga 

Médio   

Total   


4 


67 

65,  67 

18 
17 

63 
63 
71 

34 
34 

21 
21 


14 

12 

14 
12 

13 
1 1 

13 
11 

.69 
69 


60 
59 

60 
59 
58 

72 
73 
71 
72 


56 
54 
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PERCURSO 

Trens  formados  (continuação) 
Em  geral 

Médio   

Total    53 

Mistos 

Médio    56 

Total    54 

Pas  sageiros 

Médio   >   55 

Total    53 

Vagões 

Médio   50 

Total    50 


PESSOAL, 
Despesa 

Em  geral 

Média    93 

Total    102 

Na  administração 

Média    93 

Total    104 

Na  manutenção  do  equipamento  dos  transportes 

Média    94 

Total   110 

Na  tração,  tráfego  e  movimento 

Média    95 

Total    112 

Na  via  permanente 

Média    94 

Total    108 

No  Departamento  Comercial    106 

Efetivos  existentes    86 

Lotação  do 

Na  administração    88 

Na  manutenção  do  equipamento  dos  transportes    89 

Na  tração,  tráfego  e  movimento    89 

Na  via  permanente    88 

Movimentação  do 

Admitidos   90 

Aposentados   ,  .  .  .  91 

Desligados    90 

Dispensados   91 

Falecidos   92 

Outros  motivos    92 

Produtividade    82 

Por  quilómetro  de  linha    95 

Situação  jurídica 

Cedidos   86 
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PRANCHAS,  VAGÕES 
Capacidade 

Media     .  \  ^  4g 

Total    45 

Coeficiente  de  imobilização    42 

Em  trafego   39 

Existentes   3^ 

PRODUTIVIDADE 

Carros    81 

Energética    82 

Material  de  tração    80 

Pessoal    82 

Vagões   81 

PRODUTO  MÉDIO 

Passageiro  quilómetro 

Em  geral    61 

Interior    61 

Subúrbio    62 

Tonelada  quilómetro 

Animais   68 

Bagagens  e  encomendas    64 

Mercadorias   ,   70 

@ 

QUILÓMETRO  DE  LINHA 

Despesa  por   115 

Receita  por   114 

B 

RECEITA 

Acessória  dos  transportes    101 

Animais   99 

Bagagens  e  encomendas   98 

Complementar  dos  transportes    100 

Outras    100 

Mercadorias    99 

Passageiros 

Interior   <  •  97 

Subúrbio   98 

Total   97 

Quilómetro  de  linha,  por  •  

Tonelada  quilómetro  útil,  por   

Total  •   9^ 

Transportes,  dos   

REDE   FERROVIÁRIA  DO   NORDESTE.    PRINCIPAIS  MERCADO 
RIAS   •  

REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE,  PRINCIPAIS  MERCADORIAS    ...  117 
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RÊDE   DE    VIAÇÃO    PARANÂ-SANTA    CATARINA,  PRINCIPAIS 

MERCADORIAS    121 

RESTAURANTES,  CARROS 
Capacidade 

Média    33 

Total    32 

Coeficiente  de  imobilização   ;   29 

Em  tráfego    26 

Existentes   ,   23 

s 

SITUAÇÃO  JURÍDICA  DO  PESSOAL 

Cedidos   86 

CLT    87 

Ou;ros     .   87 

SUBÚRBIO,  PASSAGEIROS  DE 

Numero    58 

Percurso 

Médio    60 

Total    59 

Produto  médio    62 

T? 

TONELADAS  QUILÓMETRO 
Brutas 

Diesel    72 

Elétricas    73 

Total    71 

Vapor    72 

Úteis 

Animais    67 

Bagagens  e  encomendas    63 

Carga  geral    71 

Despesa  por    116 

Mercadorias   69 

Receita  por    115 

TONELADAS  ÚTEIS 

Animais    66 

Aproveitamento 

Por  trem   80 

Por  vagão    79 

Bagagens  e  encomendas    62 

Carga  geral    70 

Mercadorias    68 

TRAÇAO,  TRÁFEGO  E  MOVIMENTO,  DESPESA  COM 

Diversos     .  _   113 

Material    112 

Pessoal   112 

Total    Ill 
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TRANSPORTE  DAS  PRINCIPAIS  MERCADORIAS 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil   ,   120 

Estrada  de  Ferro  Dona  Teresa  Cristina    122 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina    II9 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil   121 

Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina    122 

Estrada  de  Ferro  Santos  a  Jundiaí    120 

Estrada  de  Ferro  São  Luis  -  Ter  e sina    117 

Rede  Ferroviária  do  Nordeste    118 

Rede  de  Viação  Cearense   117 

Rede  de  Viação  Paraná-Santa  Catarina    121 

Viação  Férrea  Centro-Oeste    119 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro    118 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul   123 

TRENS  FORMADOS 
Carga 

Numero    52 

Percurso 

Médio    56 

Total    54 

Mistos 

Numero     52 

Percurso 

Médio    56 

Total    54 

Passageiros 

Numero   51 

Percurso 

Médio   55 

Total    53 

Total 

Numero   ,   51 

Percurso 

Médio   •   55 

Total   53 


TRILHOS  


UNIDADES  DE  TRÁFEGO 

Exclusive  subúrbio  

Total   '   "^^ 

ÚTEIS 

Toneladas 

Animais   •  

Bagagens  e  encomendas   

Carga  geral   

68 

Mercadorias   

*.  80 
Por  trem   

79 

Por  vagão   
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ÚTEIS  (Continuação) 

Toneladas  quilómetro 

Animais  

Bagagens  e  encomendas    63 

Carga  geral     ^1 

Mercadorias    ^9 

W 

VAGÕES 
Abertos 

Capacidade 

Média    47 

Total   44 

Coeficiente  de  imobilização    41 

Em  tráfego    38 

Existentes    35 

Fechados 

Capacidade 

Média    48 

Total    45 

Coeficiente  de  imobilização    42 

Em  tráfego   39 

Existentes    36 

Gaiolas 

Capacidade 

Média    49 

Total    46 

Coeficiente  de  imobilização    43 

Em  tráfego    40 

Existentes    37 

Outros 

Capacidade 

Média    49 

Total    46 

Coeficiente  de  imobilização    43 

Em  tráfego    40 

Existentes    37 

Pranchas 

Capacidade 

Média    48 

Total   45 

Coeficiente  de  imobilização   42 

Em  tráfego   39 

Existentes   36 

Total 

Capacidade 

Media    47 

Total   44 

Coeficiente  de  imobilização   41 

Em  tráfego    .   38 

Existentes   35 
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VAGÕES 

Total  (continuação) 
Percurso 

Médio   50 

Total    50 

Produtividade    81 

VAPOR,  LOCOMOTIVAS  A 

Coeficiente  de  imobilização    9 

Em  trafego    7 

Existentes   5 

Percurso 

Médio    13 

Total   11 

VIA  PERMANENTE 

Extensão  da   ■   1 

Material  empregado  na    3,  4 

VIA  PERMANENTE,  EDIFÍCIOS  E  INSTALAÇÕES,  DESPESA  COM 

Diversos    109 

Material    108 

Pessoal    108 

Total   107 

VIAÇÃO  FÉRREA  CENTRO-OESTE,  PRINCIPAIS  MERCADORIAS  119 

VIAÇÃO  FÉRREA  FEDERAL  LESTE  BRASILEIRO,  PRINCIPAIS 

MERCADORIAS    118 

VIAÇÃO  FÉRREA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL,  PRINCIPAIS  MER 

CADORIAS    123 


CONVENÇÕES 


•  •        o  dado  é  desconhecido,  não  implicando,  porém,  a 

afirmativa  de  que  o  lanõmeno  não  existe. 
—         O  fenómeno  não  existe. 

O  O  fenómeno  existe,  sendo,  porém,  sua  expressão 

pequena  em  relação  à  unidade  adotada  na  tabela. 
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